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Notas explicativas: 
 

1) Optamos por grafar os nomes e termos japoneses pela aproximação do som 
da palavra, sem imitar a grafia inglesa ou francesa. Os nomes próprios serão 
grafados normalmente (por exemplo: Nitiren, Soka Gakkai, Jossei Toda, 
Tsunessaburo Makiguti, Daisaku Ikeda) e os termos e princípios budistas serão 
italizados (por exemplo: Nam-myoho-rengue-kyo, chakubuku, Daimoku, 
Kossen-rufu). 
 

2)  As citações serão grafadas conforme o original, por exemplo: Nichiren, Sôka 
Gakkai. 

 

3) Os dados da vida de Nitiren e de seus ensinos foram pesquisados nas 
publicações da BSGI. 

 

4) Os dados sobre a organização brasileira foram fornecidos pela entidade ou 
extraídos do jornal Brasil Seikyo e da revista Terceira Civilização. 
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Resumo 

 

Essa pesquisa foi realizada com mulheres budistas de Juazeiro do Norte, CE, e 

Aparecida do Norte, SP, para conhecê-las e saber como as integrantes da Divisão 

Feminina da Associação Brasil Soka Gakkai Internacional desenvolvem a prática 

budista nesses locais marcadamente cristãos. Em Juazeiro, o culto ao Padre Cícero 

move a cidade. Em Aparecida, o culto a Nossa Senhora Aparecida também mobiliza 

milhares de pessoas. Duas cidades tão parecidas, mas ao mesmo tempo tão 

diferentes na forma de manifestar a religiosidade – uma popular, outra institucionaliza. 

Sendo assim, a BSGI em cada localidade também difere na forma de desenvolver 

suas atividades de proselitismo, o que resulta em uma forma singular da participação 

das mulheres, principalmente em Juazeiro, e no discurso de seus líderes. A distância 

geográfica de Juazeiro em relação a São Paulo, onde a sede da BSGI está instalada, 

e a pouca experiência de sua liderança, pareceu-nos ser o motivo de se desenvolver 

no distrito uma forma diferenciada de atender aos membros locais, muito diferente das 

demais localidades onde a BSGI está instalada. Ao mesmo tempo, essa forma poder 

ser um dos motivos da redução de adeptos apresentada pelo distrito nos últimos anos, 

associada à questão de relacionamento e afastamento de líderes centrais da Divisão 

Feminina da organização. Em Aparecida, o apoio de São José dos Campos e a maior 

experiência de prática das líderes da Divisão Feminina favorecem a existência de uma 

organização com maior identidade Soka. O sincretismo cristianismo-budismo nasceu 

no Japão, país em que a fidelidade religiosa não é fundamental. O budismo praticado 

no Brasil assume elementos do cristianismo. Mesmo sendo japonesa, a BSGI não 

permite o duplo pertencimento por questões doutrinárias. Apesar da exigência de 

fidelidade religiosa, nem sempre ela é possível, e o discurso difere muitas vezes da 

ação de muitas mulheres que se “converteram” ao budismo. Que tipo de conversão foi 

realizada, em que plano de consciência é um dos pontos que apresentamos. Como é 

muito difícil surgir no Brasil um “budismo brasileiro”, trazemos a proposta de um 

“budismo de fronteira”, espaço onde tudo pode acontecer. O espaço entre duas 

fronteiras fluidas, budismo e cristianismo, favorece o transitar por seus territórios 

delimitados por culturas e identidades. Por isso, quando uma fronteira se retrai, como 

está acontecendo com o catolicismo, outras se ampliam, como o pentecostalismo, e, 

nessa onda, muitas escolas budistas. Dentre elas, a BSGI está se desenvolvendo, 

mas os espaços religiosos sempre serão delimitados. Nesse universo vive a Divisão 

Feminina da BSGI. Para conseguir transitar, mesmo que indiretamente por essas 

fronteiras – afinal, estão em um país com mais de 80% da população cristã –, 

necessitam de estrutura social (dos companheiros budistas) e religiosa (dos líderes 

budistas). Faltando uma delas, não conseguem seguir praticando o budismo. 

Palavras-chaves: Divisão Feminina, BSGI, mulheres, Soka Gakkai, budismo 
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Abstract 

 

This research focuses on Buddhist women ー members of the Brasil Soka Gakkai 

International (BSGI) — who live in Juazeiro do Norte, Ceara, and also on those who 

live in Aparecida do Norte, Sao Paulo, in Brazil. The purpose was to find out how these 

women practices Buddhism within such Christianity-based societies. In Juazeiro city, 

cults are around Father Cicero. In Aparecida, Our Lady of Aparecida also attracts 

millions of people. Two cities which are so similiar, but, at the same time, so different 

when manifesting their religious ways – one is popular; the other, institutionalized. 

Similarly, each local BSGI also differs in the way they develop their proselytist activities, 

which turns unique the participation by the women, and the organization’s leaders’ 

speeches, especially in Juazeiro. The geographical distance between Juazeiro and 

Sao Paulo — where the BSGI headquarters is located — and also the little experience 

of the leadership in Juazeiro, based on this Buddhist organization’s guidelines, seem to 

us the reasons for developing, in the district, a differentiated way of supporting the local 

members compared to the other BSGI local communities. At the same time, such 

differentiated way may be one of the causes for the decrease in the number of 

followers shown by the district in the last years, associated with the Womens’ Division’s 

relationship problems and the abandonment of this faith by top leaders of such Division. 

In Aparecida, thanks to the support they receive and the more experienced leadership 

by the Womens’ Division of Sao Jose dos Campos, the Buddhist Aparecida women are 

favored with the existence of a stronger Soka Gakkai identity. The Christianity-

Buddhism syncretism was born in Japan, country where the religious loyalty is not 

essential. The Buddhism as practiced in Brazil takes Christian elements. Although 

Japanese-based, the BSGI does not permit double belonging due to doctrinal reasons. 

Even though the religious loyalty is a requirement, it is not always possible, and the 

discourse differs a lot from the action of many women who were “converted” to 

Buddhism. The way they were converted — their counsciouness level at conversion — 

is one aspect that we present. As it is very difficult to create a “Brazilian Buddhism”, we 

propose a  “Buddhism of frontier”, where everything may happen. The space between 

two fluid frontiers, Buddhism and Christianity, favors the transit through their domains, 

which are limited by cultures and identities. For this reason, when a frontier retreats, as 

it is happening with the Christianity’s, others advance, as it is happening with the 

Pentecostalism’s, and the same is happening with many other Buddhist schools. 

Among them, the BSGI is developing, but the religious spaces will always be limited. 

The BSGI Womens’ Division exists within this universe. In order to transit, even though 

indirectly, within these frontiers — for they are in a country with an 80 per cent of 

Christian population —, they need a social structure (provided by the Buddhist fellow 

members) and a religious one (provided by the Buddhist leaders). At the absence of 

one of them, these women will not be able to sustain their Buddhist practice. 

Key words: Womens’ Division, BSGI, women, Soka Gakkai, Buddhism 
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1 INTRODUÇÃO 

 

1.1 Algumas considerações sobre cultura 

 

Acreditamos que a visão de mundo difere conforme a cultura, 

principalmente conforme a cultura religiosa.  

Clifford Geertz (1926-2006) define o ser humano como um animal 

amarrado a teias de significados que ele mesmo teceu, e assume a cultura 

como sendo essa teia, buscando analisá-la (2011). Para o antropólogo, a 

cultura consiste em estruturas de significados socialmente estabelecidos, nos 

termos das quais as pessoas fazem certas coisas como sinais de conspiração 

e se aliam ou percebem os insultos e respondem a eles. Como sistemas 

entrelaçados de signos interpretativos, cultura não é um poder, um contexto, 

algo dentro do qual aqueles sistemas podem ser descritos com intensidade. 

Essa é uma condição essencial para a existência humana, pois não existe o 

que se chama de natureza humana independente da cultura. A cultura tem seu 

impacto no conceito de ser humano (Ibidem, p. 8, 10).  

Os sistemas culturais têm de ter um grau mínimo de coerência e, por 

meio do fluxo da ação social, diz Geertz, as formas culturais encontram 

articulações. “A cultura de uma sociedade consiste no que quer que seja que 

alguém tem que saber ou acreditar a fim de agir de uma forma aceita pelos 

seus membros” (GOODENOUWGH, apud GEERTZ, 2011, p. 8). 

A cultura é mais bem vista não como complexos de padrões concretos 

de comportamento – costumes, usos, tradições, feixes de hábitos –, mas como 

um conjunto de mecanismos de controle – planos, receitas, regras, instruções – 

para governar o comportamento. O ser humano é o animal mais 

desesperadamente dependente de tais mecanismos de controle para ordenar 

seu comportamento (GEERTZ, 2011, p. 32-33). 

A perspectiva da cultura como “mecanismo de controle” inicia-se com o 

pressuposto de que o pensamento humano é tanto social como público. Pensar 

consiste em um tráfego entre aquilo que foi chamado por muitos pesquisadores 

como símbolos significantes. Os significantes são atos simbólicos ou conjunto 

de atos simbólicos e o objetivo do estudo da cultura é a análise do discurso 
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social. “Assim como a cultura nos modela como espécie única, ela também nos 

modela como indivíduos separados” (Ibidem, p. 38). 

Quando vista como um conjunto de mecanismos simbólicos para o 

controle do comportamento, a cultura fornece o vínculo entre o que as pessoas 

são intrinsecamente capazes de se tornar e o que elas realmente se tornam. 

Tornar-se humano é tornar-se individual, e nós nos tornamos indivíduos sob a 

direção dos padrões culturais, sistemas de significados criados historicamente 

nos termos dos quais damos forma, ordem, objetivos e direção às nossas vidas. 

Os padrões culturais envolvidos não são gerais, mas específicos. No entanto, 

por um elo entre eles, suas potencialidades genéticas são focalizadas em suas 

atuações específicas (Ibidem, p. 37). 

Geertz define religião como: 

 
(1) um sistema de símbolos que atua para (2) estabelecer poderosas, 
penetrantes e duradouras disposições e motivações nos homens através da (3) 
formulações de conceitos de uma ordem de existência geral e (4) vestindo 
essas concepções com tal aura de fatualidade que (5) as disposições e 
motivações parecem singularmente. (2011, p. 67). 

 

 Em seguida, o antropólogo divide sua definição, a fim de examinar 

exatamente o que o estudo da religião como sistema cultural deveria ser.  

O aspecto importante dos símbolos nessa definição é que eles – e, mais 

importante, como conjunto de símbolos que se relacionam mutuamente –, são 

os modelos que “modelam” as relações físicas, orgânicas, sociais e 

psicológicas. Modelos com dois sentidos: um sentido “de” e um sentido “para”. 

O primeiro enfatiza a manipulação das estruturas simbólicas de forma a colocá-

las em um sistema não-simbólico preestabelecido. O segundo enfatiza a 

manipulação de sistemas não-simbólicos, em termos das relações expressas 

no simbólico (Ibidem, p. 69). Sistemas de símbolos funcionam de maneira 

semelhante, isto é, funcionam como modelos da realidade e modelos para a 

realidade.  

A religião também deve estabelecer algo. Esse "algo" é diferente de 

cultura para cultura, mas em cada cultura esse "algo" deve fazer sentido na 

vida da pessoa. Além disso, esse “algo” deve ser percebido como 

"excepcionalmente realista"; isto é, essa percepção deve ser a interpretação 

básica de uma cultura. Uma pessoa pode não ser religiosa, mas quando ela 
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precisar encontrar significado em seu nível mais profundo, a religião será o 

sistema de símbolos que ela usará1.  

Nas religiões orientais percebemos que há uma presença marcante da 

cultura japonesa. A estrutura dos prédios, a disposição das salas, o ensino da 

arte do arranjo de flores (ikebana) e a de dobradura de papel (origami); a 

utilização de palavras japonesas, o repasse de posturas, formas de ser e de 

pensar. Muito do que é cultural e assimilado pelos adeptos brasileiros como 

parte da doutrina, dificulta muitas vezes a integração na comunidade budista e 

resulta em conflitos. 

Como as comunidades religiosas possuem uma cultura própria – valores, 

normas e “bens materiais” (símbolos, bandeiras, cores, bottons) – que rege a 

vida de seus integrantes, as religiões japonesas trazem consigo elementos da 

cultura nipônica. Por exemplo, as cores da Associação Brasil Soka Gakkai 

Internacional (BSGI), organização de leigos budistas praticantes do Budismo 

Nitiren fundado no Japão, no século XIII – e abordada neste estudo –, são azul, 

vermelha e amarela; o botton tem a forma da flor de lótus; os bottons das 

divisões possuem formas específicas e diferenciadas; o lírio branco é símbolo 

da Divisão Feminina, relacionado à primeira reunião da divisão realizada no 

Japão em 1958 (Santos, 2009). 

 

1.2 Japoneses no Brasil  

 

O Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) publicou em 2008 

o livro Resistência e Integração: 100 anos de Imigração Japonesa no Brasil, o 

qual reúne dados dos oito censos realizados com a comunidade japonesa no 

Brasil desde 1920. Pesquisadores e técnicos do IBGE cruzaram os dados e 

verificaram a evolução do número de imigrantes japoneses e seus 

descendentes em cada Estado. Em 2000, viviam em São Paulo 51.372 

imigrantes japoneses, enquanto que, em Alagoas, eram apenas oito. “Os 

movimentos que afetaram os brasileiros, como os retirantes vindos do Nordeste 

em direção ao Sul do Brasil, atingiram também os japoneses que viviam no 

local”, afirma Célia Sakurai2. 

                                                           
1
 http://www.indiana.edu/~wanthro/theory_pages/Geertz.htm. (Acessado em 20 jun. 2014) 

2
htto://madeinjapan.uol.com.br/2008/06/21/ibge-traca-perfil-dos-imigrantes. Acesso em 26 mai. 2013. 

http://www.indiana.edu/~wanthro/theory_pages/Geertz.htm
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Analisando os dados de migrantes japoneses que vieram dos Estados 

do Pará, Maranhão e Ceará para São Paulo nas décadas de 1980 e 1990, os 

pesquisadores constataram que a população de descendentes de japoneses 

dos Estados em questão foi reduzida em 36% em 11 anos, passando de 

69.122 para 44.191.  

 

É comum que a população em geral veja as comunidades de 
imigrantes japoneses como algo à parte, alheio aos 
movimentos migratórios do Brasil. No entanto, os números 
mostram que eles estavam não só se adaptando, mas também 
respondendo ao contexto histórico em que viviam.3 

 

O que pode ter contribuído para a diminuição da comunidade japonesa 

no Brasil nas décadas citadas por Sakurai, foi o que ficou conhecido como 

“fenômeno decassegui”, quando inúmeros descendentes foram trabalhar no 

Japão4. Em 1995, havia 133.609 brasileiros vivendo no Japão5. 

De acordo com o estudo, São Paulo possui a maior comunidade de 

imigrantes japoneses do mundo, com 693.495 descendentes (49,3%) dos 

1.405.685 totais do Brasil. Em segundo lugar vem o Paraná, com 143.588 

descendentes. Há também mapas de migração interna mostrando que, até os 

anos 1960, depois de São Paulo e Paraná, vinha o Rio de Janeiro. Contudo, 

atualmente, este estado caiu para quinto lugar, depois de Bahia (78.449) e 

Minas Gerais (75.449). 

São Paulo, berço dos imigrantes japoneses, também é o local onde se 

concentram os templos e sedes das religiões japonesas transplantadas para o 

Brasil. Como a maioria dessas religiões veio com os japoneses, muitas se 

localizam no Bairro da Liberdade, conhecido como “bairro oriental”, e seu 

entorno. Por isso, a maior parte dos núcleos da BSGI presentes nos demais 

Estados foi criada a partir da capital paulista. 

 

A análise da Liberdade mostra que o bairro foi, em parte, 
planejado como espaço de turismo urbano dentro de São Paulo. 

                                                           
3

 Celia Sakurai. htto://madeinjapan.uol.com.br/2008/06/21/ibge-traca-perfil-dos-imigrantes. 
Acesso em 26 mai. 2013. 

4
 A comunidade de brasileiros no Japão é a terceira maior. Em 2011 eram 210.032 brasileiros 

http://consbrasil.org/index.php/comunidade/miyagi/83-materias/434-n%C3%BAmero-de-brasileiros-
na-jurisdi%C3%A7%C3%A3o-do-consulado-de-t%C3%B3quio-cai-9,6. Acesso em 6 jun. 2014. 

5
 http://biblioteca.ibge.gov.br/visualizacao/livros/liv44723.pdf Acesso em 6 jun. 2014. 

http://consbrasil.org/index.php/comunidade/miyagi/83-materias/434-n%C3%BAmero-de-brasileiros-na-jurisdi%C3%A7%C3%A3o-do-consulado-de-t%C3%B3quio-cai-9,6
http://consbrasil.org/index.php/comunidade/miyagi/83-materias/434-n%C3%BAmero-de-brasileiros-na-jurisdi%C3%A7%C3%A3o-do-consulado-de-t%C3%B3quio-cai-9,6
http://biblioteca.ibge.gov.br/visualizacao/livros/liv44723.pdf
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Impulsionado pelo comércio, a caracterização da Liberdade 
como espaço oriental incluiu instalação de um portal xintoísta e 
de jardins japoneses típicos na região. No que diz respeito às 
instituições religiosas presentes no bairro, a microgeografia das 
religiões revela a existência de pontos de segregação espacial 
entre igrejas católicas, grupos evangélicos e religiões 
japonesas. (SHOJI e USARSKI, 2009, p. 140.) 

 

Atualmente, na BSGI e em muitas escolas, a maioria dos integrantes é 

brasileira sem ascendência oriental, vinda principalmente do catolicismo.  

 

As novas religiões estão representadas na Liberdade pela 
perfect liberty, soka gakkai e mahikari [sic]. Atualmente, as 
novas religiões são praticadas majoritariamente por brasileiros 
sem ascendência japonesa e os templos na Liberdade não são 
exceção à regra. (Ibidem, p. 139) 

 

Apesar disso, no caso da BSGI, a liderança central e as lideranças das 

localidades onde há grande concentração de imigrantes japoneses continuam 

sendo compostas por imigrantes e seus descendentes, ocorrendo, em certas 

ocasiões, conflitos devido à transposição de elementos culturais japoneses 

para o contexto religioso, o que exige maior esforço de compreensão e 

aceitação por parte dos brasileiros. 

 

1.3 A Associação Brasil Soka Gakkai Internacional (BSGI) 

 

Existem comunidades de vida e de destino cujos membros “vivem juntos 

numa ligação absoluta e outras que são fundidas unicamente por ideais ou por 

uma variedade de princípios” (BAUMAN, 2005, p. 17). 

Alguns “peregrinos” que frequentam a BSGI participam há anos de 

atividades, mas não querem se converter por se acharem despreparados. Eles 

são atraídos pelos ideais da Soka Gakkai e pelos princípios budistas de Nitiren, 

mas não querem se comprometer com a instituição. 

A BSGI é a organização transplantada do Japão que mais se adaptou ao 

Brasil. Presente em todos os Estados do país possui 161.918 mil6 membros, 

estruturados da seguinte forma: Divisão Feminina (DF) (73.748), Divisão 

Feminina de Jovens (DFJ) (18.924), Divisão Masculina (DM) (30.002), Divisão 

                                                           
6
 Dados fornecidos pela BSGI (junho de 2014). 
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Masculina de Jovens (DMJ) (27.012), e Divisão dos Estudantes (DE)7 Feminina 

(6.325) e Masculina (6.179). Divididos por sexo, temos 98.725 mulheres (61%) 

praticantes e 63.193 homens (39%). Conhecendo a história da DF, 

percebemos que foram as mulheres que construíram a BSGI atual (Santos, 

2009).  

Em 2009, quando realizamos a pesquisa de mestrado, a BSGI possuía 

128.522 membros, sendo 78.586 mulheres (62%) e 47.215 homens (38%). Em 

5 anos, houve um aumento de 33.399 mil membros, 6.679 por ano, 556 novos 

membros por mês. O grupo feminino teve um aumento de 18.656, mas, 

proporcionalmente, houve uma redução de 1,5%, sendo que o grupo masculino 

cresceu em 13.859, excluindo a DE. Apesar de, numericamente, ter havido um 

maior crescimento entre as mulheres, esse aumento foi proporcionalmente 

menor (2,5%) em relação ao dos homens (2,7%). Dentre as cinco divisões, a 

DMJ maior crescimento proporcional (1,4%) (Tabela 1). 

O crescimento da Divisão dos Jovens (DJ) é reflexo das campanhas de 

conversão lançadas pela liderança da organização, como o Movimento 

Nacional de Visita, o intercâmbio entre jovens e a “Campanha 100 jovens por 

Distrito”. 

 
Tabela 9 Variação da quantidade de membros  

da BSGI por divisão 
Divisão 2009 2014 Aumento % 

DF 59.455 73.477 14.022 1,2 

DS 23.552 30.002 6.450 1,3 
DFJ 14.293 18.927 4.634 1,3 
DMJ 19.603 27.012 7.409 1,4 
DE 11.619 12.503 884 1,1 
Total 128.522 161.921 33.399 0,8 

 

Procurando conhecer o perfil sociocultural e econômico das mulheres da 

DF, deparamo-nos com as que vivem em localidades conhecidas como “terras 

santas”: Aparecida do Norte, SP, e Juazeiro do Norte, CE. 

Essa primeira aproximação nos fez pensar sobre o sucesso da BSGI em 

regiões onde outras correntes budistas praticamente inexistem. Da reflexão 

                                                           
7
 Divisão do Futuro: 6 a 8 anos; Divisão da Esperança: 9 a 11 anos; Divisão da Esperança: 12 a 13 

anos. Acima de 14 anos, a pessoa passa a integrar a Divisão dos Jovens (Divisão Masculina e Divisão 
Feminina). 
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sobre o assunto, surgiu o primeiro questionamento: como as mulheres da BSGI 

conseguem praticar e propagar o budismo em terras de marcante religiosidade 

cristã, especificamente a católica? Essa pergunta se desdobrou em: essas 

mulheres são influenciadas em sua pratica budista pela religiosidade local, uma 

vez que a maioria tem como religião de origem o catolicismo? Se essa 

influência existe, ela se dá no campo da comunidade budista ou se manifesta 

nas atitudes cotidianas? Ao se tornarem budistas, essas mulheres se 

convertem realmente ou simplesmente dão um novo significado à sua antiga 

crença? Quais as dificuldades enfrentadas para praticar o budismo nessas 

localidades? As mulheres budistas sofrem preconceito? Se sofrem, como ele 

se manifesta? E como elas reagem? Muitos questionamentos! 

Muitas mulheres brasileiras se consideram cristãs, mas também 

frequentam outras religiões. Adaptar-se a uma religião que exige adesão 

exclusiva deve ser difícil para muitas delas. Por esse motivo, provavelmente, 

que, buscando a conversão de brasileiros, algumas religiões japonesas 

transplantadas para o país acrescentam elementos cristãos a seus templos, 

aos rituais, aos discursos e às liturgias. Apesar de manter a identidade de 

religião japonesa, há uma recomposição dessa identidade. “Uma identidade 

concretiza uma política, dá corpo a uma ideologia, ela produz um sentido de 

ordem na vida do individuo e o situa um grupo.” (ORTIZ, 2007, p. 34) 

 

No conjunto, as identidades constituem a sociedade, ao 
mesmo tempo em que são constituídas, cada uma por ela. [...] 
A identidade é metamorfose. (CIAMPA, 1986, p. 127-128). 

 

Para Bauman (2005, p. 17), a questão da identidade surge com uma 

exposição à “comunidade de destino” – e apenas porque existe mais de uma 

ideia a evocar e o intuito de manter unida a “comunidade de ideias” a que se é 

exposto em um mundo de diversidade e policultura.  

 

É porque existem tantas dessas ideias e princípios em torno 
dos quais se desenvolvem essas “comunidades de indivíduos 
que acreditam” que é preciso comparar, fazer escolhas, fazê-
las repetidamente, reconsiderar escolhas já feitas em outras 
ocasiões, tentar conciliar demandas contraditórias e 
frequentemente incompatíveis. (Ibidem.) 
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Bauman diz ainda que “pertencimento” e “identidade” não têm a solidez 

de uma rocha, não são garantidos para toda a vida, são bastante negociáveis e 

revogáveis, e as decisões feitas pelo próprio individuo, os caminhos que 

percorre, a maneira como age – e a determinação de se manter firme a tudo 

isso – são fatores cruciais tanto para o “pertencimento” quanto para a 

“identidade”. 

 

Em outras palavras, a ideia de “ter uma identidade” não vai 
ocorrer às pessoas enquanto o “pertencimento” continuar 
sendo o seu destino, uma condição sem alternativa. Só 
começarão a ter essa ideia na forma de uma tarefa a ser 
realizada, e realizada vezes e vezes sem conta, e não de uma 
só tacada. (Ibidem, p. 17-18) 

 

Não faz parte da identidade japonesa a exigência de exclusividade 

religiosa8. Houve a fusão entre o xintoísmo, a religião nativa, e o budismo 

levado ao arquipélago por monges coreanos e chineses no século V. Ainda da 

China, os japoneses receberam influência do taoismo e do confucionismo, e, 

séculos mais tarde, do cristianismo. O sincretismo budismo-cristianismo existe 

no Japão desde o século XVI, quando missionários cristãos levaram seus 

ensinos para o arquipélago antes de serem expulsos, no século XVII, pontos 

que apresentaremos no Capítulo I: Budismo e Cristianismo uma relação que 

veio com os imigrantes.  

No início do século XX, surgiram no Japão novas configurações 

religiosas que passaram a ser conhecidas como Novas Religiões Japonesas 

(NRJ). A Soka Gakkai é uma delas, mas busca manter sua identidade budista 

Nitiren, não acrescentando elementos de outros credos, nem permitindo a 

dupla adesão. Apresentaremos os motivos desse posicionamento no Capítulo 

II: O Budismo Nitiren e a não aceitação da duplo pertencimento. 

Com isso, o esforço para manter os/as convertidos/as na organização é 

constante. Uma das estratégias é apresentar nas reuniões depoimentos dos 

benefícios e das transformações conquistados por seus/suas integrantes, 

ferramenta usada pela maioria das religiões para cultivar, fortalecer e manter a 

fé dos fieis. Outra estratégia é a visita constante aos membros, criando laços 

                                                           
8
  Os adeptos do xintoísmo e do budismo somam 187,4 milhões, cerca de 53% a mais do que o 

total da população do Japão. Disponível em: http://www.br.emb-japan.go.jp/cultura/religiao.html. 
Acesso em 22 jun. 2014. 

http://www.br.emb-japan.go.jp/cultura/religiao.html
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de solidariedade. Este seria um dos fatores apontados por pesquisadores 

(YAMADA, 2004; ZAIA JUNIOR, 2005, SANTOS, 2009) de os brasileiros 

aceitarem as NRJ, como a Soka Gakkai. 

As NRJ se caracterizam por: (1) centrar-se espiritualmente em uma 

pessoa ou um movimento que se considera único; (2) ser fundada por alguém 

do povo; (3) buscar a conquista de novos membros a partir das massas; (4) 

realizar orientação para o mundo presente e não para um mundo futuro; (5) ser 

essencialmente fundamentada em práticas mágicas, e (6) usar os aspectos 

físico e vivencial de suas práticas para facilitar a compreensão, não exigindo 

profundos conhecimentos doutrinários, nem elevado nível cultural (PAIVA, 

2005; TOMITA, 2004/2009; MATSUE, 2002). 

Analisando as “novas religiões”, o sociólogo Bryan Wilson (1970) 

desenvolveu uma tipologia com identificação de sete tipos de religiões: (1) 

reformistas; (2) confeccionistas; (3) revolucionárias; (4) taumatúrgicas; (5) 

manipuladoras; (6) introversionistas, e (7) utópicas. No entanto, no caso de 

movimentos religiosos desenvolvidos em países de Terceiro Mundo, utilizou 

apenas dois tipos: mágicas e revolucionárias. A primeira enfatiza a cura de 

doenças, e a segunda a reforma da sociedade. (Cf. TOMITA, 2010, p. 124). 

Sussumu Shimazono 9  (1994) apresenta quatro tipos básicos de 

religiões: (1) autóctones; (2) Ideológico-intelectualizadas; (3) de autocultivo e 

moral; (4) intermediárias10 (Cf. TOMITA, 2010, p. 124). 

Apesar das diferenças tipológicas, ambos os autores consideram essas 

“novas religiões” mágicas. Shimazono afirma que as religiões japonesas como 

a Soka Gakkai, Seicho-no-ie, Messiãnica, Perfect Liberty (PL) e a Mahikari são 

religiões essencialmente fundamentadas em práticas mágicas (Apud Tomita, 

2010), e foram desenvolvidas no início do século XX, em 1930, 1933, 1946 e 

1978 respectivamente. A “religiosidade mágica” das NRJ está relacionada à 

modernização do Japão11 – em uma tentativa de se adequar ao movimento 

                                                           
9
 Professor do Departamento de Estudos Religiosos da Universidade de Tóquio. 

10
 Autóctones: crenças nativas; (2) Ideológica-intelectualizada: concepções teóricas e 

sistemáticas; (3) autocultivo e moral: autocultivo e moral populares; (4) intermediária: posição 
intermediaria entre um ou outro dos tipos anteriores. Maiores esclarecimentos em Tomita, 2009, p. 126. 

11
 A Restauração Meiji ocorrida em 1867 da Era Meiji (1867-1902), acabou com o sistema feudal 

que perdurava no Japão havia 256 anos. Foi seguida da Era Taisho (1902-1926), marcada por problemas 
políticos e econômicos, e da Era Showa (1926-1989), com o predomínio do totalitarismo, nacionalismo e 
fascismo até 1945, ano que marcou o fim da Segunda Guerra Mundial. 
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modernista da época –, e busca a salvação no mundo presente. Certamente, o 

conceito de salvação das NRJ difere das religiões ocidentais, uma vez que sua 

visão de mundo está alicerçada no xintoísmo e no budismo, sendo afirmativa e 

voltada para o mundo real. 

Shimazono reconhece que, ao se tratar de magia e modernidade, deve-

se retornar a Weber, mas, ao abordar o Japão, a teoria weberiana precisa ser 

ajustada, uma vez que a sociedade japonesa não viveu a experiência do 

protestantismo. Os estudiosos weberianos associam à magia a ocidentalização 

do Japão, mas Shimazono acredita que “uma revolução lógica popular 

desempenhou um importante papel na constituição de visão do povo japonês 

moderno” (apud TOMITA, 2010, p. 122). 

As NRJ trazidas para o Brasil pelos imigrantes, e se fixando em nosso 

solo a partir da década de 1960, embarcaram na onda das mudanças do 

campo religioso brasileiro. O aumento das religiões evangélicas [15,4% em 

2000 para 22,2% em 2010 (IBGE)] e o declínio do catolicismo [73,8% em 2000 

para 64,6% em 2010 (IBGE)] é fato observado e analisado por pesquisadores 

de diferentes áreas desde os anos de 1980, quando a queda do catolicismo se 

acentuou. 

Masanobu Yamada (2004, p. 30) traça um paralelo do desenvolvimento 

das NRJ no Brasil e o crescimento do pentecostalismo com base no conceito 

vitalista de salvação. Ele afirma que a concepção vitalista de salvação vem 

sendo apontada como o que distingue as NRJ12, sendo essa concepção o que 

as aproxima das religiões pentecostais. Uma das características dessa 

concepção é que ela prioriza a conquista de salvação neste mundo, divergindo 

profundamente do aspecto transcendente, ou de negação desse mundo, que 

caracteriza as religiões tradicionais. As NRJ enfatizam os benefícios mundanos. 

O que existe em comum nos diversos ensinamentos das “novas religiões” 

é a visão de salvação baseada no conceito “vitalista”, que considera o cosmos 

como um corpo vivo, ou vida original, a partir do qual todos os seres vivos 

emanam, e defende a plena realização do crescimento e florescimento humano 

por meio da harmonia com ele. As NRJ se caracterizam pela crença em um 

“ser” religioso primordial que nutre todas as coisas; pela confiança na bondade 

                                                           
12

 Masanobu Yamada analisa a Seichi-no-ie, a Perfect Liberty  e a Terinkyo. 
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inerente no mundo; pelas exortações em agradecer à divindade pelos 

benéficos recebidos da força vital; e pela visão otimista de uma salvação 

facilmente atingível neste mundo. Desse modo, os conceitos de benefício 

mundano e salvação são conjugados sem contradição nas novas religiões 

(TSUSHIMA, 1979, p. 139) 

 

A expressão “Deus é brasileiro”, amplamente conhecida no 
Brasil, foi talvez não por coincidência uma das primeiras 
expressões que escutei durante minha pesquisa de campo e 
que era tomada quase como ofensa pessoal pelos membros da 
Soka Gakkai. “O budismo tem tudo a ver com o Brasil” – disse 
um dos informantes. Conversando com outro informante, ele 
afirmou: “Se Deus existisse, ele não seria brasileiro, ele seria 
universal. E, além disso, Deus não existe. O que existe é sua 
força interior, o poder que existe dentro de você e que não 
depende de nenhum ser supremo.” (BORNHOLDT, 2010, p. 
97.) 

 

Baseando-se em Tsushima (1979), Yamada (2004) considera que o 

ponto central da concepção “vitalista” da salvação é o conceito de “Vida 

Original”, o qual resume a doutrina das NRJ. Por esse conceito, o cosmos é 

considerado um corpo vivo ou uma força vital eterna, sendo compreendido em 

algumas ocasiões como uma divindade ou um ser de onde emana a vida e a 

nutre. Há harmonia, interdependência, solidariedade e crescimento entre todas 

as coisas. Sendo assim, o ser humano, parte do universo, tem natureza divina, 

pura e perfeita. 

Uma das perguntas que Yamada buscou responder é se “o conceito 

vitalista encontra seu correspondente nas culturas diferentes onde as NRJ são 

aceitas” (2004, p. 31). Para isso, fez um paralelo com a pregação pentecostal 

da salvação por meio do batismo do Espírito Santo. Ele reconhece que o 

crescimento do pentecostalismo, que ocorre em contexto cristão, seja 

nitidamente diferente das NRJ, as quais surgiram em um país 

predominantemente budista. No entanto, Yamada enxerga semelhanças, tanto 

nas doutrinas e práticas como nas estruturas salvíficas. Nas NRJ e no 

pentecostalismo a salvação e os benefícios são unificados; para o cristianismo 

histórico e budismos tradicionais, são conflitantes.  

Para Yamada, as NRJ apresentam quatro pontos que atraem os 

brasileiros, por divergirem de suas religiões de origem: 1) inovação de ritual e 
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oração; 2) mais amabilidade do que a igreja católica; 3) mudança da imagem 

de Deus; 4) liberação do pecado.  

A aproximação e a atenção que os adeptos brasileiros recebem dos 

líderes das NRJ, diferente da que recebem dos padres católicos, são aspectos 

destacados pelos informantes de Yamada. Eles consideram que, para os 

padres “o trabalho está feito uma vez que a missa termina” (2004, p. 36). Ao 

mesmo tempo, o conceito de pecado não existe nas NRJ. Libertar-se dele 

“torna-se importante em um contexto cristão” (2004, p. 37), afirma Yamada. 

Apesar de muitos brasileiros estarem insatisfeitos com a maneira de a 

igreja católica tradicional orientar seus adeptos, eles não negam a doutrina 

cristã. Essa insatisfação pode ser verificada a partir do crescimento vertiginoso 

do pentecostalismo. O mesmo serve para as NRJ. Maeyama destaca que os 

adeptos da Seicho-no-ie13 no Brasil geralmente procuram se tornar “melhores 

católicos” (MAEYAMA, 1997 apud YAMADA, 2004). 

Yamada reconhece que o pentecostalismo não possui a ideia do 

vitalismo, mas acredita que sua visão é muito semelhante à das NRJ, 

exemplificando com a noção de pecado que não é reconhecido no vitalismo 

nem enfatizado no pentecostalismo. Ao mesmo tempo, as características que 

levam à aceitação das NRJ são geradas pelo conceito vitalista de salvação – 

tais como a novidade e originalidade dos rituais, a orientação mais próxima e a 

noção de um “deus” que tudo provê e que beneficia, e não castiga. Essas 

ideias também podem ser encontradas no pentecostalismo brasileiro, não 

sendo características essenciais do vitalismo, mas atributos de uma religião 

popular, estando na base tanto das NRJ como do pentecostalismo no Brasil. 

Enquadrada nas NRJ, as características expostas acima descrevem a 

BSGI. Tendo como doutrina o Budismo Nitiren, seu foco é a mudança social 

por meio da “revolução humana” de cada pessoa. Quando cada pessoa mudar 

– e, por mudança está à busca por atingir o estado de Buda, a mais elevada 

condição espiritual de vida na presente existência –, haverá a mudança do 

mundo. A elevação da condição espiritual traz consigo mudanças no material: 

felicidade, saúde, harmonia e prosperidade financeira. A BSGI defende que os 

conflitos sociais e o sofrimento estão associados à baixa condição humana de 

                                                           
13

  Uma das Novas Religiões Japonesas transplantada para o Brasil que mais se aproximou do 
catolicismo. 
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vida. Elevando-a, o bem prevalece sobre o mal14 e se constrói a tão sonhada 

paz mundial, ponto central de suas atividades. A missão da realização da paz 

está nas mãos dos Bodhisattva da Terra15, pessoas com elevada condição de 

vida, destinadas a propagar o budismo para a “salvação” de toda a 

humanidade. 

 

Nós receberemos os benefícios decorrentes de nossa fé no 
Gohonzon em direta proporção ao Daimoku que recitamos, às 
ações que empreendemos e aos nossos esforços para 
conversar com outras pessoas a respeito do Budismo. (Brasil 
Seikyo, edição no 2.026, 13 de março de 2010, p. A3.) 

 

Essa ideia difundida entre os seus integrantes, possibilita à BSGI 

propagar o budismo sem que haja um projeto efetivo, elaborado 

minuciosamente por sua liderança central, como, por exemplo, o envio de 

“missionários” para determinada região exclusivamente para propagar o 

budismo e fundar uma organização. A cada ano, a BSGI lança uma “campanha 

de chakubuku16” e incentiva a adesão de seus integrantes com slogans de fácil 

compreensão: “Cada família faz um” (2013). (ANEXO A) 

 

Embora o Chakubuku seja difícil, quando temos em mente que, 
por meio de nossas ações, tanto a outra pessoa quanto nós 
mesmos com certeza obteremos uma grande felicidade e 
benefício, nada poderia ser mais gratificante. O Sr. Toda 
frequentemente dizia: “Jamais devemos sofrer fazendo 
Chakubuku. Temos de fazer o Chakubuku com um sentimento 

de alegria”. (Ikeda, 2008, p. 213.)  
 

Um núcleo budista da BSGI nasce em determinada localidade pelo 

esforço de uma ou mais pessoas residentes no local, desejosas de ver surgir a 

BSGI onde moram e convictas de que essa é sua missão como Bodhisattva da 

Terra. Ao cumprir essa missão, estará transformando o carma negativo e 

construindo a própria felicidade, bem como colaborando com a realização da 

paz mundial.  

                                                           
14

 O bem e o mal, na doutrina budista, são faces de uma mesma moeda, um não existe sem o 
outro. Tanto um quanto outro pode ser construtivo ou destrutivo, tudo dependendo de quem o 
manifesta e para que fim, ou seja, ambos existem como energia positiva e negativa na vida. 

15
 Descritos no capítulo “Emergindo da Terra” do Sutra de Lótus e aos quais Sakyamuni confia à 

tarefa de propagar a Lei após o seu falecimento. Em vários de seus escritos, Nitiren identifica a si próprio 
como líder desses bodhisattvas, principalmente antes da Perseguição de Tatsunokuti (SANTOS, 2009) 

16
 Refere-se à conversão. “Fazer chakubuku” significa converter alguém ao budismo. 
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O presidente Toda disse: “Não é bom levar uma vida limitada 
pelas correntes do sofrimento. O Daimoku e o Chakubuku são 
a espada afiada que pode cortar essas correntes. A missão e o 
espírito da Soka Gakkai são capacitar todas as pessoas a 
atingir um estado de vida livre dos grilhões do sofrimento.” 
Nós, da Soka Gakkai, armados de coragem e do espírito do 
leão, empreendemos a prática do Chakubuku de acordo com 
os ensinos de Daishonin e as orientações do Sr. Makiguti e do 
Sr. Toda.” (IKEDA, 2003, p. A3.) 

 

Os convites para integrar essa comunidade budista são feitos no grupo 

social e familiar e a maioria das pessoas participa de uma reunião para 

conhecer algo até então desconhecido. A diferença no ritual e na forma como 

as pessoas se relacionam é muitas vezes o que atrai, e não a doutrina 

propriamente. Outras pessoas participam por estar enfrentando problemas – 

financeiro, desemprego, saúde e desarmonia familiar. Os líderes centrais se 

deslocam para determinada região quando já existe um grupo de pessoas 

participando de reuniões ou o núcleo básico (bloco) já está formado, para 

apoiar o desenvolvimento da organização local.  

 

[...] uma das novas convertidas foi Romilda Rocha, de 50 anos, 
que veio conhecer o budismo aos 22 anos de idade através de 
uma amiga e que ajuda a levar a religião a quem demonstrar 
interesse. 
“Nossa religião é divulgada de pessoa a pessoa, onde 
convidamos as pessoas interessadas a participar de nossas 
reuniões semanais, realizadas todas as segundas-feiras, às 18 
horas. Como não temos um templo na cidade, as reuniões são 
feitas nas casas dos próprios membros”17.  

 

Isso ocorreu em Juazeiro do Norte, CE, e Aparecida do Norte, SP, 

localidades que possuem em sua essência a religiosidade popular 18 . Os 

habitantes dessas cidades vivenciam a religião diariamente, havendo um 

terreno propício para a propagação de uma religião também popular, que 

atende às necessidades primárias das pessoas. O discurso dos integrantes da 

BSGI está carregado de promessas de transformação de vida. Os depoimentos 

dos que conquistaram mudanças na vida após a conversão ao budismo são 

                                                           
17

Disponível em: 
http://www.diariodovale.com.br/noticias/0,35672,Japones%20radicado%20no%20Brasil%20di

vulga%20o%20Budismo%20Nitiren.html#ixzz34N5eFKl1. Acesso em 11 jun. 2014. 
18

 Sabemos das divergências conceituais referentes ao termo “popular”. Em nosso trabalho 
optamos por utilizar o conceito como sinônimo de “povo”. 

http://www.diariodovale.com.br/noticias/0,35672,Japones%20radicado%20no%20Brasil%20divulga%20o%20Budismo%20Nitiren.html#ixzz34N5eFKl1
http://www.diariodovale.com.br/noticias/0,35672,Japones%20radicado%20no%20Brasil%20divulga%20o%20Budismo%20Nitiren.html#ixzz34N5eFKl1
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utilizados como prova de sua efetividade. Outro fator que favorece a 

propagação é o conceito de igualdade contido na crença de que todas as 

pessoas possuem inerente o Estado de Buda e são Bodhisattva da Terra com 

uma “nobre” missão neste mundo.  

 

A SGI tem como premissa que a prática budista se expressa no 
comportamento como ser humano, que deve se espelhar na 
conduta e ensinamentos descritos no Sutra de Lótus, mais 
especificamente no capítulo “Bodhisattva Jamais Desprezar”, 
que consideram como sendo a essência do ensino do Buda 
histórico: “Eu o respeito profundamente. Não ousaria desprezá-
lo nem ser arrogante, pois todos os senhores efetuarão a 
pratica de bodhisattva e seguramente atingirão o estado de 
Buda”. (Ikeda, 2001, p. 25). 
Para a ONG, o Sutra de Lótus contém o ensino que possibilita 
a todas as pessoas manifestarem sua natureza búdica e atingir 
a mesma condição de vida que Nitiren ou Sidarta, sem 
nenhuma distinção entre Budas e pessoas comuns. Em outras 
palavras, respeitar os outros é o âmago do Sutra de Lótus e 
nada é mais digno de respeito que compartilhar a Lei Mística 
com outras pessoas (prática do Chakubuku). (ZAINA JÚNIOR, 
2005, p. 92.) 

 

Consideramos o Budismo Nitiren popular, mas defenderemos a ideia de 

que se converter a ele é um processo. Passar a integrar o núcleo da BSGI, 

tornar-se oficialmente membro, não significa que a pessoa se converteu 

efetivamente. Isso é provado pela desistência da prática budista e, muitas 

vezes, do retorno à religião de origem. Por exemplo, em 2005 havia 123.579 

adeptos; em 2006, eram 123.167 (SANTOS, 2009), uma redução de mais de 

quatrocentos membros.  

Com base na tradição lacaniana, Paiva (1999) afirma que a mudança de 

religião somente será plena se ocorrer no plano do simbólico; se realizada no 

plano do imaginário, não ocorrerá. Haverá simplesmente uma expansão da 

mesma religião por meio de novas imagens e formas da mesma fé. Assim 

sendo, o sincretismo se localiza no plano do imaginário, e a conversão, no 

plano do simbólico. Paiva caracteriza o imaginário como preponderância do 

semelhante, reportando-se à fase do espelho, uma relação intersubjetiva 

(imaginária), que tem como característica reduzir o outro a si mesmo, o 

diferente ao idêntico, o estranho ao semelhante, fortalecendo-se com 

sinônimos, analogias, metonímicas e isomorfismo. O simbólico diz respeito à 
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correlação de significantes, sendo que cada um adquire uma função enquanto 

se insere em uma ordem exterior. Embora permaneça o mesmo, torna-se outro 

significante quando inserido em outro contexto. Assim, o simbólico transita pela 

alteridade, pela diferença e pela metáfora, e produz um sentido novo. 

Na BSGI a relação de causa e efeito, e o conceito de carma são 

princípios ensinados no processo inicial de conversão. A ligação que se 

constrói com o objeto de concentração (Gohonzon), uma ligação de intimidade, 

substitui muitas vezes a do santo protetor do catolicismo popular – centralizado 

na figura do santo, padroeiro, padrinho, o qual se encontra ligado à vida 

cotidiana do devoto, protegendo-o em todos os momentos (CAMURÇA, 1996). 

Uma vez que se torna membro, o convertido instala em sua casa um 

oratório, onde é consagrado o Gohonzon. Nele, coloca frutas, água, folhas 

verdes, vela e incenso19 como oblação. Todas as manhãs, antes da oração 

matinal, a água deve ser colocada e a vela e o incenso acesos. Nessa oração, 

pede-se a proteção para o dia. À noite, antes da oração de agradecimento, a 

água deve ser retirada e pode ser consumida ou jogada fora – a maioria a 

consome –, e novamente vela e incenso são acesos. Quando se tem um 

problema, os membros são orientados a desafiar na recitação do Daimoku – 

invocação do Nam-myoho-rengue-kyo 20  – que consiste em determinar a 

quantidade de horas que recitará o mantra, fato que muitas vezes passa a ter 

uma conotação de promessa. 

 

1.4  Juazeiro do Norte e Aparecida do Norte: ambientes propícios para o 

desenvolvimento da Soka Gakkai 

 

Nosso interesse em conhecer as mulheres budistas de Aparecida do 

Norte, interior do estado de São Paulo (SP), e Juazeiro do Norte, interior do 

estado do Ceará (CE), surgiu por ocasião de nossa pesquisa de mestrado21 

                                                           
19

 Cada um deles tem um significado simbólico: água, pureza; vela, iluminação; folhas verdes, 
eternidade; incenso, purificação. 

20
 Mantra base do ensino de Nitiren que possui o significado de “devotar a vida a lei mística 

com base na lei de causa e efeito”. Literalmente: Nam, devotar; myoho, lei mística; rengue, causa e 
efeito; kyo, origem de tudo. 

21
 “Rainhas da Felicidade”: um estudo sobre a divisão feminina da BSGI. [Dissertação] Mestrado 

pelo Programa Ciências da Religião. Pontifícia Universidade Católica, PUC/SP, novembro de 2009. 
Orientador: Prof. Dr. Frank Usarski. 
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sobre a Divisão Feminina (DF) da BSGI. Optamos por pesquisar essa Divisão 

por ser a maior e mais atuante na organização, e por não ser contemplada em 

outras pesquisas (PEREIRA, 2001; ZAINA JR, 2002; MARANHÃO, 1999; 

BORNHOLDT, 2008). 

Juazeiro do Norte e Aparecida do Norte são localidades com forte 

religiosidade cristã – 96% da população, entre os juazeirenses e 97% da 

população entre os aparencidenses. Ambas apresentam população religiosa e 

clima de religiosidade. Isso abriu espaço para a instalação da BSGI ao 

propagar um “budismo popular”, que atende às necessidades primárias das 

pessoas.  

Anteriormente, dissemos que a BSGI não tem uma estratégia específica 

de criação de núcleos nas localidades, nem aceita o duplo pertencimento. Mas, 

em Juazeiro do Norte, apesar de não haver uma recomposição identitária, 

ocorre a flexibilização do discurso, pois, além do catolicismo, as religiões 

evangélicas crescem na localidade. São cerca de 20 mil evangélicos em 

Juazeiro, distribuídos em 98 denominações (BRASIL, IBGE, 2010).  

A maioria das pessoas que se converteram ao budismo nessas 

localidades estava descontente com sua religião de origem ou descrente de 

que conseguiria mudar algo em sua vida por meio dela. O budismo surgiu 

como a última esperança. Com o objetivo conquistado, a conversão ocorreu em 

dois planos: no imaginário ou no simbólico (PAIVA, 1999). A conversão no 

plano do imaginário está associada à transposição de elementos de sua antiga 

fé e ao encantamento com tudo de novo que o budismo apresenta, o que, em 

alguns casos, pode desaparecer no transcorrer do tempo, resultando em 

desligamento.  

A compreensão efetiva dos ensinamentos budistas, que ocorre ao longo 

da vida comunitária na BSGI, leva à conversão no plano simbólico. O 

convertido passa por uma mudança de identidade, adquirindo a da BSGI – 

identidade budista. Com isso, passa a mudar vários aspectos de sua vida 

pessoal, familiar e, até, profissional. 

As religiões transplantadas que possuem adeptos brasileiros, os quais 

deixaram a religião de origem e, com isso, perderam a tradição religiosa, têm 

que conviver com o “peregrino”, conforme a concepção de Hervieu-Léger 

(2008), os quais passam por uma decomposição e recomposição de suas 
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crenças conforme a aproximação e o distanciamento das comunidades 

religiosas que frequentam. 

Nos próximos capítulos analisaremos a relação do budismo com o 

cristianismo desde o Japão até nossas terras, e as adaptações feitas pelo 

budismo para ser aceito no Brasil. Apresentaremos como as mulheres 

desenvolvem a prática budista em Aparecida do Norte e Juazeiro do Norte, 

suas estratégias de propagação e as possibilidades futuras da BSGI nessas 

“terras santas”.  

 

A título de orientação ao leitor informamos que optamos por utilizar a 

metodologia descritiva com pesquisa bibliográfica em textos secundários e 

primários; observação de campo, em que procuramos detectar as ações e 

vivências dessas mulheres e como o budismo convive nesse campo 

majoritariamente cristão; aplicação de questionário semiaberto e entrevistas.  

Inicialmente traçamos um plano de visita aos locais de pesquisa. No 

entanto, devido a problemas particulares, não nos foi possível cumpri-lo 

plenamente. Apesar dos contratempos, visitamos Juazeiro do Norte em uma 

ocasião, permanecendo cinco dias. Lá, conversamos com dez mulheres da 

BSGI em suas residências, participamos de uma reunião, visitamos locais 

religiosos e algumas igrejas, e colhemos informações com os lideres do Distrito 

Juazeiro. Como tínhamos o plano de visitar Juazeiro em outras ocasiões, 

nessa primeira visita não aplicamos o questionário, pois nosso objetivo era 

conhecer o campo e, havendo necessidade, alterar o seu conteúdo.  

Visitamos Aparecida do Norte três vezes. Conversamos com a 

responsável do Bloco Aparecida e com uma das fundadoras da organização na 

localidade. Com elas obtivemos a maior parte das informações apresentadas 

neste estudo. Participamos de uma reunião, durante a qual pudemos colher 

informações nos diálogos informais, com a responsável pela comunidade que 

mora em outro município inclusive. Dois fatores nos dificultaram a pesquisa em 

Aparecida: algumas mulheres trabalhavam no final de semana no comércio 

movimentado pelos romeiros, e outras não moravam na localidade, mas nas 

adjacências. 
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Capítulo I - Budismo e Cristianismo: uma relação que chegou ao Brasil 

com os imigrantes 

 

Neste capítulo, apresentaremos a relação entre o budismo e o 

cristianismo transplantado para o Japão nos séculos XVI e XVII, quando 

cristãos aportaram pela primeira vez na ilha. Encontro, aceitação, crescimento 

e perseguição marcaram as relações das religiões nas terras dos daimio22. 

Problemas sociais e busca por poder fizeram com que o cristianismo fosse 

perseguido e praticado à sombra do budismo, o que levou à adaptação de 

significado a algumas imagens budistas. Ater-nos-emos à bodhisattva 23 

Kannon, a qual, nesse período da história japonesa, transformou-se em Maria 

Kannon. Apresentaremos também a trajetória dos imigrantes japoneses e seus 

descendentes no budismo e no cristianismo, e verificaremos que Maria Kannon 

chegou ao Brasil com os imigrantes, transformando-se em Aparecida Kannon.  

 

I.1 Cenário religioso japonês 

 

A religião tradicional japonesa é animista, ou seja, acredita na 

manifestação imanente no Cosmos, na natureza, nos seres vivos e nos 

fenômenos naturais. Entretanto, a história da religião no Japão é marcada por 

um longo e conflituoso processo de influências de tradições religiosas 

importadas, principalmente da China. Primeiro o budismo, introduzido no Japão 

no século V, vindo da Coreia, começando a interagir com a crença nativa. A 

relação comercial com a China fortaleceu o budismo no Japão. Desse modo, 

para diferenciá-las, deu-se à crença nativa o nome de xintoísmo (caminho dos 

deuses). A interação entre elas pode ser percebida pela teoria de honji 

suijaku24, segundo a qual o kami (deus ou deuses) xintoísta é visto como a 

encarnação de divindades budistas. 

                                                           
22

 Literalmente, dai significa "grande" e myō vem de myōden, que significa "terra particular”. 
23

 Esse termo tem dois significados: 1) Seres de sabedoria elevada, que seguem uma prática espiritual 
que visa a remover obstáculos e a beneficiar todos os demais seres sencientes. 2) Refere-se a todas as 
forças de pureza na mente. Na tradição Mahayana e Vajrayana, há um panteão de bodhisattvas, 
personificações das forças que estão na mente. A expressão significa, em tradução literal do sânscrito, 
"ser (sattva) de sabedoria (bodhi). 
24

 Literalmente: Honji, terra original; suijaku, traços. 
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Segundo a Agência de Assuntos Culturais do Japão, em 2011, a 

quantidade de pessoas que se declaravam budistas e xintoístas era de 187,4 

milhões (Tabela 2), 53% a mais do que o total da população do Japão, de 

127,6 milhões de habitantes. Isso é atribuído ao fato de as pessoas terem 

duplo pertencimento. Para a maioria dos japoneses, o xintoísmo e o budismo 

podem coexistir pacificamente, sendo que a filiação religiosa não se traduz em 

uma frequência regular aos cultos. A visita aos santuários (xintoísmo) e 

templos (budismo) faz parte de eventos anuais, como passagem de ano e 

finados, e ritos de passagem mais marcantes     em ocasiões de nascimento e 

casamento, busca-se o xintoísmo, e, na morte, o budismo. 

 

Tabela 2 - Instituições Religiosas no Japão. 2012 
 

     Xintoísmo    Budismo   Cristianismo     Outras  

Santuários, templos, igrejas, 
outras organizações 

         88.591       85.439            9.344       38.107 

Religiosos (sacerdotes, 
ministros etc.) 

         76.190      348.662          35.129    216.560 

Membros 102.756.326 84.652.539    2.773.096 9.435.317 
 
Fonte: <http://www.br.emb-japan.go.jp/cultura/religiao.html>  

 

 

Depois do budismo, foi a vez do confucionismo chegar ao Japão, 

desempenhando um importante papel na sociedade japonesa por um período 

de mais de mil anos. O confucionismo influenciou a ética e a filosofia japonesas 

no período de formação do Estado, nos séculos VI e IX, e também no período 

Edo (1600-1868). A moral confuciana, familiar e conservadora, adaptou-se bem 

à alma japonesa, instituída pelo xintoísmo no amor filial e no respeito aos 

antepassados. No mesmo período, ocorreu a entrada do taoismo, mas sua 

influência não foi tão marcante, podendo ser percebida em crenças populares 

de adivinhações. 

Por último em nossa análise, o cristianismo entrou no Japão em três 

grandes ondas:  

Primeira onda (século XVI): o catolicismo foi introduzido no Japão por 

jesuítas liderados por Francisco Xavier (1506-1552).  

http://www.br.emb-japan.go.jp/cultura/religiao.html
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Segunda onda (século XIX): Após mais de 200 anos de isolamento do 

Japão em relação ao exterior, ocorreu a reintrodução do catolicismo na 

ilha. 

Terceira onda (século XX): após a II Guerra Mundial, com a ocupação 

americana, uma grande quantidade de religiões cristãs, principalmente 

protestantes, entrou no Japão. 

 

No século XX, ocorreu um rápido crescimento de novas religiões no 

Japão, conhecidas como “Novas Religiões Japonesas” (NRJ), com seus 

ensinamentos alicerçados em preceitos xintoístas, budistas, confucianos,  

taoistas e xamânicos. As pessoas são atraídas para as NRJ pelo senso de 

comunidade que oferecem a elas, pois, com a modernidade, perderam o apoio 

mental e espiritual que historicamente eram dados pelos familiares, 

comunidade local ou pelas religiões tradicionais. As NRJ apresentam uma 

“religiosidade mágica” (YAMADA, 2004), pregam a salvação no presente, são 

afirmativas e voltadas para o mundo real. 

 

I.1.2. Os de fora e os de dentro: a vida comunitária japonesa 

 

Existe, na sociedade japonesa, uma homogeneidade criada como forma 

de sobrevivência, uma vez que, apesar de o Japão ser formado por mais de 

6.800 ilhas, somente cerca de quatrocentas são habitáveis. Para conviver em 

um espaço pequeno para o número de habitantes – 341 habitantes por 

quilômetro quadrado25 –, há a necessidade da cooperação coletiva, associada 

a uma visão religiosa. Além da questão de espaço territorial e do sentimento 

religioso, inúmeros acidentes geográficos assolam a região como terremotos, 

tufões, maremotos. O resultado disso é uma cultura em que cada um tem o seu 

lugar na hierarquia social e, deste lugar, deve respeitar os demais em seus 

respectivos lugares. Como uma organização social unicelular, cada parte tem 

de funcionar pelo bem do todo, sendo inadmissível o pensamento individualista. 

Além disso, há uma rede social hierarquizada entre todas as pessoas, sem a 

qual não se pensa a existência dos japoneses. 

 

                                                           
25

  Brasil: 22,43 habitantes por quilometro quadrado. 
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Essa organização unicelular japonesa, na qual cada parte 
reage aos estímulos exteriores e em nome da organização total, 
mostra o zelo ferrenho de manter a igualdade entre todas as 
partes. É uma das expressões do igualitarismo e da 
democracia japonesa, em que reina a uniformidade. Todos os 
japoneses são muito sensíveis a essa atmosfera 
uniformizadora e à sua maravilhosa capacidade de 
identificação; estão sempre prontos a adaptar-se 
imediatamente. Em tal atmosfera não será bem visto o 
indivíduo que demonstra ser independente do todo, e os outros 
chegam a dar mostras de animosidade contra quem se destaca. 
(NAKAGAWA, 2008, p. 16.) 

 

No Japão feudal, existia a comunidade da família – composta por pais, 

filhos, irmãos, genros e noras – ou mura (vila), estabelecendo uma fronteira 

entre os grupos: os considerados “de dentro” e os “de fora”, estrangeiros. Isso 

demonstra um forte senso de integração de grupo, que constitui o espaço da 

vida cotidiana. A parte externa do grupo não é considerada um prolongamento 

da parte interna; é compreendida como um espaço regido por outro sistema de 

valores, heterogêneo ao da parte interna. O interesse se concentra na parte 

interna do grupo, ou seja, no “aqui”, e raramente alcança a parte externa ou 

outros lugares (os de lá). (KATO, 2007, p. 17.) 

 

Não se pode deixar de distinguir a distância entre o mura e as 
regiões externas, donde os estrangeiros vieram para examinar 
de modo adequado a atitude dos habitantes do mura em 
relação aos estranhos. Há o exterior próximo e o distante, e se 
classificarmos cada um em grande parte, encontramos dois 
tipos de estrangeiros. A definição da distância não está 
necessariamente ligada à distância geográfica, mas à distância 
cultural. (Ibidem.) 

 

No século XVI, missionários cristãos portugueses – “os de fora” – 

chegaram ao Japão desconhecendo a cultura japonesa – tanto os padrões 

concretos de comportamentos quanto o conjunto de mecanismos de controle 

social. Esses missionários não se conformaram com a atitude dos japoneses, 

budistas ou xintoístas, que não queriam admitir a existência de divindade 

transcendente nem de um criador do mundo. Desse modo, travaram um grande 

debate teológico – imanência versus transcendência – com sacerdotes 

budistas (NAKAGAWA, 2008). 
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Nesse contato, vários fatores geraram conflitos que resultaram na 

expulsam dos missionários e no fechamento do Japão para os “de fora” 

objetivando, com isso, a proteção dos “de dentro”. 

A partir do século XIX e, especialmente no século XX, após a 

industrialização do Japão, as famílias e os mura tradicionais perderam sua 

força, mas parte daquele senso ou costume existente neles foi herdada por 

grupos e organizações japonesas, e sobreviveram com o mesmo formato ao 

longo do tempo. Isso se pode notar na ênfase que os japoneses dão ao grupo 

ao qual pertencem. 

 

I.2 Budismo e cristianismo, uma relação de muitos séculos 

 

A relação entre o budismo e o cristianismo vem de longa data, quando 

mercadores viajavam para a Índia e a China, transportando várias mercadorias, 

principalmente a seda descoberta pelos chineses em 2.700 anos a.C.. 

 

Na metade do século IV, um delegado do imperador romano 
Constantino II (337-340) viajou ao Sul da Índia para reformar as 
comunidades cristãs existentes na região, conforme prática 
romana.  (USARSKI, 2009, p. 99.) 

 

O cristianismo chegou na China no século VII, encontrando o budismo, o 

confucionismo, o taoismo e as religiões tradicionais. Os jesuítas conheciam 

mais o budismo do que o confucionismo. Em seus primeiros esforços como 

missionários da fé cristã, usaram um vocabulário budista para ensinar o 

cristianismo, pois essa religião oferecia mais paralelos religiosos (CHING, 

1977). 

No Japão, o período de 1540 a 1640 ficou conhecido como “século 

cristão” (USARSKI, 2009). Missionários cristãos chegaram no início do período 

Sengoku (seigoku jidai) – entre o século XV e o início do século XVII –, 

considerado a fase mais conturbada e instável da história japonesa, com 

intensas e sangrentas guerras entre os principais clãs     Hojo, Takeda, Uesugi, 

Mori e Imagawa    , que buscavam o poder absoluto.  

Nesse cenário, em 15 de agosto de 1549, desembarcaram em 

Kagoshima, sudeste da ilha de Kyushu, jesuítas liderados por Francisco Xavier 

(1506-1552).  
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Os padres encontraram o budismo e o xintoísmo, duas 
tradições religiosas que se entrelaçavam na região, e, 
aparentemente, o cristianismo não enfrentaria nenhuma 
hostilidade religiosa. Auxiliados por um intérprete cristão 
japonês, Anjirô, cujo nome cristão era Paulo de Santa Fé, os 
jesuítas Francisco Xavier, Cosme de Torres e João Fernandes 
foram recebidos em uma embaixada pelo daimyô (aristocrata) 
da província de Satsuma. Quando seguiram rumo à capital do 
Japão, Miyako (atual Kyoto), os padres conheceram a real 
situação do país, que vivia um momento de fraqueza do poder 
imperial. Embora tivessem sido recebidos pelo xógum, sua 
empreitada foi malsucedida porque eles não conseguiram 
autorização para evangelizar o povo. Os missionários se 
estabeleceram, então, em Yamaguchi, na província de Suô, em 
Honshu, onde o padre Xavier foi autorizado a iniciar a missão. 
(LEÃO, 2012) 

 

A dificuldade com a língua foi um dos primeiros obstáculos a ultrapassar. 

Aprendê-la e formar intérpretes entre os missionários fazia-se necessário. 

Percebendo o quanto a sociedade japonesa era hierarquizada, os 

missionários investiram na conversão de daimio e samurais, apostando na 

conversão automática de seus súditos. Como o país não era unificado e cada 

província tinha autonomia, essa estratégia não teve êxito, pois o número de 

missionários era insuficiente para dar assistência a todas as províncias. 

 
Outro grande entrave era que, além de serem reféns do jogo 
político dos daimyôs – mais interessados nas armas 
estrangeiras do que na diversidade religiosa –, os jesuítas 
eram acusados de incitar a população contra sacerdotes 
japoneses. Por isso, os padres foram violentamente expulsos 
da maioria das comunidades em que tentaram penetrar. (LEÃO, 
2010.) 

 

Na convivência com os povos das províncias, as missões começaram a 

desenvolver estratégias de penetração na sociedade japonesa. Algumas 

utilizaram as obras de caridade, criando hospitais e orfanatos, e imprimindo 

imagens religiosas e catecismos em japonês. Fundaram na capital, Miyako 

(atual Kyoto), uma pequena igreja. No entanto, os missionários eram 

perseguidos pelos bonzos26 e seus discípulos. Com a morte do xogum, em 

1565, os jesuítas foram expulsos da capital e retornaram para Kyushu. 

                                                           
26

 Espécie de sacerdote ou homem místico. 
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Na época, o Japão era formado por pequenos clãs, uns apoiando o 

budismo e o xintoísmo, outros o cristianismo. Os que apoiavam o cristianismo 

estavam mais interessados nas armas europeias do que na religião estrangeira. 

Por isso, os esforços missionários dos jesuítas obtiveram sucesso durante 

nove décadas, resultando na conversão de centenas de milhares de japoneses, 

especialmente na região de Nagasaki. 

Nos períodos Azuchi-Momoyama (1573-1603), Oda Nobunaga (1534-

1582) e Toyotomi Hideyoshi (1536-1598), o Japão foi unificado politicamente 

após inúmeras batalhas, e os contatos com os europeus foram intensificados. 

Ao mesmo tempo, Portugal e Espanha (União Ibérica, de 1580 a 1840) se 

empenhavam em difundir a religião católica, o que não era bem visto por 

alguns líderes do arquipélago. 

Inicialmente, Nobunaga – e, posteriormente, Hideyoshi –, mostrou-se 

favoráveis à introdução do cristianismo no Japão por dois motivos:  

1) Desde o século X (até o século XVI) ocorriam desavenças entre 

alguns grupos budistas e Nobunaga. Os monges guerreiros 

budistas do grupo Ikko-Ikki (“Liga da ideia única”, grupo político 

religioso de adeptos do Jodo Shin-shu) exerciam poder político 

em proporção equivalente à do líder. Quase todas as estradas da 

parte ocidental, que conduziam à capital do país, eram 

controladas por eles e seus aliados. Os monges guerreiros eram 

bem vistos pela população local, o que proporcionava a eles 

poder econômico. Além disso, eram aliados dos principais 

inimigos dos Nobunaga. Durante doze anos ocorreram intensas 

batalhas entre eles, nas quais Nobunaga tratou de reduzir 

gradualmente o poder dos monges, tomando suas propriedades e 

terras. 

Em 1563, o Ikko-ikki investiu contra Tokugawa Ieyasu, que 

tentava criar impostos para sustentar suas guerras. Após seis 

meses, Tokugawa venceu, e o grupo de monges guerreiros 

estabeleceu sua sede em Ishiyana, próxima a Osaka, e 

continuaram a investida contra Oda Mobunaga. De 1574 a 1580, 

ocorreram várias batalhas e o Ikko-ikki foi destruído. 
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2) Nobunaga estava interessado no comércio com Macau, ligado 

aos jesuítas. Assim, era interessante apoiar os missionários.  

 

Macau era um importante entreposto comercial entre a China, a Europa 

e o Japão. Sua colonização teve início em meados do século XVI, com uma 

ocupação gradual de navegadores portugueses que rapidamente levaram 

prosperidade ao território. Macau27 se tornou uma grande cidade, atingindo o 

auge no final do século XVI e no início do século XVII. 

Com o apoio de Nobunaga e Hideyoshi, os missionários, principalmente 

os padres da Companhia de Jesus, realizaram um intenso trabalho de 

evangelização e, em 1582, a comunidade cristã chegou a cerca de 150 mil 

membros no Japão e várias igrejas foram construídas.  

Nesse período, o Japão passou por inúmeras guerras e alguns regentes 

locais se converteram ao cristianismo, – como estratégia política para combater 

os de outras localidades que tinham o budismo como religião oficial. O destino 

dos jesuítas dependia da simpatia desses senhores feudais (Usarski, 2009). 

Em 1579, o padre Alessandro Valignano (1539-1606) desembarcou no 

Japão e seus esforços levaram à conversão o primeiro damio, Omura Sumitada 

(1533-1587), que recebeu o nome cristão de Bartolomeu. Todos os vassalos de 

seu feudo foram convertidos. O mesmo ocorreu com o damio Arima Harunobu 

(1567-1612), sobrinho de Sumida, batizado com o nome Protásio28. Sobre a 

conversão dos daimio, os jesuítas escreveram que foi indubitavelmente movida 

pela esperança de ganhos materiais e, em grande parte, pela esperança de 

participar no lucrativo comércio de Macau; também por pactos políticos de 

ajuda militar mútua. (JANEIRA, s.d., p. 53.) 

Segundo o padre Valignano (Apud JANEIRA, s.d.), em 1582 havia no 

Japão 150 mil cristãos e duzentas igrejas, mas apenas vinte padres e trinta 

auxiliares seminaristas e catequistas, a maioria japoneses; havia dois 

                                                           
27

 Em 1887, a China reconheceu oficialmente a soberania e a ocupação perpétua portuguesa de Macau, 
por meio do "Tratado de Amizade e Comércio Sino-Português”. Em 3 de dezembro de 1966, Portugal 
renunciou à sua ocupação perpétua e, em 20 de dezembro de 1999, Macau passou a ser adminstrada 
pela China. 
28

 A partir deste parágrafo nos baseamos em Armando Martins Janeira, O impacto português sobre a 
civilização japonesa, s/d. 
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seminários, um em Quioto e outro em Arima. Em 1594, Valignano fundou o 

“Colégio de São Paulo” em Macau. 

Hideyoshi sucedeu Nobunaga e continuou a apoiar os missionários 

cristãos. No entanto, em 1587, subitamente, ele se revoltou e decretou a 

expulsão dos jesuítas com a seguinte alegação: “O Japão é o país do shinto 

[sic] e do budismo, e os padres vieram destruir estas duas religiões nacionais, 

o que é contra a lei do Japão.” (JANEIRA, s.d.) 

Os historiadores não chegam a uma conclusão a respeito do motivo da 

súbita mudança de Hideyoshi. É provável que as razões sejam complexas e 

variadas, devido à divisão que o cristianismo provocou na sociedade japonesa 

e em sua administração, pois 

 

é natural que entre os generais e oficiais cristãos, aos quais 
Hideyoshi dava a sua simpatia e favor, como Takeyama Ukon, 
Konishi Yukinaga, Ukita de Bizan e os generais de alto 
funcionários pagãos, houvesse atritos e invejas. O mesmo 
deveria acontecer na corte de Hideyoshi, onde Maria, a irmã da 
mulher deste, Yodogimi, e a companheira desta, Madalena, 
haviam abraçado o cristianismo. Mas a mais pesada de todas 
as razões deve ter sido o receio de que a nova doutrina 
provocasse uma profunda divisão no país e animasse uma 
revolta contra a Administração de Hideyoshi. (JANEIRA, s.d., p. 
58.) 

 

Segundo Janeira, nesse período Hideyohi não perseguia os cristãos e a 

congregação continuou a aumentar. Em 1596, chegou a 300 mil fiéis, 60 mil 

dos quais batizados depois do édito de expulsão, e 140 padres. 

Os jesuítas, principalmente de Quioto, se esforçavam para converter os 

damio e os nobres. Isso fez com que Hideyoshi acreditasse que os 

portugueses queriam conquistar o Japão, utilizando a religião como pretexto. A 

fidelidade dos damio cristãos aos padres reforçava suas suspeitas. Associado 

a isso estava a disputa pelo campo religioso29 japonês entre os dominicanos, 

que chegaram ao Japão em 1592, os franciscanos, que chegaram em 1593, e 

os jesuítas, primeiros a chegar ao território. 

 

                                                           
29

  Sabemos dos debates sobre do conceito “campo religioso”. Utilizamos o conceito de Bourdieu (2007) 
como local no qual um conjunto de pessoas que detém o capital simbólico, majoritário, faz uso do 
campo para manter-se no poder, fundamentando sua autoridade e buscando a exclusão das demais que 
buscam construir uma legitimidade própria. 
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As calunias mútuas a que no extremo Oriente desceram as 
ordens católicas romanas foi uma das principais causas da 
relativa falência das suas missões na China e no Japão 
(BOXER apud JANEIRA, p. 63). 
 

Dez anos após o primeiro impulso de negação do cristianismo, 

Hideyoshi iniciou em 1597 uma feroz perseguição aos cristãos, e, em 5 de 

fevereiro, 26 deles, entre japoneses e europeus, foram crucificados; 120 igrejas 

foram destruídas e onze jesuítas foram expulsos do país. As acusações foram 

basicamente duas: de atacarem as leis e a moral japonesas que tinham como 

base o xintoísmo e o budismo, e de nutrirem desejo de conquistar o Japão.  

Hideyoshi é considerado o maior estadista de seu tempo. Ele não queria 

fé, nem império, nem civilização; seu único desejo era fazer comércio com o 

Ocidente, e não servir a ele (JANEIRA, s.d.). Teria Hideyoshi escrito para o 

governante das Filipinas, que reclamaram da carga confiscada da nau “San 

Felipe” em 1596 e da execução dos padres franciscanos: 

 

Se por acaso japoneses religiosos ou seculares entrassem nos 
vossos reinos e pregassem aí a lei xintoísta, perturbando a paz 
e a tranquilidade pública, vós, como senhores do país, ficareis 
satisfeitos? Certamente não; por aqui podeis julgar o que eu fiz. 
(JANEIRA, s.d., p. 64.) 

 

O poder exercido pelos jesuítas revalizava com o de Hideyoshi, e as 

ações deles e dos damio cristãos contribuíram para a tomada de decisão do 

regente: 1) destruição de ídolos e templos xintoístas e budistas, inicialmente 

incentivada pelos missionários nas terras em que gozavam de influência; 2) 

obrigatoriedade de os súditos se converterem e se batizarem no cristianismo; 

em algumas regiões, os que não aceitavam eram considerados traidores e 

adversários, e tinham que abandonar suas terras; 3) queima de tempos e morte 

de bonzos. Em contrapartida, os damio não cristãos obrigavam seus súditos “a 

fazerem-se gentios” (JANEIRA, s.d.); os que não se sujeitavam tinham que 

fugir de suas terras, deixando seus bens, com medo de represálias. Essa 

confusão social se refletia na família que em parte se convertia ao cristianismo, 

em parte não. “A fé dos japoneses por vezes chegava a extremos (JANEIRA, 

s.d., p. 67)”. 
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A situação piorou quando entraram em cena os holandeses e os 

ingleses, “que traziam da Europa o ódio e a rivalidade nascidos na Reforma e 

lançavam intrigas e acusações malévolas contra os portugueses” (Ibidem). 

Conforme Geertz (2011, p. 20), o conflito social não é algo que acontece 

quando as formas culturais cessam de funcionar, mas, ao contrário, algo que 

acontece quando tais formas são pressionadas por situações não usuais ou 

intenções não habituais de operar de formas não usuais. 

O Japão passava por uma nova fase, um entre-lugar30, permitindo a 

emersão de novas estruturas políticas e abrindo um novo campo de 

negociação.  

Após a morte de Hideyoshi, em 1598, ocorreu um conflito decisivo 

conhecido como Batalha de Sekigahara, em 21 de outubro de 1600, a qual 

proporcionou a ascensão do terceiro maior estadista do Japão, Ieyasu 

Tokugawa (1543-1616), primeiro Shogun (grande general). Três anos após a 

batalha, Tokugawa consolidou seu poder, fundando o Xogunato Tokugawa que 

durou até a Restauração Meiji (1868-1912). 

Em 1605, um japonês católico publicou um livro intitulado O diálogo 

entre Yutei e Myoshi para contestar o budismo e o xintoísmo: 

 

O princípio fundamental do budismo é o vazio, e Buda é 
também o vazio. O essencial do xintoísmo consiste em dois 
princípios: In (princípio negativo) e Yo (princípio positivo). Deus 
significa esses dois princípios. In e Yo. Assim, o vazio é na 
realidade o nada, o que não existe, e o que se chama Buda 
não tem nada de respeitável: ele não é o criador, é algo muito 
insignificante. Os dois princípios, In e Yo, são chamados na 
religião cristã matéria prima, e essa matéria-prima foi criada 
como substrato de todas as coisas pelo Deus de nossa religião. 
É por isso que essa matéria não tem coração nem sabedoria. 
Logo, é uma superstição chamar essa matéria de Deus e 
respeitá-la como se fosse o criador do mundo. (NAKAGAWA, 
2008, p. 36.) 

 

Em 1608, o papa Paulo V autorizou a ida para o Japão de ordens 

religiosas menores (dominicana e franciscana). Luís Sotelo 31  (1574-1624), 
                                                           

30
 “Esses ‘entre-lugares’ fornecem o terreno para a elabora ão de estrat gias de sub etiva ão    singular 

ou coletiva    que dão início a novos signos de identidade e postos inovadores de colaboração e 
contestação, no ato de definir a própria ideia de sociedade. “É na emergência dos interstícios - a 
sobreposição e o deslocamento de domínios da diferença - que as experiências intersubjetivas e 
coletivas de nação [nationnesss], o interesse comunitário ou o valor cultural são negociados” (BHABHA, 
2003, p. 20.) 
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frade franciscano, dirigiu-se para lá logo saiu a ordem, e assumiu o posto de 

liderança de sua comunidade, chegando a fundar uma igreja em Tóquio, 

destruída em 1612.  

 

I.3 Maria Kannon: o disfarce da Virgem Maria no Japão dos Tokugawa  

 

No período Tokugawa32 (1603-1869) foi concluída a unificação do Japão 

e o budismo desfrutou de proteção governamental como uma religião nacional. 

Desde o começo de seu governo, Ieyasu atribuiu grande importância ao 

comércio, o que o levou a tolerar os missionários cristãos. No entanto, tentou 

quebrar o monopólio português e buscou tratar os portugueses e holandeses, 

que chegaram ao Japão em 1606, sem distinção. Em 1609, os holandeses 

aumentaram sua presença em Kyushu e foram autorizados por Hidetada a 

estabelecer uma feitoria na região. Os ingleses chegaram em 1613, mas não 

permaneceram por muito tempo por considerarem o comércio pouco lucrativo.  

Ieyasu Tokugawa parecia favorável ao cristianismo antes da batalha de 

Sekigahara, mas foi alertado pelos protestantes holandeses de que os católicos 

desejavam se apropriar do Japão. Ieyasu conhecia a fama dos portugueses de 

conquistar as terras onde desembarcavam e, com isso, estendia sua 

desconfiança aos holandeses. Apesar de desconfiar das atividades 

missionárias, nos primeiros anos de seu xogunato a comunidade cristã atingiu 

amplo desenvolvimento.  

 

Em 1605 havia no Japão, segundo o cálculo exagerado da 
Relação Anual, de Fernão Guerreiro, 750 mil cristãos, com um 
aumento anual de cinco a seis mil; Nagasaki ganhava a Macau 
e Manila o título de “Roma do extremo Oriente”. (JANEIRA, s.d., 
p. 75.) 

 

Essa desconfiança o fez reforçar seu mandado de proscrição a partir de 

1613. Problemas diplomáticos, intrigas nas famílias dos damio cristãos, 

manifestações contrárias de cristãos às ordens de Ieyasu, acusações de os 

cristãos obedecerem mais aos padres do que às autoridades japonesas, entre 

                                                                                                                                                                          
31

 Morreu como mártir no Japão em 1624 e foi beatificado pelo papa Pio IX em 1867. 
32

 Em 1603, aos 60 anos, Tokugawa Ieyasu recebeu o título de Shogun do imperador Go-Yozei, 

ultrapassando todos os grandes homens de sua época. Como Shogun se esforçou para solidificar o 
Xogunato Tokugawa que governaria o Japão por 250 anos. 
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outros fatores, levaram Ieyasu a proclamar, em 27 de janeiro de 1614, a 

proibição do cristianismo e a expulsão dos missionários do Japão, alegando 

que os mesmos eram inimigos dos deuses (xintoistas) e de Buda. Também os 

acusou de terem ido para o Japão não apenas a negócio, mas para espalhar a 

má lei e derrubar a verdadeira doutrina, e, dessa maneira, mudar o governo e 

dominar o país (JANEIRA, s.d.). Aos japoneses foi decretado que deveriam se 

registrar em algum templo, e os monges eram encarregados de verificar a 

fidelidade destes e reportá-la às autoridades. 

Ieyasu faleceu em 1616. Seu filho Hidetaka (1579-1632) assumiu o 

poder e reforçou a política de proíbição do cristianismo. Para evitar que os 

missionários entrassem no país disfarçados de comerciantes, o que de fato 

ocorria, Hidetaka concentrou todos os estrangeiros nos portos de Nagasaki e 

Hirato. Além disso, as viagens entre Macau e Nagasaki foram interrompidas 

pela Companhia das Índias Orientais. As perseguições aos cristãos 

continuaram nos anos seguintes e, em 1622, 22 cristãos, dentre os quais 

missionários, foram queimados. Outros foram decapitados. 

Iemitsu (1604–1651) sucedeu seu pai Hidetaka. A perseguição aos 

cristão se tornou mais rigorosa pelo receio de que a religião estrangeira 

pertubasse a ordem social e provocasse lutas internas. Iemitsu escreveu ao 

regente de Nagasaki: 

 

Se a minha dinastia desaparecer por causa das guerras civís 
intestinas, a vergonha só recairá sobre mim, mas se uma 
polegada da nossa terra passar às mãos estrangeiras, o facto 
será uma vergonha nacional. (JANEIRA, s.d., p. 61.) 

 

Entre 1637 e 1638, ocorreu a Rebelião de Shimabara, uma revolta de 

camponeses, na maioria cristãos perseguidos por Kyushu, impulsionada pelas 

mudanças políticas praticadas na época. Os impostos foram drasticamente 

aumentados, quando o clã de Matsukura estava para iniciar a construção de 

um novo castelo em Shimabara. Isso provocou a ira dos camponeses locais e 

dos samurais. Além disso, a perseguição religiosa aos cristãos locais aumentou 

o descontentamento, que se transformou em revolta aberta em 1637. O 

Xogunato Tokugawa enviou uma força de mais de 125 mil homens para 

reprimir os cerca de 27 mil camponeses, contando com a ajuda de canhões 
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holandeses. Depois de um cerco prolongado contra os rebeldes no Castelo 

Hara, o xogunato obteve a vitória, dando fim da presença portuguesa no Japão. 

O líder da rebelião, Amakusa Shiro, foi decapitado e a perseguição ao 

cristianismo tornou-se extremamente severa, acarretando uma política rigorosa 

contra os missionários jesuítas. Esse radicalismo estava associado à 

informação sobre a maneira como os portugueses usavam a religião para 

subjugar os países onde se instalavam. Assim, o catolicismo foi proibido no 

Japão – a perseguição formal aos cristãos continuou até a década de 1850 – e 

a política de isolamento do Japão foi reforçada.  

Com o fechamanto do país (1639), Tokugawa queria proteger a 

hegemonia de seu clã e manter a estabilidade alcançada pelo Japão, pois as 

potências europeias, em suas conquistas pelo mundo nos campos religioso, 

político e econômico, estavam envolvendo a Ásia em conflitos e lutavam para 

alcançar o monopólio da relação comercial com países como o Japão. Com a 

unificação e a conquista da paz, os Tokugawa precisavam acabar com sua 

vulnerabilidade, tirando o Japão desse campo de batalha. Medidas rigorosas 

foram tomadas contra os convertidos e o clero cristão se viu ameaçado de 

morte pelo Shumon Aratame (Kaiyaku), um órgão encarregado da repressão 

ao cristianismo criado em 1640. O costume de fumi-e (abjuração) foi então 

instaurado em todas as regiões suspeitas de abrigar cristãos, principalmente, 

em Nagasaki. 

Fumi-e (imagem para ser pisada) eram placas de baixo-relevo 

representando Cristo, a Virgem Maria ou um santo cristão, utilizadas na 

cerimônia chamada e-fumi, na qual os japonese suspeitos de simpatizar com o 

cristianismo deveriam pisar, a fim de provarem às autoridades que não 

pertenciam a alguma congregação cristã. Essa prática perdurou até 1858. Além 

disso, para erradicar a religião estrangeira, milhares de cristãos japoneses 

foram executados e foi ordenado a todas as famílias que se registrassem em 

um templo budista local.  

Para se proteger, os japoneses cristãos precisaram fazer uma 

recomposição identitária do cristianismo. Os que conseguiram escapar da 

perseguição, fingiam ser budistas e, secretamente, mantiveram sua fé 

adotando códigos, fazendo adaptações e camuflando símbolos. Muitos deles, 

principalmente na área de Nagasaki, desenvolveram o culto à Virgem Maria, 
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disfarçada de divindade budista, bodhisattva Kannon (Deusa da Misericórdia). 

Essas imagens, posteriormente conhecidas como Maria Kannon (Figuras 1 e 3), 

não eram adoradas como divindade budista, mas como Virgem Maria33. 

Os cristãos escondidos (kakurei kirishitan) desenvolveram códigos e 

símbolos para continuar a prática de sua fé. As cruzes escondidas ou 

disfarçadas em imagens de deidades budistas (Figura 1, 3 e 4) eram usadas 

durante os serviços funerários budistas. Para os nãos cristãos, a imagem 

simbolizava uma divindade budista, mas para os cristãos era o objeto de sua fé. 

Na cerimônia de chá, levavam a xícara três vezes à boca, simulando beber o 

chá antes de beber efetivamente, simbolizando a Santíssima Trindade e, os 

guardanapos eram dobrados em certo padrão, quando silenciosamente 

recitavam uma oração cristã. Também as orações foram adaptadas de modo a 

soar como cantos budistas. 

 

Fonte: <http://www.onmarkproductions.com/html/maria-kannon.html> 
Acesso em: 23 abr. 2011. 

 
Figura 2 - Maria Kannon do período Edo (cerca de 1714).   

Crucifico encontrado escondido dentro de uma 
estátua de Amida. Tesouro da Cidade de 
Kawaguchi, prefeitura de Saitama. 

 
 

                                                           
33

 Deste parágrafo em diante orientamo-nos especialmente em MULLINS, Mark R. 
 

http://www.onmarkproductions.com/html/maria-kannon.html
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Fonte: 
<http://en.wikipedia.org/wiki/Kakure
_Kirishitan> Acesso em: 18 mar. 
2012. 
 

Figura 2 - Crucifixo cristão 
japonês do século XVII. Cristo é 
descrito como Buda, no centro 
da cruz. Society of Foreign 
Missions of Paris.  

 

Fonte: 
<http://en.wikipedia.org/wiki/File:Maria
_Kannon.jpg> Acesso em: 18 mar. 
2012. 
 

Figura 3 - A Virgem Maria 
disfarçada de Kannon (Japão, 
século XVII). Paris Foreign 
Missions Society, 2008 

 

Fonte: 
<http://en.wikipedia.org/wiki/
Kirishitan> Acesso em: 18 
mar. 2012. 
 
 

Figura 4 - Estátua budista 
com uma cruz escondida 
na parte de trás. Fonte:  
Clover Garden, Nagasaki, 
Japão  

 
 

Representações da Virgem Maria disfarçada de Kannon não 

despertavam desconfiança, pois Kannon (conforme descrito nas escrituras 

sagradas budistas) pode aparecer de muitas formas diferentes (CHAMAS, 

2006), tanto masculina como feminina.  

Kannon surgiu no início do desenvolvimento da tradição budista 

Mahayana na Índia, no Sudeste Asiático, na China e no Tibete. Originalmente 

descrito apenas como masculino, Kannon, em séculos posteriores, atingiu 

grande destaque na China, e depois no Japão, em suas diversas 

manifestações femininas – associadas às virtudes da compaixão, gentileza, 

pureza e maternidade.  

No Japão, as três formas femininas de Kannon mais relacionados com a 

maternidade são Koyasu Kannon (doadora de crianças), Kannon Juntei 

(pureza), e Jibo Kannon (mãe amorosa)34, Estas três são veneradas no Japão 

                                                           
34

 Divindades sincréticas xinto-budistas consideradas “doadoras de crian as”, a quem as mulheres 
invocam contra a esterilidade. No budismo indiano: Hariti, (Kishimoji, em japonês). FREDERIC, Louis; 
Hwang, David Alvaro. O Japão, dicionário de civilização. São Paulo: Ed. Globo, 2008, p. 662. 
 

http://en.wikipedia.org/wiki/File:Maria_Kannon.jpg
http://en.wikipedia.org/wiki/File:Maria_Kannon.jpg
http://en.wikipedia.org/wiki/Kirishitan
http://en.wikipedia.org/wiki/Kirishitan
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como patronas do “bom parto” e da educação infantil, e às vezes Kannon é 

retratada segurando uma criança.  

 

 

 
Fonte: <http://homepage2.nifty.com/isso/aizu/aizu.html> 
Acesso em: 23 abr. 2011. 

 
Figura 5 - Kannon, amor de mãe. Prefeitura de 

Fukushima, 57 metros, construída em 
1987  

 

As estátuas de Maria Kannon eram comumente feitas de porcelana 

branca. A maioria era efígie do Koyasu Kannon. Essas esculturas também 

lembravam os populares vestidos brancos de Byakue Kannon, de origem 

chinesa, segurando uma criança. Essas imagens eram perfeitas para 

facilmente esconder a veneração à Virgem Maria e ao Menino Jesus (Figuras 5 

e 6). 

Menos comuns nas imagens japonesas, também existe a Kannon 

amamentando (Figura 7). Aparentemente, essa forma apareceu na era Edo 

anti-cristã. Considera-se geralmente de origem japonesa, e foi supostamente 

desenvolvida para suplantar Koyasu, o deus xintoista (kami) do parto fácil. 

Como Maria nas tradições cristãs, a imagem feminina de Kannon 

encarna o amor e a compaixão de uma "mãe por excelência". Ainda na 

atualidade, Kannon permanece como um dos salvadores mais adorados do 

http://homepage2.nifty.com/isso/aizu/aizu.html
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panteão budista no Japão e na Ásia. Na China, é conhecida como Guanyin 

(Aquele que ouve as orações do mundo). 

  

 
Fonte: 
<www10.ocn.ne.jp/~seihou/shop/004-
jibo/> Acesso em: 23 abr. 2011. 
 

Figura 6 - Maria Kannon, mãe 
caridosa 

Fonte: <www.bell.jp/pancho/kasihara_diary/2007_06_01.htm>  
Acesso em: 23 abr. 2011.  

 
 
Figura 7 - Maria Kannon amamentando. 

Período Edo (cerca 1714). Cida-
de de Kawaguchi, prefeitora de 
Saitama 

 

De 1637 a 1868, o Japão ficou isolado do resto do mundo. No período 

em que voltou a se abrir, pôs fim ao Xogunato Tokugawa e restaurou o poder 

do imperador, em 1868. Nessa transição, em que o Japão se modernizou e 

houve um choque entre a cultura feudal japonesa e a cultura capitalista 

ocidental, ficou conhecido como Restauração Meiji.  

Nos primeiros anos da Restauração Meiji, os cristãos ainda continuaram 

sendo perseguidos. Em 1865, um grupo de pessoas em Nagasaki se identificou 

publicamente como cristão. Logo, várias comunidades Kakure Kirishitan 

http://www.bell.jp/pancho/kasihara_diary/2007_06_01.htm
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(cristãos escondidos) foram descobertas na região. 35  Localizadas em áreas 

mais remotas (Figura 8), onde a vigilância do governo era mais fraca, essas 

comunidades preservaram sua religião em segredo por mais de dois séculos. 

As leis anti-cristãos ainda vigoravam e muitos dos cristãos descobertos foram 

presos ou exilados para outras partes do país. 

 

 
 
 
 

 
Fonte: <http://www.catholiceducation.org/articles/religion/re0452.html> Acesso em: 3 nov. 2012. 

 
Figura 8 - Japão, Ilha Goto de Patrick Downes. Uma das ilhas onde os cristãos se 

esconderam 

 

Os anos de isolamento e a transmissão oral dos ensinamentos fizeram 

com que algumas comunidades se desviassem dos ensinamentos cristãos e 

perdessem o significado das orações. A religião se tornou uma espécie de culto 

aos antepassados – no caso, os mártires cristãos –, com uma mistura de 

cristianismo, budismo e xintoismo (Figura 9). De aproximadamente 60 mil 

Kakure Kirishitan descobertos, apenas a metade retornou à Igreja Católica 

Apostólica Romana, abandonando suas práticas sincréticas. Os demais 

preferiam permanecer com sua prática familiar, tornando-se os Hanare 

Kirishitan (cristãos separados).  

                                                           
35

 Christal Whelan, antropóloga visual, fez um filme de 34 minutos intitulado Otaiya: cristãos escondidos 
do Japão sobre essas relíquias culturais. Disponível em: 
 <http://www.catholiceducation.org/articles/religion/re0452.html>. Acesso em: 3 nov 2012. 

http://www.catholiceducation.org/articles/religion/re0452.html
http://www.catholiceducation.org/articles/religion/re0452.html
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Fonte: <http://quinzo.wordpress.com/2009/page/4/>  Acesso em:  2 mar. 2014. 
 

Figura 9 - Otaiya: cerimónia realizada na véspera de Natal, durante a qual um sacerdote 
Kakure Kirishitan coloca uma bola de arroz na palma de outro sacerdote em 
uma reminiscência ao rito da Eucaristia (Foto: Christal Whelan)  

 

Somente em 1873 o governo Meiji retirou as sanções religiosas, embora 

a liberdade de religião não tenha sido especificamente concedida. Mesmo a 

Constituição Japonesa de 1889 garantiu apenas a liberdade religiosa “dentro 

de limites que não prejudique a paz e não seja contrária aos deveres como 

cidadãos” (KONDANSHA, 2004). 

Com a movimentação da opinião publica europeia, em abril de 1873 foi 

posto fim às perseguições e os cristãos presos ou deportados foram libertados.  

 

Levaria anos até que a “religião do mal” fosse reconhecida pelo 
governo e pelos japoneses em geral, sem reservas e como 
uma profissão de fé honesta e sem sinistras implicações. 
Rigorosamente, isso aconteceria só depois da segunda guerra 
mundial [sic], na atmosfera de completa renovação que fez do 
Japão de hoje o país mais liberal do mundo. (JANEIRA, s.d., p. 
271.) 

 

Isso proporcionou a chegada, relativamente em massa, de missionários 

americanos no Japão, instando o protestantismo. Esses homens e mulheres 

começaram a criar escolas. Por exemplo, Niijima Jo (1843–1890), no retorno 

de uma viagem aos Estados Unidos, fundou a Universidade Doshisha, baseada 

na tradição anglo-americana (FREDÉRIC, 2008). Os livros importados e 

traduzidos influenciaram a educação e a literatura japonesas. Apesar de alguns 

filósofos e escritores japoneses declararem que “o cristianismo era contrário 

http://quinzo.wordpress.com/2009/page/4/
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aos ensinamentos tradicionais ou confucianos e era ‘irracional’” (FREDÉRIC, 

2008, p. 202), essa religião teve inúmeros adeptos até a publicação do Rescrito 

Imperial sobre a Educação em 1890. 

 

Embora a constituição desse liberdade de pensamento e de 
culto, o cristianismo não foi muito incentivado pelas autoridades, 
que preferiram insistir nas virtudes do Shintô ou do budismo, 
sem falar no confucionismo. O crescimento do nacionalismo 
durante a guerra russo-japonesa contribuiu fortemente para a 
rejeição das não-jaoponesas. Apareceram então, novas 
religiões sincréticas nas quais os dogmas cristãos se 
misturavam com doutrinas budistas, shintô e confucianas. 
(FREDÉRIC, 2008, p. 202.) 

 

Com o objetivo de disseminar entre o povo ideias de igualdade, alguns 

socialistas ajudaram a propagar, embora de forma lenta, o cristianismo no 

Japão. “O Exército da Salvação, instituido em 1895, participou desse 

movimento de proselitismo ativo cuja ação era social (Ibidem).” 

Com o crescente espírito de nacionalismo na década de 1930, novos 

problemas surgiram para os cristãos, principamente quando as autoridades 

instituíram a participação em santuários xintoístas como uma manifestação civil 

de lealdade. Missionários estrangeiros de todas as denominações foram presos 

ou repatriados durante a II Guerra Mundial ou, tiveram liberdade restrita. Em 

1941, muitos movimentos protestantes foram obrigados a se unir na Nippon 

Kirisuto Kyodan (Comunidade Religiosa Cristã do Japão), e as organizações 

católicas se uniram na Nippon Tenshu-kyo Kyodan (Associação Japonesa de 

Cristãos Católicos). Mesmo asssim, o proselitismo continuou, centenas de 

igrejas e templos foram abertos, e importantes instituições educacionais cristãs 

criadas. 

As atividades católicas ficaram sob a tutela da Sociedade para as 

Missões Estrangeiras de Paris36 até o início do século XX, o que proporcionou 

um grande desenvolvimento do cristianismo no Japão. Por volta de 1937, 

existia cerca de 118 mil cristãos, com grande número de fiéis vivendo na região 

de Nagasaki. Uma rede de escolas, em sua maioria dirigidas por ordens 

religiosas, foi criada em todo o país: em 1913, Sophia University (Joshi 

                                                           
36

 Sociedade de vida apostólica e de direito pontifício, constituída por padres seculares e leigos 
dedicados à evangelização em terras estrangeiras. Ainda atualmente, continua uma instituição muito 
ativa na evangelização da Ásia. Disponível em: <http://www.mepasie.org/>. Acesso  em: 3 de nov. 2012. 

http://www.mepasie.org/
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Daigaku) foi fundada em Tóquio; em 1915, o Colégio Sagrado Coração de 

Jesus que, 1948 foi reorganizado como universidade feminina. Em 1949, foi 

fundada a Nanzan University, em Nagoya. 

Atualmente, as atividades do cristianismo no Japão são discretas, com 

ênfase na educação como um meio de difundir a mensagem do evangelho. 

Nos últimos anos, cresceu o espírito ecumênico entre os protestantes e as 

igrejas católicas, embora os contatos ainda sejam esporáticos. Discussões 

foram realizadas entre cristãos e estudiosos budistas, a fim de chegarem a um 

melhor entendimento e valorização das duas religiões. Em 1990, o número de 

cristãos chegava à casa dos 1.075.000, menos de 1% da população japonesa. 

Havia 436 mil católicos, com cerca de oitocentas paróquias em 16 dioceses, e 

639 mil protestantes, com cerca de 7 mil igrejas (KONDANSHA, 2004.) 

Em geral, o cristianismo ainda é considerado uma religião estrangeira. 

Foi amplamente aceito durante períodos de instabilidade social (no século XVI, 

na era Meiji, e após a II Guerra Mundial), mas, uma vez o equilíbrio social foi 

restaurado, o interesse rapidamente diminuiu.  

Vários aspectos da doutrina cristã diferem fundamentalmente do 

pensamento japonês – monoteísmo versus politeísmo tradicional; o conceito de 

um Deus transcendente contra as divindades imanentes japonesas; uma ética 

individual versus uma ética orientada para o grupo. Por isso e por outros 

fatores, é díficil que o cristianismo organizado possa se acomodar ao 

pensamento tradicional japonês como o budismo (também uma religião 

"importada") fez. Mesmo minoritário, o cristianismo permanece ativo37 , e o 

número de seus fiéis representa cerca de 1,4% da população, ou seja,  

aproximadamente 1,5 milhão de pessoas. 

 

I.4 Japoneses cristãos no Brasil 

 

A imigração japonesa para o Brasil fez parte de uma profunda mudança 

nas estruturas política, econômica e social do Japão, conhecida como 

Restauração Meiji, ocorrida em quatro anos, de 1866 a 1869, transcorrida entre 

o fim do Xogunato Tokugawa e o início do Período Meiji. Esse período, ou Era 

                                                           
37

 As religiões neo-pentecostais brasileiras também estão presentes no Japão, como a Renascer em 
Cristo, que realiza a “Marcha para Cristo” na mesma  poca que   realizada no Brasil. 
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Meiji, se estendeu de 8 de setembro de 1868 a 30 de julho de 1912, 

abrangendo os 45 anos do reinado do Imperador Meiji. Nessa fase, o Japão 

conheceu uma acelerada modernização, vindo a se constituir em uma potência 

mundial. No entanto, um dos reflexos da Restauração Meiji foi justamente o 

empobrecimento do meio rural que acarretou um êxodo de população para as 

capitais. Uma maneira de sanar a situação foi a emigração, a qual recebeu 

forte propaganda incentivadora do governo. 

Em 6 de novembro de 1907, o governo do estado de São Paulo assinou 

contrato com a Companhia Imperial de Emigração do Japão KSK (Kokoku 

Shokumin Kaisha), acordando o transporte de três mil japoneses para o Brasil, 

por 3 anos, sendo mil pessoas por ano. Os imigrantes deveriam vir constituídos 

em famílias de no mínimo três pessoas aptas para o trabalho, com idade entre 

12 e 45 anos. Substituindo a KSK, foi fundada a KKKK, Kaigai Koggyo 

Kabushiki Kaisha (Companhia de Desenvolvimento S.A.) em 1917. 

Na segunda fase de imigração, São Paulo não foi o único receptor de 

imigrantes japoneses. Vários foram para outras regiões do Brasil. Em 1928, 

companhias japonesas adquiriram terras no Paraná, Pará e Amazonas e, em 

1929, 43 famílias de imigrantes foram para Arará, atual Tomé-Açu, no Pará. No 

recenseamento de 1930 (SBCJ, 1992), há registro de quase 30 mil japoneses 

no Brasil, sendo que 24 mil em São Paulo e os restantes espalhados pelos 

demais Estados, incluindo o Ceará. No período de 33 anos, de 1908 a 1941, 

desembarcaram no porto de Santos cerca de 150 mil imigrantes japoneses38, 

sendo a maioria budista ou xintoista (OZAKI, 1990). O levantamente de Teiiti 

Suzuki aponta que, nesse período, existiam no Brasil mais de 180 mil 

imigrantes japoneses (Tabela 3). 

Após a II Guerra Mundial, os imigrantes que chegaram ao Brasil foram 

distribuídos em diversos centros de colonização mantidos pelos governos 

federal e estaduais, tais como: Pio XII, no Ceará; Pium e Punaú, no Rio Grande 

do Norte; Rio Bonito e Cabo, em Pernambuco; Ituberá, Una e J.K., na Bahia; 

Rosário, Muruaí e Entrada Nova, no Maranhão; Matapi, no Amapá; Taiano, em 

Roraima; Quineri, no Acre; Ramos, em Santa Catarina, e Ivoti no Rio Grande 

                                                           
38

 Os imigrantes japoneses chegaram de onze provínvias: Tóquio, Fukushima, Kagoshima, Kumamoto, 
Okinawa, Ehime, Yamaguchi, Hiroshima, Kochi, Niigata e Yamanashi. Destas, a maioria dos imigrantes 
veio de Okinawa, Kagoshima e Yamaguchi. 
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do Sul, sendo que este nasceu por iniciativa dos próprios imigrantes (Cf. 

NOGUEIRA, 1983, p. 173) 

 

Tabela 10 - Imigrante japonesa para o Brasil por período 
 

 

Fonte: SUZUKI, 1969, p. 16. 

  

Norrmalmente, vemos na lituratura especializada que os japoneses 

aportados em Santos, SP, eram budistas ou xintoistas. No entanto, precisamos 

atentar que essas religiões faziam parte da cultura japonesa 39 , sendo 

impossível a existência de um japonês que se declarasse não budista ou não 

xintoista. Defendemos a ideia da existência de cristãos entre os imigrantes, os 

quais, devido aos fatores expostos anteriormente, poderiam não ter declarado 

sua religião. Os levantamentos apresentados a seguir corroboram nossa ideia. 

 

A informação proveniente dos imigrantes japoneses foi 
traduzida como uma continuação da religião trazida com eles e 
transmitida por gerações, confirmando-se no período dos 
censos analisados, o budismo como a religião de maior 
percentual (42,7%), embora declinante. A segunda leitura é a 
influência do catolicismo na cultura dos imigrantes, sendo a 
religião católica a segunda de maior proporção (31%), 
mantendo-se ao longo dos censos em patamares constantes. 
Em ascendência estão as “outras religiões” (13,3%) que, 
especificamente para os japoneses, podem ser contabilizados 
como novas religiões orientais surgidas no século XX, tais 
como: Seicho-no-ie e Messiância. Também em crescimento 
estão aqueles que declaram “sem religião”, passando de 3,1%, 
em 1960, para 12,8%, ou seja, o percentual foi multiplicado por 
quatro. (SAKURAI, 2008,  p. 47-48.) 

                                                           
39

 De acordo com Andrea Tomita (2005, p. 4-5 apud ANDRÉ, 2010, p. 94), “[...] Segundo estatísticas [...], 
81% da população [japonesa] corresponde a fiéis xintoístas, ou seja, praticamente a população inteira. 
Ao mesmo tempo, 72% da população crê em religiões de origem budista [...] É evidente [...] que o 
mesmo fiel atende aos anseios da alma ora numa ora noutra religião [...] Diferentemente do brasileiro, 
na maioria cristão de crença monoteísta; o japonês, desde os primórdios, aceita a pluralidade de deuses. 
Neste sentido, observa-se que a questão do drama da conversão assume conotações diversas conforme 
o contexto religioso-cultural. Por exemplo, em  aponês, a palavra “conversão”   mais usada no caso de 
conversão ao Cristianismo cujo sistema doutrinário e simbólico difere completamente das religiões 
tradicionais nascidas no Oriente [....]”  

Total de imigrantes 234.636     100% 

1908 – 1923   31.414    13,4% 

1924 – 1941 157.572    67,1% 

1952 – 1963   45.650    19,5% 



59 
 

 

Ozaki (1990, p.15) informa que a Igreja Católica no Brasil se preocupava 

pela multidão de imigrantes “professando credos diferentes” e também que, “no 

meio dos imigrantes japoneses, ainda que em número reduzidíssimo, havia 

algumas famílias católicas provenientes quase todas das regiões de Nagasaki, 

apesar de vigorar ainda a proibição do cristianismo”. 

Isso fez com que o episcopado brasileiro solicitasse duas vezes ao 

Japão que enviasse um missionário japonês para “atender aos católicos 

japoneses”, e também para “exercer o apostolado entre os não-cristãos, no 

sentido de convertê-los à fé católica” (OZAKI, 1990, p. 15). 

Em 1923, passados apenas 15 anos da primeira imigração oficial, 

chegou ao Brasil o primeiro missionáio católico japonês, Pe. Domingos 

Nakamura, com 28 anos de idade, estabelecido em Botucatu e tendo 

percorrido todo o Estado de São Paulo, norte do Paraná e Sul do Mato Grosso, 

“visitando e instruindo principalmente as famílias católicas.” (OZAKI, 1990, p. 

15). Na década de 1930, para auxiliar o Pe. Nakamura, chegaram ao Brasil os 

padres alemães Emílio Kircher e Agostinho Utsch. O Pe. Nakamura faleceu em 

1940, em Álvares Penteado (SP). 

Carmem Kawano, em sua pesquisa sobre a Igreja de Todos os Santos 

de Manga Larga40, pertecente aos anglicanos de Registro41, SP, informa que, 

na localidade, “originalmente, quase todos os imigrantes eram budistas ou não 

professavam nenhuma crença específica. Entretanto, em 1923, com o início do 

trabalho de evangelização pelo missionário João Yasoji Ito, as famílias 

passaram a mudar seus hábitos religiosos. Todos se converteram ao 

cristianismo, e a vivência religiosa se tornou comunitária” (KAWANO, 2008, p. 

17).  

 

                                                           
40

 Considerada a primeira igreja construída por imigrantes japoneses no Brasil (KAWANO, 2008). 
41

 Registro é a maior cidade do Vale do Ribeira, no estado de São Paulo, localizada aproximadamente a 
185 km sudoeste da cidade de São Paulo. 
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Fonte: <http://www.ieab.org.br/site/pt/materias/a-primeira-igreja-de-imigrantes-
japoneses-no-brasil>. Acesso em: 3 mar. 2013. 

 

Figura 10 -  Primeira igreja anglicana de Manga Larga construída pelos imigrantes 
japoneses  

 

Em 1926, o jesuíta Guido Del Toro, proveniente da Itália, chegou ao 

Brasil e, por inciativa própria, iniciou a catequese dos japoneses, fundando o 

Colégio São Francisco Xavier para a formação e educação dos japoneses e 

seus descendentes de primeira geração (nissei). 

 

Sendo padre da igreja São Gonçalo, perto da Liberdade e, 
portanto, do bairro étnico japonês em formação, ficou 
especialmente emocionado ao ver inúmeras crianças 
japonesas trazidas por uma amiga brasileira para conhecer a 
igreja e para a catequese. (SHOJI e USARSKI, 2009, p. 135.) 

 

Um ponto a observar na citação acima é que as crianças foram “trazidas 

por uma amiga brasielira” e não pelos pais. 

Após a II Guerra Mundial e o restabelecimento das relações diplomáticas 

entre o Brasil e o Japão, a imigração japonesa passou por uma nova fase, 

associada à industrialização brasileira. Na década de 1960, várias impresas 

japonesas se instalaram no Brasil, trazendo com elas funcionários e executivos 

japoneses. Lembremos que, de 1945 até 1952, o Japão ficou ocupado pelos 

Estados Unidos o que possibilitou a entrada de religiões cristãs, principalmente 

protestantes, no arquipélogo.  

Vários pesquisadores defendem que os japoneses imigrantes se 

converteram ao catolicismo para que seus filhos não fossem estigmatizados na 

escola como pagãos, devido à identidade brasileira estar associada à religião 

cristã, mas acreditamos que esse não tenha sido o único motivo da conversão, 
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pois havia uma parcela de japoneses cristãos que buscaram converter seus 

pares à fé cristã, principalmente entre aqueles que haviam decidido 

permanecer no Brasil – pois não foram todos que desejavam enriquecer e 

retornar a seu país de origem – e, principlmente após a II Guerra Mundial, 

quando a maioria resolveu permanecer no Brasil. (Tabela 4). 

 
Tabela 11 - Religiões dos descendentes de japoneses segundo zona urbano-
rural 

      em 1950 (%) 

Religião Brasil Rural Urbana São Paulo 

Religião japonesa 

tradicional 

44,5 50,1 37,9 37,7 

Católica (Brasil) 42,8 36,5 50,3 48,7 

Outras 12,7 13,4 11,8 13,4 

Fonte: Sociedade Brasileira de Cultura Japonesa, 1992. 

 

Conforme a Tabela acima, 42 anos após a chegada dos primeiros 

imigrantes japoneses no Brasil, menos da metade destes praticava religiões 

japonesas tradicionais (xintoismo e budismo), e quase 43% eram católicos. 

Nessa época, existiam no Brasil 129.192 japoneses (Brasil 500 Anos, IBGE 

2014). 

Antes de 1950, não ocorreu a formação de núcleos religiosos não 

cristãos nas colônias japoneses, sendo o budismo e o xintoismo classificados 

nesse período como “culto familiar”. Um dos motivos para que isso 

acontecesse foi o desaconselhamento de tais práticas pelas autoridades 

japoneses em um país majoritariamente cristão, além do discurso antiniponico 

– “perigo amarelo” – impetrado por intelectuais brasileiros (NUCCI, 2010; 

SHIZUNO, 2010; LESSER, 2001; TAKEUTI, 2008). Por isso, as religiões 

japonesas no Brasil somente começaram a se propagar na década de 1960, o 

que provavelmente provocou nos descendentes dos imigrantes um 

distanciamento das religiões de origem.  

 

O surgimento de igrejas protestantes e evangélicas na 
Liberdade, muitas das quais com congregações de 
descendentes de japoneses, ocoreu particularmente depois da 
Segunda Guerra Mundial, ainda que atividades importantes de 
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alguns ramos especificos possam ser indetificados desde os 
anos de 1920. 
Entre os imigrantes da Conde de Sarzedas existiam alguns 
missionários protestantes que trouxeram diversos movimentos 
evangélicos diretamente do Japão.  
[...] 
Para os nikkeis, apesar da tendência de fundamentalismo na 
primeira geração de imigrantes, novas gerações de 
descendentes têm abertura maior para prática simultânea com 
outras religiões orientais. (SHOJI e USARSKI, 2009, p. 13-
138.) 

 

Com o crescimento do cristianismo entre os japoneses e seus 

descendentes, em 1967 foi fundada a Pastoral Nipo-brasileira (PANIB), uma 

organização religiosa reconhecida e ligada a Conferência Nacional dos Bispos 

do Brasil (CNBB). 

Um dos fundadores da pastoral e evangelizador dos nipo-brasileiros foi o 

Padre Inácio Takeuchi. Nascido em Sapporo, Hokkaido, 1909, foi o quinto filho 

de pais budistas devotos. Após receber os ensinamentos da doutrina católica, 

foi batizado em segredo, em 1933, e, desejando tornar-se sacerdote, emigrou 

para o Brasil. Após desembarcar no porto de Santos, foi para a capital paulista 

e dirigiu-se ao Colégio São Francisco Xavier, sendo recebido pelo Padre Guido 

Del Toro. Após dedicar-se aos estudos de português e latim, em 1936, 

ingressou no Noviciado dos Jesuítas, em Nova Friburgo, Rio de Janeiro, onde 

também concluiu o curso de Filosofia. Concluído o curso de Teologia em São 

Leopoldo, Rio Grande do Sul, foi ordenado sacerdote, no dia 7 de setembro de 

1945. Foi o primeiro sacerdote japonês ordenado no Brasil. Em  1951, Pe. 

Takeuchi foi nomeado Reitor do Colégio São Francisco Xavier, em substituição 

ao Pe. Guido Del Toro (PANIB, 2014). 

A mudança na religiosidade dos imigrantes ocorreu paulatinamente, 

sendo apontadas na pesquisa The japonese immigrant in Brasil (Japão, 1969), 

desenvolvida em 1957 por Teiti Suzuki, da Universidade de Tóquio, em 

comemoração do Cinquentenário da Imigração Japonesa. 

Entre as populações urbana e rural de imigrantes, Suzuki relacionou o 

primeiro local de residência e as tendências religiosas, e verificou que, nas 

áreas urbanas, as religiões brasileiras eram praticadas em maior proporção, 

enquanto que, nas zonas rurais, havia uma maior adesão às religiões 

japonesas. Nas áreas urbanas, a adesão às religiões brasileiras chegavam a 
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51,0%, e as japonesas a 41,7%, enquanto que, nas áreas rurais, as proporções 

eram de 37,2% e 54,8%, respectivamente. A proporção de imigrantes que não 

haviam residido na cidade era de 9,4%. Em 20 anos, esse número mais do que 

dobrou, ou seja, 23,2%. Sendo assim, com o aumento de anos de residência 

nas áreas urbanas, a proporção de protestantes e de não-religiosos tendeu a 

aumentar, embora mais lentamente (Tabela 5).  

 

Tabela 12 -  Religião dos imigrantes antes da guerra que são chefes de família 
desde a chegada por anos de residentes urbanos no Brasil  

 N Total Religião 
Brasileira 

Protestantes Não- 
religiosos 

Religiões 
japonesas 

Nunca viveu  9.360 100% 9,4 2,0 2,3 86,3 
Em 5 anos 1.752 100% 11,5 2,4 2,5 83,6 
5 – 10 1.996 100% 21,4 2,1 2,7 82,8 
10 - 20 2.775 100% 14,3 3,4 3,6 78,7 
20 anos e mais 2.194 100% 23,2 6,8 6.0 64,0 

Fonte: Suzuki, 1969, p. 125. 

 

A pesquisa de Suzuki também aponta que essa diferença entre urbano e 

rural é maior entre os educados no Brasil do que nos educados no Japão. 

Entre os educados no Japão, a adesão à religião brasileira é de 5,5% maior em 

áreas urbanas, enquanto entre aqueles educados no Brasil, a diferença é de 

14%. Da mesma forma, as afiliações a religiões japonesas diminuíram 6,9% 

entre os primeiros, enquanto que, entre os últimos, a diferença é de 12,7%. 

Outro levantamento feito por Suzuki se refere à religião dos membros e 

dos chefes de família. A taxa dos que professam as religiões brasileiras chega 

a 10% entre ascendentes lineares (pais, avós), contra 58,5% entre os 

descendentes lineares (filhos, netos). Quase nenhuma diferença é encontrada 

entre os chefes de família e cônjuges (23,2% e 25,2% professam as religiões 

brasileiras, respectivamente) (Tabela 6). 

 

Tabela 13 - Religião para população de 7 anos e mais por  situação familiar 

 N Total Religiões 
Brasileira 

Protestantes Não-
religiosos 

Religiões 
Japonesas 

Chefe 53.391 100% 23.2 2.2 3.3 71.3 
Conjuge 54.992 100% 25.2 2.1 3.1 69.7 
Linear 
ascendentes 

11.895 100%   7.9 1.3 1.2 89.5 

Linear 
descendentes 

 
188760 

 
100% 

 
58.5 

 
1.7 

 
7.6 

 
32.2 

Fonte: Suzuki, 1969, p. 128. 
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Ainda segundo Suzuki, quando lineares ascendentes são seguidores de 

religiões brasileiras, quase todos os chefes de família também são, 

respectivamente. Ao contrário, mais de 70% de descendentes que professam 

uma religião brasileira são membros de famílias cujos chefes são adeptos de 

outras religiões. 

A mudança na religiosidade dos imigrantes e seus descendentes 

também é apontada na pesquisa Espíritos errantes: sepulturas de imigrantes 

japoneses e apropriação do universo religioso brasileiro (1908-1950), (André, 

2009), desenvolvida a partir de observação de túmulos de imigrantes 

japoneses e descendentes nos Cemitério São Pedro, em Londrina, e Cemitério 

de Assaí, no Paraná. O autor observou a “mistura de elementos religiosos 

nipônicos e cristãos”, que “está ligada à história social, uma vez que as 

representações dizem respeito tanto à negociação de identidades étnicas 

quanto aos diferentes significados do comportamento religioso de acordo com 

as gerações em questão” (ANDRÉ, 2009, p. 2). 

 

[...] em alguns túmulos as representações em torno de Cristo, 
Maria e dos anjos são apropriados ao lado de elementos 
considerados “tradicionais”, tais como os ihai[42] inseridos em 
pequenas capelas, oferendas períódicas de frutas, água e sake 
(bebida japonesa à base da fermentação de arroz), objetos 
para queima de incenso, etc. Em Assaí, o sincretismo vai ainda 
mais longe, uma vez que alguns túmulos apresentam estátuas 
de Jesus carregando a cruz e, apoiadas sobre o nomumento, 
as mencionadas tábuas utilizadas pelos imigrantes. (ANDRÉ, 
2009, p.2.) 

 

Segundo André, para os imigrantes japoneses e seus descendentes a 

religião se tornou “um mecanimo de negociação identitária, uma vez que o país 

era visto como católico”. Por isso, o “sincretismo tumular” não representa uma 

“conversão no sentido original da palavra, isto é, a troca de um sistema de 

crenças por outro: Cristo não substitui Buda ou os Kami, mas foi colocado lado 

a lado com os mesmos, requisitado em função dos benefícios relativamente 

mediatos que poderia oferecer”. (Ibidem.) 

                                                           
42

 Tabuleta, geralmente de madeira, que representa o espírito do falecido ou da falecida, em que é 
colocado o nome e ano de morte. Essas tabuletas são geralmente guardadas no oratório familiar 
(butsudan, budista; kamidana, xintoísta). 
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André alerta para a diferença de significado da conversão para cada 

geração de descendentes japoneses,  

 

Para os isseis, primeira geração, não praticar de modo 
sistematizado a religiosidade pré-migratória, adotando 
elementos do Cristianismo, possuía um traço epidérmico: 
tratava-se de não criar conflitos com a sociedade local [...] os 
nisseis, a segunda geração, muitas vezes eram obrigados a 
frequentar não apenas as escolas japonesas (nihongakku), 
mas também as instituições de ensino brasileiras, que tinham 
como parte de seu currículo o ensino religioso (endenda-se 
cristão). Assim, os elemento de conversão, Comunhão e 
Crisma, possuíam um significado ritualístico, no sentido de 
passagem para a integração na comunidade.  Portanto, não se 
tratava apenas de algo superficial. [...] Os sansei, membros da 
terceira geração, que pertencem a um período recente, 
provavelmente rearranjaram a noção de identidade, uma vez 
que, com o trabalho dos pais nas cidades, foram em parte 
criados pelos avós, o que traz à tona o peso da cultura pré-
migratória num novo contexto. (ANDRÉ, 2009, p. 8 .) 

 

Acrescentamos a essa análise de André que, além das gerações issei, 

nikkei e sansei, precisamos analisar a vivência ou não em colônia japonesa e a 

idade dos sujeitos pesquisados, uma vez que existem descendentes de 

japoneses de terceira geração (nascidos na década de 1960) que viveram a 

infância e juventude em colônia ou em cidades sede de antigas colônias, que 

possuem uma carga de cultura “pré-migratória” muito mais forte do que os de 

segunda geração (nascidos nas décadas de 1970 e 1980) que não viveram em 

colônia ou nessas cidades. 

Outro ponto a ser observado é a existência de filhos de descendentes de 

segunda geração que deixaram o meio rural onde os país viviam e foram para 

a zona urbana em busca de melhores condições de trabalho e para cursar uma 

universidade, perdendo contato com a “cultura pré-migratória”. Voltando ao 

local de origem no momento do falecimento dos país, realizam cerimônias 

budistas, mesmo professando outra denominação religiosa. 

Na Tabela 7, podemos perceber que não houve uma alteração 

significativa do número de católicos, de 1960 até 2000, mas houve uma queda 

de budistas, de 58,4% para 42,7%. Um aumento significativo ocorreu entre os 

que declararam professar outras religiões     de 6,7% para 13,3%    , e os sem 

religião declarada     3,1% para 12,8%. O mesmo ocorreu entre as mulheres. 
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Em 1960, 30,3% se declararam católicas e 59,5%, budistas. Em 2000, temos 

30,8% católicas e 44,0% budistas. As mulheres sem religião declarada 

tripicaram, de 3,1% para 9,7%, o mesmo ocorrendo com as que professam 

outras religiões, de 6,9% passou para 15,3%. 

 

Tabela 14 - Distribuição percentual de japoneses residentes no Brasil por sexo e 
religião 

Sexo/religião 1960 1970 1980 1991 2000 

Total 100% 100% 100% 100% 100% 
Católica Apostólica Romana 31,6 37,7 34,3 31,8 31.0 
Budismo 58,4 53,2 51,5 46,4 42,7 
Outras 6,7 2,7 5,3 10,6 13,3 
Sem religião 3,1 6,5 8,6 10,7 12,8 
Sem declaração 0,2 0,0 0,4 0,6 0,2 
HOMENS 100% 100% 100% 100% 100% 
Católica Apostólica Romana 32,6 38,2 35,1 32,2 31,1 
Budismo 57,6 51,7 49,7 45,1 41,4 
Outras 6,6 2,5 5,1 9,2 11,5 
Sem religião 3,2 7,4 9,8 12,9 15,8 
Sem declaração 0,1 0,0 0,3 0,5 0,2 
MULHERES 100% 100% 100% 100% 100% 
Católica Apostólica Romana 30,3 36,8 33,3 31,3 30,8 
Budismo 59,5 55,0 53,5 47,8 44,0 
Outras 6,9 2,8 5,7 12,1 15,3 
Sem religião 3,1 5,4 7,1 8,2 9,7 
Sem declaração 0,2 0,0 0,4 0,6 0,2 

Fonte: Sakurai, 2008, p. 48.) 

 

O Censo de 2010 não nos permite identificar entre os “amarelos”, a 

porcentagem de japoneses. Do total de pessoas que declararam filiação 

religiosa, mais de 59% pertence ao catolicismo, sendo 46% homens e 54% 

mulheres. Dos que se declararam budistas (3,6%), 47 são homens e 53¨% 

mulheres. Entre a populção feminina, 59% são catolicas e 3,5% budistas. Os 

dados nos mostram que a maioria dos asiáticos (amarelos) residentes no Brasil 

são católicos (60%). Observando as escolas budistas podemos detectar que a 

maioria de seus adeptos não têm ascendência oriental (Tabela 9). 
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Tabela 15 - Distribuição percentual de amarelos residentes no Brasil por sexo e 
religião. IBGE, 2010 

 

Sexo/religião 2010 % HOMENS 
     % 

MULHERES 
       % 

Total 2.105.353 100 45,5 54,4 
Católica Apostólica Romana 1.261.350 59.9 46,1 53,8 
Budismo 76.895 3,6 47,3 52,6 
Outras 542.724 25,7 40.1 59,8 
Sem religião 224.332 10,6 54,5 45.4 
Sem declaração 52 0,0 0.0 0,0 
HOMENS 959.547 100  
Católica Apostólica Romana 582.621 60,7 
Budismo 36.418 3,7 
Outras 218.073 22,7 
Sem religião 122.404 12,7 
Sem declaração 31 0 
MULHERES 1.145.806 100 
Católica Apostólica Romana 678.729 59,2 
Budismo 40.477 3,5 
Outras 324.651 28,3 
Sem religião 101.928 8,8 
Sem declaração 21 0 

 

Existem vários aspectos a analisar quando se trabalha com a 

religiosidade do imigrante japonês, o que torna impossível esgotarmos todas as 

possibillidades neste trabalho. 

 

1.5. Kannon: Nossa Senhora Aparecida nipo-brasileira  

 

Desde a década de 1960, o budismo vem buscando se adaptar ao 

contexto brasileiro em um processo de “abrasileiramento”, “domesticação”, 

“nativização” e “nacionalização” (Usarski, 2001; Pereira, 2001; Marrach, 1978; 

Soji, 2004). Certamente, criou-se aqui um “budismo diferente” do que se 

encontra no Japão. Mas não consideramos que haja um “budismo brasileiro”. 

Defendemos a ideia de um “budismo de fronteira”, andando paralelamente ao 

cristianismo. Fronteira, não como delimitadora de espaço, mas como lugar para 

novas ações ou mesmo para práticas múltiplas, permitindo aos indivíduos 

trilhar religiões completamente diferentes e se apossar de uma ou de outra no 

momento em que as relações sociais exigirem. A “criação” desse tipo de 

religiosidade é tipica da sociedade brasileira. Muitas pessoas, apesar de se 

considerarem de determinada denominação religiosa, frequentam outras 
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quando essa não satisfaz a sua necessidade, não significando que tenha 

deixado a anterior por completo.  

Alguém que decidiu praticar uma religião transplantada, como o budismo 

japonês, em uma sociedade majoritariamente cristã como a brasileira, vive na 

fronteira de duas formas de crença: uma que trabalha do interno para o externo 

e a outra que vive o inverso, do externo para o interno.   

O budista brasileiro, principalmente nas famílias em que não todos 

aceitaram a fé budista, vive na fronteira do catolicismo e do budismo. Os 

números covidam a refletir sobre isso: os praticantes de religiões orientais 

somam 409.582 mil em meio a 165.555.612 milhões de cristãos (86,7), sendo: 

123.280.172 milhões de católicos (64,6%) e 42.275.440 de protestantes 

(22,1%). Os que se declaram praticantes de religiões orientais, menos da 

metade (24,8%) se declara de cor amarela (Tabela  9). 

 
Tabela 16 - População residente, por cor ou raça, segundo os grupos de religião. 

Brasil, 2010 
 

*pessoas 

Fonte: IBGE, Censo Demográfico 2010. 

  

Grupos 

por religião 

Total  em 

(milhões) 

% Branca Preta Amarela Parda Indígena Sem 

declar. 

Católica 

A.Romana 

123.280  64,6 60.189 8.348 1.261 53.064 416 269 p* 

Evangélicas 42.275 22,1 18.867 3.461 413.261 19.323 209 48 p. 

Espírita  3.848 -  2.645 254  40.546  901  6 12 p. 

Umbanda 407 -  220  70 2 112  1 - 

Cadomnblé  167 -  50 48 1  65 853 p. - 

Judaísmo  107 -  94  1.  492 p. 10  143 p.  

Hinduísmo  5 -  4  133 p. 146 p.  1  102 p.  

Budismo 243 - 103 

(42,3%) 

15 

(6,3%)  

76 

(31,5%)  

47 

(19,6%) 

342 p.  

NRO  155  

 

- 86  

(55,2%) 

9 

(6,0%)  

22 

(14,4%) 

37.597 

(24,1%)  

306 p.   

Outras Rel. 

Orientais 

 9 

 

-  4 

(46,7%) 

 414 

pes 

(4,2%) 

 2 

(22,9%) 

 2 

(25,5%) 

 37 p.  

 409 - 194 

(47%) 

25 

(6,1%) 

101 

(24,8%) 

87 

(21,4%) 

685 p. 

(0,16%) 

 

Islamismo  35 - 29  1  268  p. 4  15 p.  

Sem 

religião 

 15.335  0,80

% 

6.075 1.698 224 7.217 118  163p. 
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Nessa fronteira polarizada, templos budistas buscam aproximação com 

a religião hegemônica. Conviver entre duas religiões não é novidade para um 

japonês, uma vez que isso se faz presente no “modo de ser japonês” – rege a 

tradição que os japoneses nascem no budismo e morrem no xintoísmo. 

Atualmente, com a ocidentalização dos costumes, casam-se no cristianismo. 

O Zoto Zen se apropriou da imagem de “Maria Kannon” japonesa e a 

transformou  em “Aparecida Kannon” (Figuras 11 e 12).  

 

Kannon, Kanzeon, ou Boddhisatva Avalokitesvara, é o ser iluminado 
da compaixão. No Templo Busshinji celebra-se mensalmente a 
cerimônia a Aparecida Kannon da Paz Universal, quando se entoa o 
sutra de Kannon, em prece para que a paz espalhe-se por todos os 
cantos do universo e penetre todos os corações. Na cerimônia do dia, 
distribuem-se refeições gratuitas na rua. Na cerimônia noturna, se 
oferece a luz de velas em prol da harmonia entre todos os seres. 
Ambas são abertas ao público em geral. 

(<http://www.sotozen.org.br/cerimonias.php?cnt-id=115> Acesso em: 

22 de mar. 2011). 

 

  

Fonte: <http://www.sotozen.org.br/cerimonias.php?cnt-
id=115>  Acesso em: 22 de mar. 2011. 

 
 

Figura 11 - Convite da Festa Junina no Soto 
Zen  

Fonte:  
<http://www.sotozen.org.br/cerimonias.php?cnt-
id=115> Acesso em: 22 de mar. 2011. 

 

Figura 12 - Reprodução do cartaz de 
divulgação da Soto Zen  

 

No Japão, a Bodhisattva Kannon veio sendo adorada e “atualizada” em 

sua forma e força, passando do campo religioso para o mundano ao longo dos 

http://www.sotozen.org.br/cerimonias.php?cnt-id=115
http://www.sotozen.org.br/cerimonias.php?cnt-id=115
http://www.sotozen.org.br/cerimonias.php?cnt-id=115
http://www.sotozen.org.br/cerimonias.php?cnt-id=115
http://www.sotozen.org.br/cerimonias.php?cnt-id=115
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anos: existe o “camarão Kannon, Kannon águas termais e associação de golfe 

Kannon” (MULLINS, 2008). Mark R. Mullins lembra que, mesmo a conhecida 

câmera Canon começou como "Kwanon" – nome que Goro Yoshida, um 

dedicado crente budista, deu à sua câmera quando anunciada em 1934. 

Segundo Mullins, Kannon também aparece na cultura popular juvenil. “O 

Kannon Record Company, com sede em Sapporo, em 1984, afirmou que a 

"Deusa da Misericórdia, dá-lhe rock and roll grande!" (Ibidem). O aparecimento 

de Kannon nas esferas não religiosas da vida japonesa indica que este 

bodhisattva ainda conserva poder simbólico na sociedade contemporânea, mas 

também mostra que as instituições budistas não podem controlar como Kannon 

será futuramente.  

Pode ser por esse motivo que, no Brasil, também se invoque a figura de 

Kannon, visando a uma maior popularização do budismo na sociedade 

brasileira. Ao mesmo tempo, Kannon é o símbolo da benevolência, como 

Nossa Senhora Aparecida. 

Em 30 de maio de 2013, véspera da Páscoa, o Templo Busshinji da Zoto 

Zen realizou a “Cerimônia de Aparecida Kannon da Paz Mundial”. Os 

transeuntes que passavam em frente ao templo recebiam um pacotinho com 

balas (Figura 13) e eram convidados a “fazer um pedido” para Aparecida 

Kannon  (Figuras 14 e 15). 

  

Fonte: Maria de Lourdes Santos, 30, mai. 2013. 

 
Figura 13 - Cerimônia de Aparecida Kannon da Paz Mundial. Templo Busshinji. 

Pacotinhos com bala entregues no momento da abordagem na rua 
convidando para a Cerimônia  
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 Fonte: Maria de Lourdes Santos, 30, mai. 2013. 

 
Fonte: Maria de Lourdes Santos, 30, mai. 2013. 

 
Foto 14 - Fila para fazer pedido   

Figura 15 - Local para colocar o pedido  
 

 

Pereira interpreta isso como esforços de algumas religiões japonesas 

para alcançar êxito e conquistar novos adeptos. 

 

Algumas religiões japonesas têm feito um esforço notável em 
se adaptar ao meio brasileiro [...] temos vários outros exemplos 
de ecletismo, sincretismo ou simples aproximação com o 
repertório religioso brasileiro: a Igreja Messiânica que 
incorporou a oração cristã “Pai-Nosso” em seus cultos; a 
Associação Religiosa e de Assistência Social Shôiti Sueiti Inari 
Daimyôjin, cuja líder é eventualmente possuída[43] por Nossa 
Senhora Aparecida: ou a Oomoto, que, ao buscar uma 
aproximação com Espiritismo e manter a prática do “passe 
espiritual”, chegou a ser chamada pelos brasileiros de 
“Espiritismo Japonês”. (PEREIRA, 2002, p. 109.) 

 

 

Outro exemplo é a Igreja Budista Nambei Yugazam Jyomiyoji, de 

Suzano, frequentada principalmente por imigrantes e descendentes, e que usa 

somente o japonês em seus cultos, procurando se conservar “japonesa” no 

cultivo das tradições. Um aspecto interessante dessa igreja é o fato ter 

incorporado alguns elementos do catolicismo. No altar, há uma imagem lateral 

de Nossa Senhora Aparecida ao lado de bodhisatvas do Shingon e da imagem 

                                                           
43

 Pereira, Ronan Alves. “Possessão por espírito e inovação cultural: A experiência religiosa das 
japonesas Miki Nakagama e Não Deguchi, Aliança Cultural Brasil – Japão, Massao Ohno/Editores, 1992. 
O autor aborda a vida de Miki Nakayama (1798–1887) e de Nao Deguchi (1836–1918), duas mulheres 
 aponesas que, depois de passar por uma experiência de “possessão” por espíritos divinos, fundaram a 
Tenrikyo e a Oomoto, respectivamente, no final do século XX. 
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de Fudô Myô-ô no centro. Segundo seus integrantes, a imagem representaria a 

integração dos japoneses no Brasil. Além disso, os adeptos dessa igreja 

realizam aproximadamente três peregrinações por ano à cidade de Aparecida 

do Norte. Nessas ocasiões, o grupo aparece frequentemente acompanhado de 

padres católicos nessas peregrinações (SHOJI, 2002). Para Rafael Shoji: 

“Nesse templo, é possível afirmar a presença do sincretismo, usando o termo 

em um sentido amplo, devido à direta incorporação de elementos católicos. 

Ainda que o templo seja um dos mais tradicionais do Brasil, esses elementos 

católicos mostram o caráter híbrido da cultura religiosa nikkey, fruto da 

formação de uma identidade em um ambiente majoritariamente católico e que 

apresenta a possibilidade de uma convivência religiosa múltipla” (SHOJI, 2002, 

p. 74). 

Outro fator para a reinterpretação identitária das religiões orientais está 

no fato de a maioria de seus integrantes não ter descendência oriental (Tabela 

9). Segundo o censo 2010, menos da metade dos que se declararam 

praticantes de religiões vindas do Oriente são de cor ou raça amarela (22,9%). 

A dinâmica interna das religiões japonesas permite rearranjar elementos 

religiosos de diferentes dominações. As chamadas Novas Religiões Japonesas 

(NRJ), que se desenvolveram nos séculos XIX e XX (TOMITA, 2005), tais 

como a Tenrikyo, Seisho-no-ie, Perfecty Liberty e a Igreja Messiânica Mundial, 

apresentam um forte caráter sincrético, apropriando elementos não apenas do 

cristianismo, mas também do xintoísmo e do espiritismo (ANDRÉ, 2009). 

Apesar disso, nem todas as escolas budistas permitem o duplo 

pertencimento. Cria-se, teoricamente, uma “fronteira rígida” que, na prática, é 

flexibilizada por seus integrantes. Esse é o caso do Budismo Nitiren na Soka 

Gakkai, que faz com que a BSGI (Associação Brasil Soka Gakkai Internacional) 

exija de seus integrantes exclusividade de pertencimento, o que nem sempre 

ocorre. Esse será o tema do próximo capítulo. 
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Capítulo II: O Budismo Nitiren e a não aceitação do duplo pertencimento 

 

Conforme apresentamos no capítulo anterior, a BSGI exige de seus 

integrantes exclusividade de pertencimento. Neste capítulo, abordaremos os 

ensinamentos de Nitiren, utilizados por seus líderes para encorajar a fidelidade 

religiosa. Inicialmente, apresentaremos a história do Budismo Nitiren no Japão, 

com origem no século XIII, período Kamakura, quando as diferentes escolas 

budistas disputavam o campo religioso japonês. Em seguida, apresentaremos 

a fundação da Soka Gakkai e sua transplantação para o Brasil por imigrantes 

japoneses, difundindo-se em território nacional, inclusive em “cidades santas” 

como Aparecida do Norte, SP, e Juazeiro do Norte, CE. 

 

II.1 Fidelidade religiosa nos escritos de Nitiren 

 

Segundo expusemos anteriormente, o budismo entrou no Japão pela 

Coreia, mas se firmou no arquipélago influenciado pela China, de onde 

importou elementos importantes de sua cultura. No processo de estabilização 

do budismo no Japão, a religião foi sendo adaptado à cultura nativa e as 

imagens budistas foram adquirindo feições nipônicas (CHAMAS, 2006). 

 
A fonte do ensinamento budista para os japoneses era a China, 
inicialmente intermediada por monges coreanos. Sempre 
houve pouco interesse na sua origem indiana, diferentemente 
do que aconteceu no Tibete e em certos países do Sudeste 
Asiático. (PEREIRA, s.d., p. 6.) 

 

Enquanto ocorria esse processo adaptativo, surgiam diferentes correntes 

budistas, a maioria migrada da China, e as lideranças tradicionais dos templos 

iam se aproximando das autoridades, e se tornando poderosas.  

O auge desse processo ocorreu no período Kamakura (1185-1333), 

caracterizado pela efervescência de um budismo popular, conhecido como 

“Novo Budismo de Kamakura”. Oito escolas predominavam: Kusha, Jojitsu, 

Ritsu, Hosso, Sanron e Kengon – que floresceram no período Nara (710–794) 

–; as escolas Tendai e Shingon – que surgiram no período Heian (794–1185)–; 

e as escolas Zen e Nembutsu – que se tornaram populares no período 

Kamakura (1185-1333). 
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Foi justamente nesse período que surgiu o Budismo Nitiren. Segundo 

Pereira (2001), a centralização das escolas budistas nos rituais tradicionais e a 

transformação dos bonzos em agentes religiosos, administradores dos templos, 

contrastaram com a doutrina de Nitiren, que incentivou a participação ativa de 

leigos. Para o autor, esse fato não pode ser menosprezado na análise do 

processo de modernização do budismo japonês.  

Nitiren44 nasceu em 16 de fevereiro de 1222. Aos 12 anos, entrou para o 

monastério e, aos 16, se tornou sacerdote. Após se doutrinar, buscou 

compreender a multiplicidade de escolas budistas existentes e as contradições 

doutrinárias. Para tanto, estudou as escrituras e viajou para locais centrais 

dessas escolas. Isso o levou a acreditar que, dentre os muitos sutras existentes, 

um deveria apresentar a “verdade absoluta”. Após aproximadamente dez anos 

de estudos, concluiu que o verdadeiro ensino do budismo poderia ser 

encontrado no Sutra de Lótus45, considerado por ele a essência da iluminação 

do Buda Sakyamuni (o Buda histórico, Sidarta Gautama).  

Em 1253, Nitiren recitou o Nam-myo-ho-rengue-kyo46 pela primeira vez e 

estabeleceu a sua escola, declarando que nenhum ensino anterior ao Sutra de 

Lótus revelara a iluminação do Buda Sakyamuni. Todas as escolas que se 

baseavam naqueles ensinamentos eram desencaminhadoras. O Sutra de Lótus 

era supremo (NITIREN, 2007). 

Para Nitiren, o Myoho-rengue-kyo47 não era somente o título do Sutra de 

Lótus, segundo a tradução de Kumarajiva (344-413), mas a sua essência, 

sendo, portanto, capaz de conduzir a pessoa à iluminação. Ao recitar o Nam-

myoho-renguekyo 48 , o mortal comum – dominado pela ilusão, imerso em 

sofrimentos e preso a apegos – ilumina sua vida ao manifestar o estado de 

                                                           
44

 Mais detalhes sobre a vida de Nitiren Diashonin, recomendamos a dissertação de mestrado 
“Rainhas da Felicidade: um estudo sobre a Divisão Feminina da BSGI” (SANTOS, 2009). 

45
 O Sutra de Lótus, um sutra Mahayana, considerado o último ensino pregado pelo Buda 

Sakyamuni, revela a sua ilumina ão. No Japão, o nome “Sutra de Lótus” frequentemente indica essa 
tradu ão de Kumara iva. Nitiren Daishonin usa constantemente as palavras “Sutra de Lótus” para indicar 
o Nam-myoho-rengue-kyo. (IKEDA, 2002, p. 8-9). . 

46
 Mantra da iluminação do Budismo Nitiren.  

47
 Lei suprema ou realidade que permeia todos os fenômenos do universo. Em sânscrito, 

Saddharmapundarika- sutra, título original do Sutra de Lótus, traduzido por Kumara iva como “Sutra de 
Lótus da Lei Maravilhosa”. 

48
 Nam significa “devotar”. Literalmente: Nam-myoho-rengue-kyo significa “Devotar a vida a lei 

mística de causa e efeito”. 
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Buda49 que o faz desprender-se dos apegos, transformar a ilusão em sabedoria 

e o sofrimento em felicidade. 

 

Myo é simplesmente a misteriosa natureza de nossa vida a 
cada instante, que a mente não compreende e que não pode 
ser expressa em palavras. [...] A mente não pode ser 
considerada algo existente nem inexistente. A vida é de fato 
uma realidade que transcende tanto as palavras como os 
conceitos de existência e inexistência. [...] No entanto, mostra 
uma característica de ambas. É a realidade mística do caminho 
do meio, ou seja, a realidade fundamental. (NITIREN, 2007, p. 
33.) 

 

A invocação do Nam-myoho-rengue-kyo é a essência do Budismo 

Nitiren, pois é a “Lei” que abrange todas as demais leis, as matérias e formas 

de vida existentes no universo. 

 
Myo é o nome dado à natureza mística da vida, e ho, as suas 
manifestações. Rengue, que significa flor de lótus, simboliza as 
maravilhas da Lei Mística. Se compreendermos que nossa 
própria vida neste momento é myo, então também 
compreendemos que nossa vida em outros momentos é Lei 
Mística. Essa percepção é a natureza mística de kyo, ou sutra. 
O Sutra de Lótus é o rei dos sutras, o caminho direto para a 
iluminação, pois explica que a entidade de nossa vida, que 
manifesta tanto o bem como o mal em cada momento, é, na 
verdade, a entidade da Lei Mística. Se o senhor recitar o 
Myoho-rengue-kyo com profunda fé nesse princípio, 
infalivelmente atingirá o estado de Buda nesta existência. 
(NITIREN, 2007, p. 33.) 

 

Em seus ensinamentos, Nitiren iguala todas as pessoas em uma mesma 

categoria e prega a salvação para todas elas, pois que têm condições de atingir 

o estado de Buda na forma e no ambiente em que vivem. Ele nega o 

autossacrifício e o isolamento meditativo e convida as pessoas à prática em 

meio à realidade diária, acreditando que este mundo é o local para desfrutar a 

felicidade. 

Em 1265, Nitiren escreveu o Rissho Ankoku Ron (Tese para o 

estabelecimento do ensino correto para a paz da nação), onde faz uma 

comparação entre o que considera ensino verdadeiro e ensino provisório. 

                                                           
49

 Para Nitiren, “buda”   uma condi ão interior de vida que se manifesta com a recita ão do 
Nam-myohorengue-kyo diante do Gohonzon. 
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Busca demonstrar a supremacia do Sutra de Lótus sobre as doutrinas 

dominantes em sua época: Nembutsu, Zen e Terra Pura. 

Em uma passagem de sua teoria, consta: 

 
É raro nascer como ser humano e mais raro ainda encontrar o 
correto ensino. Portanto, se deseja se libertar imediatamente 
dos ensinos errôneos e aderir ao ensino correto, transformar o 
estado de mortal comum e alcançar o estado de Buda, deve 
abandonar os ensinos das escolas Nembutsu, Verdadeira 
Palavra, Zen e Preceitos e abraçar esse maravilhoso sutra dos 
dois veículos. Se assim fizer, certamente será capaz de tirar a 
poeira e as impurezas da ilusão e manifestar a pura entidade 
da iluminação (NITIREN, 2001, p.114). 

 

Em outra parte, inclui-se: 

 

No passado, a honestidade reinava no mundo, as pessoas 
eram corretas e não havia ensinos nem doutrinas errôneas. 
Portanto, as pessoas agiam de maneira adequada e 
conduziam suas práticas religiosas de forma pacífica e 
amigável. Não havia necessidade de carregar bastões nem 
advertir os outros, tampouco de atacar ensinos errôneos. 
Contudo, a presente era é maléfica. Como a mente das 
pessoas está confusa e deturpada, os ensinos provisórios e as 
calúnias estão espalhados em todos os cantos, o ensino 
correto não consegue prevalecer (Ibidem, p. 131). 

 

Na época de Nitiren, ocorria uma disputa pelo campo religioso japonês. 

Foi uma época de transformações sociais importantes que mudaram a 

orientação política do Japão – o poder passou das famílias de elite para os 

samurais 50 , os quais, em sua maioria, eram seguidores do Zen Budismo. 

Nitiren foi severamente perseguido pelas autoridades e sacerdotes locais 

devido à sua postura inflexível em relação a algumas religiões oficias (Quadro 

1). Isso fez com que escrevesse várias cartas a seus discípulos – também 

perseguidos por sua fé –, encorajando-os a manter uma postura firme na sua fé 

diante da situação, e desenvolvendo teses para refutar os ensinos 

hegemônicos vigentes. 

 

 

 

                                                           
50

 Samurai: “Aquele que serve”. 
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Quadro 1 – Estágios da perseguição sofrida no Nitiren, 1260-1271 

Perseguição sofrida por Nitiren (por ano) 

Perseguição51  Ano 

Matsubagayatsu 1260 

Exílio em Izu 1261 

Komatsubara 1264 

Tatsunokuti 1271 

Exilo em Sado 1271 

Fonte: Santos, 2009, p. 73. 

 

Conforme o quadro acima, Nitiren sofreu várias perseguições. Além dos 

exílios nas Ilhas de Izu e Sado, as experiências de Matsubagayatsu, 

Komatsubara e, em particular, de Tatsunokuti são consideradas as mais 

significativas. Estas o levaram a acreditar ser realmente o Buda verdadeiro 

destinado a “salvar” toda a humanidade do sofrimento.  

Considera-se que, em Tatsunokuti, ele tenha revelado sua “verdadeira 

identidade de Buda original” (Hosshaku kempon)52: “No décimo segundo dia, 

[...] essa pessoa chamada Nitiren foi decapitada. Foi seu espírito que veio para 

essa Ilha de Sado” (NITIREN, 2004, p. 168).  

 
Em sua obra As Quatro Práticas Pacíficas, o grande Mestre 
Nan-yueh declara: “Se existir um bodhisattva que protege as 
pessoas maléficas e não as censura... então, quando sua vida 
chegar ao fim, ele cairá no inferno juntamente com essas 
pessoas maléficas”. 
Essa passagem está ensinando que se praticante do budismo 
não corrigir as más pessoas que caluniam a Lei e retirar-se em 
completa meditação e contemplação sem tentar distinguir as 
doutrinas corretas das errôneas, ou os ensinos provisórios dos 
verdadeiros e, em vez disso, finge ser um exemplo de 
benevolência, tal praticante cairá nos maus caminhos 
juntamente com as pessoas maléficas. E se um praticante 
deixa de advertir os caluniadores do correto ensino que 
seguem a Verdadeira Palavra, a Nembutsu, a Zen e os 
Preceitos e, em vez disso, finge ser um modelo de 

                                                           
51

 O nome da perseguição se refere à localidade onde ocorreu. 
52

 Segundo as escrituras, quando Nitiren estava sendo levado para o segundo exílio na Ilha de 
Sado, os soldados que o conduziam tinham a intenção de matá-lo, mas, no momento em que ia ser 
decapitado, surgiu um clarão no céu, cegando os soldados, que fugiram apavorados. Esse fato fez 
Nitiren acreditar que os deuses budistas do universo o haviam protegido. Esse é considerado o 
momento em que Nitiren deixa usa vida provisória de mortal comum e se torna um Buda. 
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benevolência, esse praticante será um caluniador. (Ibidem, p. 
138.) 

 

Nessa época, as punições eram aplicadas por ordem de gravidade, 

sendo: açoitamento com chicote ou com varas de bambu, prisão, exílio e 

execução. No entanto, a execução não era aplicada aos religiosos, sendo a 

pena máxima o exílio. Nitiren foi exilado na ilha de Sado, onde a sobrevivência 

era quase impossível no inverno, além de ser o reduto dos praticantes da 

Nembutsu, seita com a qual se confrontava. “Como todos sabemos, exilados 

nesta ilha raramente conseguem sobreviver. Mesmo que consigam, jamais 

retornam para casa. Por isso, ninguém será punido por matar um exilado” 

(NITIREN, 2001a, p. 171). 

 

Nitiren estava convencido de que sua missão era salvar a humanidade, 

e declarou:  

 

não importa que os deuses me abandonem. Não importa que 
eu tenha de enfrentar todas as perseguições. Ainda assim, 
darei minha vida em prol da Lei. (...) Eu serei o pilar do Japão. 
Eu serei os olhos do Japão. Eu serei o grande navio que 
conduzirá o Japão. Este é meu juramento, e jamais recuarei 
um único passo! (NITIREN, 2004, p. 200-201) 

 

Referindo-se a essas palavras de Nitiren, Daisaku Ikeda, presidente da 

Soka Gakkai Internacional, escreveu:  

 

O Budismo Nitiren é uma religião humanista. Foi ele que 
consolidou o caminho do budismo como religião para todos os 
seres humanos, cuja essência foi elucidada no Sutra de Lótus. 
Ele revelou o meio pelo qual todas as pessoas podem atingir a 
verdadeira felicidade e a paz duradoura. 
Nitiren é, de fato, o “pilar”, os “olhos” e o “grande navio” de toda 
a humanidade. (IKEDA, 2008, p. 13) 

 

A perseguição que marcou a história de seu budismo foi a de Atsuhara, 

em 1279. Vinte de seus discípulos foram presos e três decapitados. Esse 

evento motivou Nitiren a inscrever o Gohonzon (objeto de concentração), em 

outubro do mesmo ano. A convicção em sua missão o fez conclamar a seus 

discípulos que tivessem postura semelhante à dele, pois “sacrificar a própria 
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vida por causa do Sutra de Lótus é como trocar pedra por ouro ou esterco por 

arroz” (NITIREN, 2001, p. 764).  

Uma de suas virtudes, que fez com que arregimentasse seguidores, foi a 

de se igualar a seus discípulos. 

 

Eu e meus discípulos, mesmo que ocorram vários obstáculos e 
maldades, desde que não se crie dúvida no coração, 
atingiremos naturalmente o estado de Buda. Não duvidem dos 
benefícios do Sutra de Lótus, mesmo que não haja a proteção 
dos céus. Não lamentem a ausência de segurança e 
tranquilidade na vida presente. Embora tenha ensinado dia e 
noite a meus discípulos, todos, criando dúvida, abandonaram a 
fé. 
O que é costumeiro no tolo é esquecer nas horas cruciais o 
que prometera nas horas normais. (NITIREN, 2004, p. 209) 

 

Em carta dedicada a seu discípulo Toki Jonin, em 1255, escreveu: 

 
Se o senhor deseja livrar-se dos sofrimentos do nascimento e 
da morte que tem suportado desde o tempo sem início e atingir 
infalivelmente a suprema iluminação nesta existência, deve 
despertar para a verdade mística que sempre existiu 
inerentemente em todos os seres vivos. Essa verdade é o 
Myoho-rengue-kyo. Recitar o Myoho-rengue-kyo o possibilitará 
compreender a verdade mística em toda vida.  
O Sutra de Lótus é o rei dos sutras, verdadeiro e correto tanto 
nas palavras como nos princípios. (NITIREN, 2001, p. 1.) 

 

Outro ponto de destaque de sua doutrina é a afirmação de que as 

“mulheres podiam atingir a iluminação”, fato até então negado (SANTOS, 2009). 

Com base na passagem do Sutra de Lótus que descreve a iluminação das 

mulheres e de outros seres, representados pela filha do rei dragão, o Budismo 

de Nitiren prega a completa igualdade dos sexos. Ele escreveu: “Não deve 

haver discriminação entre as (pessoas) que propagam os cinco caracteres do 

Sutra de Lótus durante os Últimos Dias da Lei.” (NITIREN, 2006, p. 252.) No 

entanto, as instituições religiosas japonesas foram estruturas em uma cultura 

androcêntrica, em que o papel da mulher é o de servir, seguindo o preceito das 

três obediências: ao pai, ao marido e ao filho (SANTOS, 2009). 

Em 1273, exilado na Ilha de Sado, Nitiren escreveu um tratado em dois 

volumes intitulado “Abertura dos Olhos” (Kaimoku Sho), e o endereçou a Shijo 

Kingo, um dos seus principais discípulos em Kamakura, samurai do clã Hojo  – 

detentor do poder na época. Nesse tratado, Nitiren afirma que o propósito do 



80 
 

ensino do Buda é erradicar o sofrimento e proporcionar alegria às pessoas. 

(NITIREN, 2014). 

 

Se a compaixão de Nichiren for realmente grande e abrangente, 
o Nam-myoho-rengue-kyo propagará por dez mil anos e mais, 
por toda a eternidade, pois é dotado do poder benéfico de abrir 
nos olhos cegos de todos os seres vivos do Japão e de 
bloquear a estrada que leva ao inferno de incessantes 
sofrimentos. (NITIREN, 2014, 770.) 

 

Perdoado do exílio em 1274, Nitiren decidiu se retirar de Kamakura e 

passou a viver no Monte Minobu. Continuou sua batalha pela propagação de 

seus ensinos, escrevendo tratados e cartas a seus discípulos. Três anos após 

escrever o Gohonzon – considerado o “propósito de seu advento neste mundo” 

–, em 13 de outubro de 1282, Nitiren faleceu aos 60 anos de idade. 

Apesar de Nitiren ter uma postura contestatória das diferentes escolas 

budistas existentes em sua época, ele não se refere a outras religiões já 

existentes no Japão, como o xintoísmo e religiões tradicionais chinesas não 

budistas. Não há referências ao cristianismo, pois o mesmo ainda não havia 

penetrado no Japão. Entretanto, acreditamos que ele, sendo um estudioso de 

religião, tivesse conhecimento de sua existência. 

Algum tempo depois de sua morte, ocorreu um cisma entre cinco bonzos 

seniores de sua escola, escolhidos por ele como seus sucessores. Essa foi a 

primeira divisão da escola de Nitiren e, da mesma forma que todas as 

correntes religiosas, dessa divisão nasceram ramificações, dando origem a 

várias outras. Atualmente, constam 38 escolas Nitiren no Japão (PEREIRA, 

2001, p. 38). No Brasil, estão algumas delas: Soka Gakkai, Nitiren Shu, Nitiren 

Shoshu, Reiyukai e Hommon Butsuryushu, dentre outras. 

A Soka Gakkai segue o ramo do bonzo sênior Nikko Shonin (da Escola 

Fuji que, posteriormente, recebeu o nome de Nitiren Shoshu). Várias 

passagens das escrituras de Nitiren, como as que expusemos anteriormente, 

são referências de postura para seus integrantes. No discurso de sua liderança, 

um praticante budista que se devota ao mesmo tempo a outra crença está 

cometendo uma “calúnia à Verdadeira Lei” (Hobo) – abordaremos esse assunto 

posteriormente –, ou seja, ao Sutra de Lótus, pois não existem dois sóis como 

também não existe fé dupla. A dedicação na prática – que inclui as orações 
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diárias, participação nas reuniões e a propagação do budismo – é a missão de 

todo praticante como discípulo de Nitiren, cumpridor de seu legado como 

Bodhisattva da Terra53, na era atual. 

As organizações Soka Gakkai seguem o direcionamento da organização 

japonesa, adaptando-o à cultura local. Cada país tem liberdade de rearranjar 

as diretrizes, sendo mais ou menos flexível de acordo com sua liderança. 

Como o Brasil optou por adotar uma estrutura cópia da japonesa, e por sua 

liderança ser quase exclusivamente de japoneses e seus descendentes, a 

postura da BSGI é rigorosa quanto ao duplo pertencimento. Se, por um lado, 

isso dificulta a adesão de fiéis à organização, por outro, mantém seus 

princípios religiosos e doutrinários mais sólidos. 

Vale ressaltar que o rigor não leva à expulsão do membro que resolve 

participar de outras religiões paralelamente à prática na BSGI, o que vez por 

outra ocorre. O que existe é um esforço para que esse membro abandone as 

demais práticas e siga somente o budismo. Muitas vezes, a insistência do 

dirigente para que isso ocorra acaba resultando no afastamento da pessoa do 

budismo. 

 

II.2  Soka Gakkai e a fé incondicional 

 

A Soka Kyoiku Gakkai (Sociedade Educacional de Criação de Valores) é 

uma organização formada por leigos praticantes do Budismo Nitiren, fundada 

em 1930 pelo educador Tsunessaburo Makiguti (1871–1944). Seu objetivo é 

desenvolver “pessoas de valores” por meio de uma educação humanística. 

Makiguti havia se convertido ao Budismo Nitiren em 1928, e, aos poucos, seus 

ideais educacionais se mesclaram com a visão budista.  Pessoas começaram a 

se reunir em torno dele para aprender, e as atividades da Soka Gakkai foram 

oficializadas em 1937 (SANTOS, 2009; PEREIRA, 2000). 

A princípio, Makiguti acreditou na educação como principal veículo de 

transformação humana, mas, passados dez anos de sua conversão ao 

budismo, concluiu que a prática budista era o caminho mais eficaz para realizar 

                                                           
53

 Descritos no capítulo “Emergindo da Terra” do Sutra de Lótus e aos quais Sakyamuni confia à 
tarefa de propagar a Lei após o seu falecimento. Em vários de seus escritos, Nitiren identifica a si próprio 
como líder desses bodhisattvas, principalmente antes da Perseguição de Tatsunokuti.  
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uma mudança positiva nas vidas das pessoas.  Com o tempo, afastou-se do 

campo educacional – provavelmente devido às decepções que teve com o 

sistema educacional japonês –, e a organização passou a abarcar pessoas de 

diferentes áreas. Sua finalidade se ampliou, visando à reforma da sociedade.  

As atividades centravam-se em reuniões denominadas “Reunião para a 

confirmação experimental da vida do bem maior”, com poucos membros, nas 

residências destes. Esses encontros ficaram conhecidos posteriormente como 

“reuniões de palestras”. 

Durante a II Guerra Mundial, as autoridades japonesas reviveram o mito 

de Amaterassu (Deusa do Sol) e decidiram que, para o Japão vencer a guerra, 

todos deveriam devotar-se a ela Obrigaram as religiões a se unificarem ao 

Santuário Xintoista Ise dedicado à deusa. Makiguti foi contra isso, chegando a 

queimar o amuleto da Kotai Jingu (Templo da Deusa do Sol do Santuário Ise) 

distribuído a cada família. Chamou essa ação de "expurgar a difamação ao 

budismo". Também proibiu os educadores de seu grupo de discussão, a Soka 

Gakkai, de visitar o santuário xintoísta (SATO, 2001). 

 

Em junho de 1943, os líderes da Gakkai receberam ordens 
para irem ao Templo Principal [Taissekiji da Nitiren Shoshu]. O 
reverendo Jikkai Watanabe, em nome da Nitiren Shoshu 
sugeriu que os membros da Soka Gakkai recebessem o 
talismã xintoísta de qualquer forma e que seguissem as 
normas militares provisoriamente. Makiguti rejeitou 
resolutamente a ideia de aceitar o talismã xintoísta e deixou o 
Templo Principal (TODA, 1951, p. 88). 

 

Makiguti solicitou ao templo central da Nitiren Shoshu (escola budista 

Nitiren pela qual havia se convertido) aderir ao seu protesto contra a imposição 

do governo. No entanto, pressionados a aceitar o plano de unificação, os 

reverendos não atenderam a seu apelo. Estavam mais preocupados com a 

divisão interna provocada por um grupo de bonzos simpáticos à unificação com 

a seita Minobu (ramo do Budismo Nitiren). Não obtendo apoio do templo central, 

o protesto de Makiguti não foi bem sucedido. Ao contrário, fez com que ficasse 

isolado e as perseguições se voltassem contra a Soka Gakkai.  

 

O que eu lamento não é o fato de uma religião ser arruinada, 
mas que a nossa nação irá perecer. Temo que o Buda [Nitiren] 
esteja certamente triste acerca desta situação. Não seria esta a 
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época de advertir toda a nação? Eu não compreendo o que o 
Templo Principal teme. (MAKIGUTI apud TODA, 1951, p. 88.) 

 

Nesse período, Makugiti afirmou: “O que eu lamento não é o fato de uma 

religião ser arruinada, mas que a nossa nação irá perecer” (MAKIGUTI apud 

TODA, 1951, p. 88), isso significa que a imposição governamental de 

unificação das religiões em torno do xintoísmo mancharia os ensinos de Nitiren 

e, como consequência, a nação pereceria. Sendo ou não uma profecia, 

estando ou não certo, a verdade é que houve a unificação e o Japão pereceu 

sob duas bombas atômicas, fato que reforça a convicção dos membros da 

BSGI. Makiguti também considerou: “Temo que o Buda [Nitiren] esteja 

certamente triste acerca desta situação. Não seria esta a época de advertir 

toda a nação?” (Ibidem) “Advertir a nação” significa esclarecer à sociedade 

japonesa da superioridade dos ensinos de Nitiren sobre os demais. Por ter 

falecido na prisão como consequência desse posicionamento, tornou-se um 

mártir, um exemplo de conduta para os praticantes da SGI.  

Em julho de 1943, Makiguti (presidente), Jossei Toda (diretor geral) e 

mais 19 lideres centrais da SKG54, foram presos, acusados de violar a Lei de 

Preservação da Paz55. Com exceção de Makiguti e Toda56, pouco a pouco os 

líderes foram abandonando a Soka Gakkai em troca da libertação. Passado 

pouco mais de um ano de sua prisão, Makiguti faleceu de desnutrição, aos 73 

anos de idade, na enfermaria da Casa de Detenção de Tóquio, em 18 de 

novembro de 1944. Jossei Toda foi libertado em junho de 1945 e começou a 

reconstruir a Soka Gakkai, passando a atuar em todos os campos da 

sociedade, não somente no educacional. 

Em 3 de maio de 1951, Toda assumiu a segunda presidência da 

organização. Ao reconstruir a Soka Gakkai, desenvolveu uma abordagem 

inovadora para o budismo. Estava convicto de que o Budismo Nitiren era a 

                                                           
54

 Em junho de 1943, Makiguti foi convocado ao Templo Principal Taisekiji e o reverendo Jikai 
Watanabe, em nome da Nitiren Shoshu, sugeriu que os membros da Soka Gakkai recebessem 
provisoriamente o talismã xintoísta de acordo com as normas militares. Baseado nos ensinamentos de 
Nitiren, Makiguti recusou veementemente e Toda o apoiou na decisão (TODA, 1951). Alguns dias depois, 
ocorreu a prisão. 
55

 A Lei de Preservação da Paz de 1925 foi um dos principais instrumentos legais usados para suprimir 
todas as formas de dissidência. O Estatuto das Organizações Religiosas de 1940 consolidou, sob a 
liderança xintoísta, todas as organizações religiosas do Japão. 

56
 Segundo o pesquisador Satoshi Ikeda, Shuhei Yajima também permaneceu resoluto junto à 

SKG. (IKEDA apud BETHEL, 1994, p. 100) 
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resposta para o sofrimento da população. Nessa época, o conceito chakubuku 

foi aplicado conforme as teorias de Nitiren – fazer o chakubuku implicava 

refutar o apego aos “ensinos errôneos” (considerados heréticos), conduzindo a 

pessoa ao “correto ensino” (Myoho-rengue-kyo). 

 

Quando a nação está impregnada de pessoas más e tolas, o 
Shoju 57  deve ser empregado, conforme descrito no capítulo 
“Práticas Pacíficas”. No entanto, quando surgem pessoas de 
visões perversas que caluniam a Lei, o Chakubuku deve ser 
empregado, conforme descrito no capítulo “Bodhisattva Jamais 
Desprezar”. [...] No entanto, nos Últimos Dias da Lei, tanto o 
Shoju como o Chakubuku devem ser usados. A razão disso é 
que existem dois tipos de nações, aquela que é passivamente 
maléfica e aquela que se empenha ativamente em destruir a 
Lei. Devemos considerar cuidadosamente a que categoria o 
Japão atual pertence (NITIREN, 2004, p. 214-215).  

 

Quando uma pessoa decidia ingressar na Soka Gakkai, devia se livrar 

de todos os artigos relacionados às outras religiões, incluindo as tabuletas 

(xintoístas) com os nomes dos ancestrais familiares (hobo-barai58), fato que 

enfurecia os membros da família que não se convertiam. Às vezes, os próprios 

membros da Soka Gakkai removiam esses artigos, em acordo com o desejo do 

converso e seus familiares. Observando os conflitos que tal prática resultava, 

Toda orientou que deveriam esperar que os futuros conversos, por si próprios, 

decidissem remover os objetos relativos a outras religiões antes de receber o 

Gohonzon (objeto de concentrar a prática). Essa forma de proselitismo inicial 

contribuiu para a criação de uma reputação negativa da Soka Gakkai entre 

muitos japoneses, o que, posteriormente, influenciou sua propagação no 

exterior.  

 

Um líder da época realizou um Chakubuku e, por conta própria, 
eliminou os objetos heréticos do altar xintoísta (hobo-barai, em 
japonês). Um vizinho presenciou esse momento e denunciou o 
fato à polícia, que passou a investigar Makiguti Sensei como 
responsável por essa instrução.  (TC, 2012, p. 37) 

 

                                                           
57

 Método de propagação do budismo em que as pessoas são conduzidas gradativamente a 
aceitar a fé, de acordo com suas condições e sem refutar seu apego a ideias diferentes.  

58
 Literalmente: “limpar o coração e a casa”. 
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Após dois anos da morte de Toda, em maio de 1960, Daisaku Ikeda 

(1928- ) foi empossado terceiro presidente da organização, e, em outubro do 

mesmo ano, viajou para o exterior com o propósito de estruturar a organização 

nos países onde existiam praticantes do Budismo Nitiren. Chegou ao Brasil no 

dia 19 de outubro e no dia 20 estruturou a organização brasileira, Nitiren 

Shoshu do Brasil, a qual, na década de 1990, após cisão com a Nitiren Shoshu 

(SANTOS, 2010; USARSKI, 2006), passou a ser conhecida como Associação 

Brasil Soka Gakkai Internacional (BSGI ou Brasil -SGI). 

Sob a liderança de Ikeda, a Soka Gakkai obteve um grande 

desenvolvimento, impulsionando a criação, em 1975, da Soka Gakkai 

Internacional (SGI) com objetivo de unir as organizações Soka presentes em 

vários países sob uma única bandeira. Atualmente, a SGI está presente em 

192 países e territórios, e possui mais de 12 milhões de integrantes (Figura 13) 

de diferentes faixas etárias, etnias, níveis sociais e culturais, o que possibilita a 

ela atuar em diferentes áreas, além de contar com um sistema educacional – 

“Sistema Soka”, desenvolvido por Ikeda –, com base na filosofia de “criação de 

valor” de Makiguti. 

 
Figura 16 - Distribuição da População da SGI nos cinco continentes, 2011 
 

 

Fonte: http://www.sgi.org/about-us/sgi-facts/sgi-membership.html  Acesso em: 27 jun. 2014. 

 

 

http://www.sgi.org/about-us/sgi-facts/sgi-membership.html
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No Brasil, a BSGI se desenvolveu devido ao empenho dos imigrantes 

japoneses e dos issei e nissei (primeira e segunda geração de descendentes 

japoneses). 

A sede central da BSGI se localiza no Bairro da Liberdade, conhecido ao 

longo do século XX como “bairro japonês”. Atualmente, com a imigração de 

chineses e coreanos para a metrópole paulistana, é conhecido como “bairro 

oriental”. Porém, em quase todas as cidades paulistas há uma representação 

da BSGI. Na cidade de São Paulo, a BSGI está presente em quase todos os 

bairros e, em sua maioria, há sedes regionais e comunitárias (particular) e 

centros culturais (Gráfico 2). 

 

Gráfico 1 - Número de Sedes regionais e comunitárias e centros culturais da 
BSGI 

 

 

Fonte: Dados cedidos pela entidade. 

 

Na década de 1960, os integrantes japoneses aplicavam a mesma forma 

de conversão utilizada no Japão e exigiam dos brasileiros que se convertessem 

ao budismo com fidelidade religiosa. Isso provocou confusão, principalmente 

quando os japoneses tiravam os santos e crucifixos da residência do recém-

convertido. Apesar dos problemas decorrentes do desconhecimento do idioma 

e da cultura do país para o qual imigraram, os esforços na propagação do 
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Budismo Nitiren por todo o território brasileiro resultaram positivos, conforme 

mostra o Quadro 2, abaixo: 

 

Quadro 2 - Ano de estruturação e estruturadores dos núcleos da BSGI nos 
estados 

 

Estado Ano  Estruturadores 

São Paulo 1960 Imigrantes 

Rio de Janeiro 1961 Migrante japonês de SP 

Bahia  1963 Imigrantes 

Paraná / RG. do Sul 1966 Imigrantes 

Amazônia, Pará 1969 Imigrantes 

Maranhão 1970 (não identificado) 

Roraima 1971 Imigrantes 

Sergipe/ Pernambuco 1972 Imigrantes 

Minas Gerais  1973 (não identificado) 

Distrito Federal, Goiás 1975 Imigrante 

S. Catarina/ Mato Grosso do 

Sul/ Espírito Santo 

 

1977 

Santa Catarina - migrante japonês de  

SP / migrante.japonês 

R G do Norte, Ceara 1978 Imigrantes 

Paraíba 1982 (não identificado) 

Mato Grosso, Alagoas 1985 Imigrante 

Rondônia, Acre 1986 (não identificado) 

Amapá 1986 Migrante japonês de Belém/Natal 

Piauí 1989 (não identificado) 

Tocantins 2001 Migrante brasileiro sem ascendência 

japonesa 

Nota: Os dados deste Quadro foram extraídos de várias edições da revista de estudo da BSGI Terceira Civilização. Em 
alguns casos há divergência de datas de uma edição para outra. As datas de estruturação são diferentes em cada 
cidade nos Estados. Por isso, optamos pela mais antiga e pela data de estruturação do núcleo da BSGI, mesmo 
conhecendo a existência de imigrantes praticantes em décadas anteriores. Não conseguimos identificar quem 
estruturou a organização em algumas localidades (Santos,  2009). 

 

São Paulo foi o polo difusor dos budistas para o território brasileiro por 

ser o Estado que mais recebeu imigrantes japoneses. É também o local onde 

se localizam as sedes e templos centrais da maioria das correntes budistas 

transplantadas para o Brasil, incluindo da Soka Gakkai. 

Conforme já mencionado, não existe uma política efetiva para a 

estruturação de uma organização, ou seja, a sede central não envia o que 
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poderíamos chamar de “missionários” para determinada localidade, a fim de 

propagar o budismo. Praticantes (uma ou mais pessoas) do budismo em 

determinada localidade     por mudança residencial, por conhecer o budismo por 

intermédio de terceiros ou qualquer outro motivo   , iniciam a propagação da 

religião e, quando cerca de 10 famílias aderem aos preceitos na localidade (a 

BSGI conta seus integrantes também por número de famílias convertidas, 

sendo que uma família corresponde a um Gohonzon consagrado), cria-se uma 

organização de base, o bloco. 

Em Aparecida do Norte, SP, um dos locais de nossa pesquisa, o 

Budismo Nitiren chegou na década de 1970. A Comunidade Aparecida foi 

fundada na década de 1980 e pertence ao Distrito de Guaratinguetá. As 

atividades em Aparecida se concentram nas residências dos membros, por não 

haver uma sede regional na localidade. Essa organização se reporta 

diretamente à de São José dos Campos – Região Metropolitana São José dos 

Campos –, a qual coordena as atividades da região do Vale do Paraíba e onde 

existe um Centro Cultural. 

 

Figura 17 - Mapa da Macrorregião do Vale do Paraíba, 2014 

 

 

Fonte: <http://www.cidadeaparecida.com.br/aparecida/municipio/cidade/mapa.htm> Acesso em: 22 jun. 2014. 
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Em Juazeiro do Norte, CE, a BSGI chegou na década de 1998. 

Atualmente, é representada na localidade pelo Distrito Juazeiro. Do mesmo 

modo que em Aparecida do Norte, SP, não há sede regional e as reuniões são 

realizadas nas residências de seus integrantes. Juazeiro se reporta à 

organização de Fortaleza, Região Estadual Ceará, onde existe uma sede 

regional.  

 

Figura 18 - Mapa da Microrregião de Juazeiro do Norte, CE  
 

Fonte: <http://www.jucec.ce.gov.br/jucec/jucec/nucleos-regionais> Acesso em: 22 jun. 2014. 

 
 
Figura 19 – Mapa da Macrorregião de Juazeiro do Norte, CE 
 

 
Fonte: http://juanews-100anos.blogspot.com.br/2010/11/oficina-sobre-rmc.html Acesso em: 22 jun. 2014. 

 

http://www.jucec.ce.gov.br/jucec/jucec/nucleos-regionais
http://juanews-100anos.blogspot.com.br/2010/11/oficina-sobre-rmc.html
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No início de sua propagação no Brasil, uma das formas de proselitismo 

utilizada pela BSGI era visitar, aos domingos pela manhã, as residências dos 

brasileiros para falar sobre o budismo. Os líderes lançavam um determinado 

número de conversões a realizar por domingo, e algumas pessoas acabavam 

indo para uma reunião por insistência do budista. 

A postura dos budistas iniciais ainda permeia a BSGI. Certamente, não 

se faz visita às residências no domingo pela manhã e, atualmente, não há o 

desconhecimento cultural, mas os três itens – as escrituras de Nitiren, a 

postura de Makiguti e o conceito de calúnia – ainda são detectados nas falas 

das lideranças. 

Conforme já informamos, a exemplo da conduta japonesa, quando uma 

pessoa se convertia, tinha que se livrar de todos os objetos de outras religiões 

existentes na sua casa (hobo-barai). Isso incorria em conflitos, pois muitos não 

queriam se desfazer desses símbolos. No entanto, essa postura dos membros 

da BSGI pode ser explicada por três motivos, além da questão cultural: (1) as 

escrituras de Nitiren; (2) a posição de Makiguti durante a perseguição sofrida 

na década de 1940; (3) o conceito de calúnia. 

Como o budismo segue a postura do “caminho do meio”, ou seja, tudo 

deve ser equilibrado, mesmo a calúnia não é um mal em si, pois existe o 

conceito de “relação inversa”, também conhecida como “relação tambor de 

veneno”, que permite ao caluniador também atingir o estado de Buda. Porém, 

tem antes que transformar o carma negativo construído por caluniar. 

 

Essa relação indica uma relação formada com o Sutra de Lótus 
por meio de oposição ou calunia a ele. Em outras palavras, 
mesmo que uma pessoa caia no inferno por caluniar o Sutra de 
Lótus, devido à relação inversa formada com esse sutra, mais 
tarde, ela atingirá o estado de Buda. (BSGI, 2004 p. 144.) 

 

 

O ato de caluniar está intrinsecamente ligado ao Sutra de Lótus. São 

quatorze os tipos de calúnias que um budista deve evitar: (1) arrogância; (2) 

negligência; (3) julgamento arbitrário e egoísta; (4) compreensão presunçosa e 

superficial; (5) apego aos desejos mundanos; (6) falta de espírito de procura; 

(7) falta de crença; (8) aversão; (9) dúvida ilusória; (10) difamação; (11) 

desprezo, (12) ódio; (13) inveja, e (14) rancor.  
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Se a pessoa cometer mesmo uma ou duas das quatorze 
calúnias mencionadas neste sutra, será quase impossível 
expiar o seu pecado (NITIREN, 1991, p. 279). 

 

Como as calúnias se relacionam à não aceitação do duplo 

pertencimento? Todas as quatorze estão relacionadas aos budistas e à Lei 

(Nam-myoho-rengue-kyo). Destacaremos as de números nove e dez, “dúvida 

ilusória” e “difamação”. 

 

Essas catorze calúnias não se referem ao ato em si, mas às 
más causas e ao sentimento distorcido desenvolvido pela 
pessoa. Entre todas as calúnias, a de maior intensidade é a de 
caluniar o Verdadeiro Budismo e seus seguidores. Segundo o 
Sutra de Lótus, aquele que comete calúnia cria a causa para 
cair no “inferno de incessantes sofrimentos”. (BS, 1999, p. 3.) 

 

Segundo os ensinamentos de Nitiren, os benefícios da prática budistas 

somente podem ser alcançados por meio da fé incondicional. Quando um 

budista busca outra religião para resolver seus problemas, já “pecou” em um 

dos princípios fundamentais do budismo. Este ato representa uma “dúvida 

ilusória”; dúvida no budismo e ilusão de salvação em outra religião, o que leva 

indiretamente à “difamação”, caracterizando “calúnia” (Hobo). 

 

Contudo, mesmo que recite e acredite no Myohorengue-kyo, se 
pensa que a Lei existe fora de seu coração, o senhor não está 
abraçando a Lei Mística, mas um ensinamento inferior. 
“Ensinamento inferior” refere-se a outros preceitos além desse 
sutra [Sutra do Lótus], que são meios e provisórios. Nenhum 
desses meios ou ensinamentos provisórios conduz diretamente 
à iluminação e, sem um caminho direto à iluminação, o senhor 
não conseguirá atingir o estudo de Buda, mesmo que pratique 
existência após existência por incontáveis kalpa. Dessa forma, 
atingir o estado de buda nesta existência seria impossível. 
Assim, quando o senhor recita myoho e pronúncia rengue, 
deve ter a profunda fé de que o Myoho-rengue-kyo é sua 
própria vida (NITIREN, 2014, p. 3). 

 

Para os budistas, o ato de caluniar a Lei tem consequências graves na 

vida das pessoas. Neste ponto, aparece a visão budista de “inferno”. Ao 

contrário da tradição cristã, os budistas acreditam em vários tipos de infernos, 

considerados estados – inerentes à vida – de extremo sofrimento. São os oito 
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infernos escaldantes e os oito infernos congelantes. Além disso, o mais inferior 

dos dez estados de vida, é o estado de Inferno, oposto ao estado de Buda. 

Nesse caso, refere-se a uma condição de vida de extremo sofrimento mental 

ou físico, caracterizado por uma incontrolável ânsia de destruir a vida (NITIREN, 

2004).  

A Soka Gakkai é descrita como uma organização simultaneamente 

moderna e herdeira de uma tradição imemorável (PEREIRA, 2008). Para o 

Pereira, as obras de Daisaku Ikeda e as escrituras de Nitiren são igualmente 

importantes na formação da identidade, das convicções e da prática dos 

membros da SGI.  

Vários símbolos significantes formam a identidade de uma organização 

religiosa     a liturgia, os cânticos, as cores, os emblemas, a bandeira, a forma 

de se vestir, de orar e de falar, a postura, a arquitetura de templos, igrejas e 

sedes. Além deles, a identidade da Soka Gakkai está na manutenção da 

“pureza doutrinal” apoiada na crença de que somente com a recitação do Nam-

myoho-rengue-kyo, na Soka Gakkai, pode-se fazer a “revolução humana” que 

conduzirá à paz mundial.  

 

Já expusemos os conteúdos centrais das escrituras. Apresentaremos, 

então, um ponto de vista novo a respeito da religião, muitas vezes não 

contemplado. 

Nitiren centra sua análise da questão religiosa em uma sociedade que o 

está perseguindo devido à sua fé no Sutra de Lótus. Na escritura “O 

ensinamento, a capacidade, o tempo e o país”, expõe que, para se propagar o 

budismo, deve-se ter em mente cinco pontos: (1) conhecer o ensino; (2) 

conhecer a capacidade e a natureza básica das pessoas para as quais se 

dirige; (3) considerar e reconhecer o tempo para obter êxito na propagação; (4) 

considerar o país, e (5) considerar a sequência da propagação (NITIREN, 2014, 

p. 49-51). 

Sobre o país, Nitiren observa que é preciso levar sempre em conta o tipo 

de país no qual os ensinamentos budistas estão sendo propagados, pois  

Há países frios e quentes, pobres e ricos, centrais e periféricos, 
grandes e pequenos, países propensos ao roubo e à matança 
de seres, e países conhecidos pela absoluta falta de devoção 
filial. Além disso, há países totalmente devotados aos 
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ensinamentos Hinayana, outros totalmente devotados aos 
ensinamentos do Mahayana, e há ainda alguns em que tanto 
os ensinamentos do Hinayana como Mahayana são seguidos. 
No caso do Japão, devemos considerar se é um país 
exclusivamente adequado ao Hinayana ou um país adequado 
para a prática de ambos Hinayana e Mahayana. (Ibidem, p. 51) 

 
 

Com relação ao quinto item, Nitiren separa os países em duas 

categorias: os que ainda não tiveram contato com o budismo e os que já 

receberam o ensino. No primeiro, como o budismo nunca foi introduzido, é 

provável que não haja ninguém familiarizado com ele. Em contrapartida, em um 

país em que o budismo já foi difundido, há aqueles que acreditam nele. Neste 

caso, Nitiren explica a sequência dos ensinos que devem ser propagados: 

primeiro, os ensinos Hinayana e Mahayana provisórios; depois, os verdadeiros; 

por último, o ensino mais importante, o Sutra de Lótus. 

 

Compreender que o Sutra de Lótus é o rei dos sutras, o mais 
importante de todos, é ter uma correta compreensão do 
ensinamento. (NITIREN, 2014, p. 51). 

 

Apesar de fazer essa separação entre os países que conhecem e os que 

não conhecem o budismo, seu referencial é sempre o Japão e o budismo. Ele 

não se posiciona quanto aos demais países ou quanto às religiões.  

De onde vem, então, a interpretação atual? Mesmo no Japão, as 

dificuldades enfrentadas estão relacionadas às escolas budistas e à política59. 

No caso da BSGI, é atribuição de sua liderança, tendo como base as 

orientações da sede central japonesa.  Por exemplo, na década de 1950, 

houve um debate religioso entre membros da Soka Gakkai e as demais escolas 

budistas, para avaliar a superioridade dos ensinamentos, fato sem precedentes 

no Brasil. Em 1955, Daisaku Ikeda, com 27 anos, esteve em Otaru, cidade do 

interior de Hokkaido, com a finalidade de resolver a divergência doutrinária 

entre a seita Nitiren-shu (Minobu) e a Soka Gakkai, por meio de um debate 

público. Esse episódio ficou conhecido como Debate de Otaru. O evento foi 

organizado por ele, que também serviu de mediador (TC, 2010, p. 4). 

                                                           
59

 Desde a década de 1960, a Soka Gakkai está envolvida na política japonesa por apoiar o 
Partido Político Komei, inicialmente organizado como comitê político da Soka Gakkai (SANTOS, 2009). 
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Ikeda é muito sensível em relação ao tema. Em um diálogo desenvolvido 

com Arnold Toynbee na década de 1970, quando este afirmou que a 

humanidade necessitava de uma religião mais elevada, argumentou: 

 

Sem dúvida alguma, uma religião mais nobre constitui 
necessidade urgente. Parece-me, contudo, que devemos 
analisar-lhe a natureza em termos de base em que se assenta. 
Com isso quero dizer que devemos perguntar se uma religião 
mais elevada deve ter por fundamento um deus ou uma lei. 
Acredito que o homem moderno precisa confiar numa religião 
baseada na lei, porque ela seria não só constante, mas 
ultrapassaria as ideias modernas de logicidade e razão. 
(TOYNBEE e IKEDA, 1976, p. 306) 

 

Em outro diálogo com Aurelio Peccei, na década de 1980, Ikeda 

discorreu: 

 

Gostaria de discutir o ponto de vista budista a respeito da 
compaixão por toda a humanidade, não em uma tentativa de 
provar a superioridade de qualquer religião em particular, mas 
porque, como budista, tenho certo conhecimento sobre esse 
tópico. (PECCEI e IKEDA, 1999, p. 73.) 

 

Dando sequência a seus argumentos: 

 

O mito judaico-cristão de Adão e Eva    uma doutrina de 
fraternidade entre os homens, já que somos todos 
descendentes desse casal de progenitores    afirma que o 
homem foi criado, junto com todas as outras coisas, em um 
determinado momento, pela mão de Deus. Em vez de postular 
um momento e um agente para a criação da humanidade, o 
budismo sustenta que os seres humanos sempre existiram 
desde o passado infinito [...] Acho a analogia budista entre a 
natureza de causa e efeito de todos os fenômenos mais 
compatível do que uma explicação mitológica das origens 
humanas. (Ibidem, p. 74) 

 

Na Carta da SGI, consta: “A SGI, com base no espírito budista de 

tolerância, respeitará outras religiões, travará diálogos e atuará em cooperação 

para a solução de questões fundamentais da humanidade.” (IKEDA, 2001, p. 

196.) Certamente, sendo budista, humanista e líder espiritual de milhões de 

pessoas, Ikeda não poderia ter outra postura senão a de defender suas 
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convicções, sem se contrapor a outrem, evitando desse modo conflitos 

religiosos. Mas como os lideres da BSGI trabalham a questão?  

Há respeito pelas diferentes crenças religiosas, mas eles acreditam que 

somente o Budismo Nitiren, praticado na Soka Gakkai, consegue “salvar” as 

pessoas. Apesar de muitos pesquisadores criticarem a postura radical da Soka 

Gakkai (CLARKE, 2008; BRANNEM,1964), esse tipo de pensamento não é 

exclusividade dela. 

Nesse caso, como explicar certas obrigações aos novos membros sem 

causar conflito religioso, uma vez que, normalmente, nem todos da família se 

convertem? Remete-se aos ensinamentos de Nitiren e se extrai dele o conceito 

de calúnia, discutido anteriormente.  

No próximo capítulo, trataremos das organizações da Soka Gakkai em 

Juazeiro do Norte, CE, e Aparecida do Norte, SP, bem como a maneira como 

as mulheres adeptas da religião lidam com sua doutrina. 
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Capítulo III: Estruturação da BSGI e formação da Divisão Feminina em 

Aparecida do Norte, SP, e Juazeiro do Norte, CE  

 

Este capítulo será dividido em duas partes. Inicialmente, 

apresentaremos um histórico das cidades de Aparecida do Norte, SP (a partir 

deste ponto, denominada Aparecida), e Juazeiro do Norte, CE (a partir deste 

ponto, denominada Juazeiro), onde habitam as mulheres quer se tornaram 

sujeitos de pesquisa, e os milagres que transformaram essas cidades em 

“terras santas”. Em ambas as localidades, os milagres se deram pelas mãos de 

pessoas socialmente marginalizadas: em Aparecida, pescadores encontraram 

no Rio Paraíba do Sul o corpo e a cabeça de uma imagem, que se tornou 

milagrosa e foi denominada “Nossa Senhora de Aparecida” (FORTI, 2000; 

BRUSTOLONI, 1998; PENNA, 2009); em Juazeiro, o milagre se deu pelas 

mãos do Padre Cícero Romão Batista, por intermédio da beata Maria 

Magdalena do Espírito Santo de Araújo (NETO, 2009; SILVA, 2010), que, ao 

receber a hóstia, esta se transformou em sangue, o sangue de Jesus, como 

atribuído.  

Na segunda parte, apresentaremos a BSGI nessas localidades, traçando 

sua história, apresentando os fundadores e as integrantes da Divisão Feminina, 

bem como a maneira como realizam suas atividades e se adaptam à 

religiosidade local. 

 

III.1 Nossa Senhora Aparecida e a construção da cidade 

 

No sítio da prefeitura de Aparecida, consta a seguinte explicação para o 

significado da bandeira da cidade:  

 
Sobre fundo azul, esquartelado por cruz 
branca (símbolo do espírito cristão do 
povo), [...] flores de Liz brancas, 
símbolos da excelsa nobreza heráldica, 
que representam a Santa Mãe de Jesus. 
O losango branco, símbolo heráldico da 
virgindade, [...] As cores azul e branco 
são as cores de Nossa Senhora60. 
 

                                                           
60

 Grifos nosso. 
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Disso decorre a questão: como a BSGI pode se estabelecer em uma 

cidade marcadamente cristã?  

Comecemos com a história da cidade. Aparecida nasceu de um milagre 

ocorrido em 1717, quando os pescadores Domingos Garcia, Felipe Pedroso e 

João Alves pescaram uma imagem de santa no rio Paraíba do Sul (FORTI, 

2000; BRUSTOLONI, 1998; PENNA, 2009). Era época de pouca pesca e os 

três pescadores foram incumbidos de pescar os peixes que seriam servidos em 

um banquete ao governador de Minas Gerais e São Paulo, Dom Pedro Miguel 

de Almeida, que passava pela Vila de Guaratinguetá. Os pescadores lançaram 

a rede ao rio e, primeiro, pescaram o corpo de imagem, sem cabeça; depois, 

ao jogarem novamente a rede, tiraram do rio uma cabeça que se encaixava 

perfeitamente no corpo. A imagem ficou em poder da família do pescador 

Felipe Pedroso por 15 anos, em cuja residência pessoas da vizinhança se 

reuniam para rezar. Dessa maneira, a devoção a Nossa Senhora da Conceição 

Aparecida foi crescendo em meio ao povo e muitas graças foram alcançadas 

por aqueles que rezavam diante da imagem da santa61. 

A imagem de Nossa Senhora Aparecida peregrinou de 1717 a 1732 

pelas paragens do Ribeirão do Sá, Ponte Alta e Itaguaçu, no estado de São 

Paulo. Em 1732, Filipe Pedroso, um dos pescadores presentes no dia em que 

a imagem foi encontrada, entregou-a a seu filho Atanásio, o qual construiu para 

ela o primeiro oratório aberto ao público. Naquele oratório, aconteceu o milagre 

das velas62, que despertou maior crescimento na devoção a Nossa Senhora da 

Conceição, sob o novo título de Aparecida. Com isso, Padre José Alves Vilela, 

então vigário de Guaratinguetá, teve de providenciar a aprovação da devoção 

em Nossa Senhora Aparecida pelas autoridades da Igreja para a construção do 

primeiro templo em louvor à “Mãe Aparecida”. Com a aprovação, a primeira 

igreja foi construída em 1745 no Morro dos Coqueiros, atual Praça Nossa 

Senhora Aparecida, que acolheu multidões durante 145 anos (1745-1888). Era 

de taipa e pilão e não resistiu ao tempo. A segunda igreja, que ainda existe, foi 

                                                           
61

 Dados extraídos do sítio oficial da Prefeitura de Aparecida do Norte, acessado em 20 de 
março de 2011. Disponível em:  http://www.aparecida.sp.gov.br/site/index.php. Acesso em: 20 mar. 
2011. 

62
 “Estando a noite serena, repentinamente as duas velas que iluminavam a Santa se apagaram. 

Houve espanto entre os devotos, e Silvana da Rocha, querendo acendê-las novamente, nem tentou, pois 
elas acenderam por si mesmas. Este foi o primeiro milagre de Nossa Senhora.” Disponível em: 
<http://www.culturabrasil.pro.br/aparecida.htm>  Acesso em: 20 mar. 2011. 

http://www.aparecida.sp.gov.br/site/index.php
http://www.culturabrasil.pro.br/aparecida.htm
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inaugurada em 24 de julho de 1888, e a conhecemos por Matriz Basílica, 

popularmente chamada Basílica Velha. Ela acolheu multidões de peregrinos 

durante 95 anos (1888-1983). Em estilo barroco, foi tombada como monumento 

histórico, religioso e arquitetônico em 18 de abril de 1982.  

 

 

 

Fonte: Maria de Lourdes Santos, mai. 2012. 
 

Figura 20 – Fachada da Basílica Velha 

Fonte: Maria de Lourdes Santos, mai. 2012. 

 

Figura 21 – Fotografia Interior da 
Basílica Velha  

 

Os padres redentoristas tomaram a direção do culto em 28 de 
outubro de 1894 e prepararam a mudança das instalações para 
abrigar, convenientemente, a grandiosa devoção. Esta 
mudança trouxe Aparecida de volta para bem perto da antiga 
casa de Felipe Pedroso e de seu filho Atanásio. Foi nesse sítio 
que se ergueu depois a monumental Basílica. (PENNA, 2009, p. 
21.) 

 

A cidade de Nossa Senhora Aparecida emancipou-se de Guaratinguetá 

em 17 de dezembro de 1928 e conta atualmente com mais de 35 mil habitantes 

(IBGE, 2010), os quais vivem do comércio movimentado pela fé daqueles que 

vão à localidade agradecer ou pedir graças e bênção a Nossa Senhora da 

Conceição Aparecida, santa padroeira do Brasil. 
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A imagem de Nossa Senhora Aparecida é de terracota e tem 

comprimento de cerca de 40 centímetros. A cor acanelada com que é 

conhecida atualmente se deve a ter sido exposta, durante anos, ao picumã das 

chamas das velas e dos candeeiros. Segundo alguns especialistas, seu estilo é 

seiscentista. Após ser estudada pelo Dr. Pedro de Oliveira Ribeiro e pelos 

Monges Beneditinos do Mosteiro de São Salvador, na Bahia, Dom Clemente de 

Silva Nigra e Dom Paulo Lanchenmayer, concluiu-se que a imagem é do século 

XVII. Após longos estudos, resolveu-se atribuir a autoria a Frei Agostinho de 

Jesus, um monge beneditino63.  

Após um atentado sofrido em 1978, a imagem da santa foi reduzida a 

quase duzentos fragmentos e foi encaminhada ao professor Pietro Maria Bardi, 

então diretor do Museu de Arte de São Paulo. Este examinou os fragmentos 

juntamente com o Dr. João Marinho, colecionador de imagens brasileiras. Em 

seguida, a imagem da santa foi totalmente reconstituída pela artista plástica 

Maria Helena Chartuni, à época restauradora do Museu.   

  

Fonte: Internet. Ref. Brustoloni, 1998, p. 11. 

 

Figura 22 - Imagem encontrada 1717  

 

Fonte: Internet. Ref. Brustoloni, 1998, p. 16. 

 

Figura 23.  Imagem restaurada 

 

O lançamento da pedra fundamental do Santuário Nacional de Nossa 

Senhora Aparecida ocorreu em 10 de setembro de 1946, no Morro das Pitas. 

No dia seguinte, 11 de setembro, foi realizada a primeira missa e o início da 

                                                           
63

 Disponível em: <http://www.aparecida.sp.gov.br/site/historia.php> Acesso em: 20 mar. 2011.  
 

http://www.aparecida.sp.gov.br/site/historia.php
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construção em 11 de novembro de 1955. O primeiro atendimento aos romeiros 

ocorreu no dia 21 de junho de 1959. 

 

Fonte: Maria de Lourdes Santos, mai. 2012. 

Figura 24 – Paisagem da Basílica Nova e romeiros 
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Por motivos políticos, houve várias trocas da data de celebração à santa. 

Em 1954, houve o Primeiro Congresso de Nossa Senhora Aparecida. Nele, foi 

escolhido o dia 12 de outubro para homenageá-la oficialmente: “Dia do 

descobrimento da América e dia das crianças, esta seria uma data favorável 

para recordar o nascimento da santa na psique nacional” (PENNA, 2009, p. 21). 

 

 

                                        Fonte: Maria de Lourdes Santos, mai. 2012. 
 

                                        Figura 25 - Acesso à imagem de Nossa Senhora Aparecida 

  

Em 1980, a Basílica nova foi consagrada pelo Papa João Paulo II, sendo 

outorgado ao local o título de Basílica Menor. Em 1983, a Conferência Nacional 

dos Bispos do Brasil (CNBB) declarou, oficialmente, a Basílica de Aparecida 

como Santuário Nacional. A partir do dia 3 de outubro de 1982, quando a 

imagem de Nossa Senhora foi transferida da Antiga Basílica para a nova, as 

principais atividades religiosas passaram a ser realizadas no Santuário. Ainda 

são realizadas missas na basílica antiga, que recebe muitos fiéis (Figura 21). 

 

III.2.  BSGI: As mulheres da Comunidade Aparecida 

 

Fundada em 1960 por imigrantes, a BSGI passou de religião étnica para 

uma das correntes budistas mais bem sucedidas no Brasil.  

Nessa década, chegou ao Brasil um grande número de japoneses 

“ocidentalizados”, devido a sete anos de ocupação americana no Japão. No 

entanto, esse “novo japonês”, como ficou conhecido na colônia, entrou em 

conflito com o “velho japonês”, o qual, nos anos de permanência no Brasil, 

permaneceu preso a tradições trazidas da terra natal, as quais não faziam mais 
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sentido para a nova geração. Provavelmente, isso também ocorreu na BSGI, 

uma vez que não há registro das primeiras pessoas que lideraram a 

organização, antes de 1960.  

Em sua estruturação, as pessoas destacadas como coordenadoras da 

organização eram todas japonesas. Estas iniciaram um trabalho de visitação a 

mais de 250 pessoas que participaram da reunião de fundação e que residiam 

em Itatiba, Atibaia, Indaiatuba, Piedade, Vargem Grande, Apiaí, Praia Grande, 

Arujá, Mogi das Cruzes, Suzano, entre muitas localidades do Estado de São 

Paulo, além de pessoas de localidades de outros estados.  

Em 1965, Etsuko Saito (1937-1995), com dez anos de conversão ao 

budismo, chegou ao Brasil para assumir a coordenação da Divisão das 

Senhoras da América do Sul, denominação inicial da Divisão Feminina. Nessa 

posição, ajudou a assentar as bases das organizações do Peru, da Bolívia, do 

Uruguai e do Paraguai, para onde sempre viajava para participar de atividades 

da Soka Gakkai e incentivar os membros locais. 

A estratégia inicial utilizada pelas imigrantes, visando ao crescimento da 

organização foi a conversão ao budismo das filhas e dos filhos de imigrantes 

convertidos, jovens nissei (segunda geração), para que se tornassem “ponte 

cultural” entre os mundos em que viviam. Estes transitavam nos dois mundos, 

japonês e brasileiro, apesar de a maioria dominar somente o idioma português. 

Nesse ano, teve início o processo de conversão de brasileiras sem 

ascendência oriental, o que levou a BSGI a atingir 5 mil famílias integrantes. 

Esse feito impulsionou o lançamento do boletim interno Nova Era, predecessor 

do jornal Brasil Seikyo, em maio daquele ano. Em 1966, com 10 mil famílias, já 

eram realizadas reuniões somente em português.  

O grande desenvolvimento da BSGI ocorreu em 1968, com a conversão 

maciça de brasileiras sem ascendência oriental, o que levou à primeira reunião 

da Divisão Feminina em português. 

 

No auge da campanha de expansão, nos anos de 1967 e 1968, 
os números de concessão mensal de Gohonzon registraram 
cerca de 3.400, chegando a quase 3.900 num único mês64.  

 

                                                           
64

 Depoimento do imigrante Eichi Sago, 70 anos, no Brasil desde 1960, publicado na revista 
Terceira Civilização, 398, outubro de 2001, p. 7. 
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        Fonte: Brasil Seikyo (Santos, 2009) 
 

Figura 26 - Participantes da primeira reunião da DF em português, 1968. Etsuko 
Saito, em pé, ao centro 

 

Em maio de 1969, a BSGI atingiu 3.470 conversões; em junho, 5.693, e, 

em novembro, 4.711, fechando o ano com aproximadamente 14 mil novos 

convertidos. Na reunião de partida para o ano de 1970, reuniram-se no Ginásio 

do Ibirapuera mais de 20 mil pessoas de várias partes do Brasil65. Entre 1960 e 

1980, ocorreram mais de 40 mil conversões. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
65

 Para mais detalhes da trajetória da BSGI, Santos, 2010. 
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Gráfico 2 – Evolução do processo de conversão de famílias ao budismo 

 
Nota: Dados de 1960 colhidos do jornal Brasil Seikyo. Os dados de 1970 resultam da 
diferença da quantidade de famílias entre 1970 e 1980, constante no Gráfico 1.  (Santos, 
2020) 

 

Nessa onda de desenvolvimento e ampliação nasceu a BSGI de 

Aparecida, como uma extensão dos esforços dos integrantes da organização 

de São José dos Campos. Inicialmente, os poucos convertidos na região 

participavam de reuniões em São José, onde a organização, estruturada desde 

a década de 1970, possuía uma Sede Regional da BSGI     uma das primeiras 

fundadas no interior de São Paulo, em 9 de julho de 1978, atualmente Centro 

Cultural São José dos Campos. Aos poucos, ocorreram conversões ao 

budismo em Aparecida, propiciando a criação do núcleo base da estrutura da 

BSGI     o bloco66.  

Na década de 1980, o Bloco Aparecida passou à estrutura de 

comunidade pertencente ao Distrito Guaratinguetá (a 7 km do município de 

Aparecida), composto pelas Comunidades Aparecida, Liderança e Vila dos 

Comerciários (em Lorena, SP).  

                                                           
66

 A estrutura da BSGI é piramidal, seguindo a ordem BSGI: coordenadoria, subcoordenadoria, 
região metropolitana, regional, distrito, comunidade e bloco. Há diferenças entre os estados da 
federação, devido ao número de adeptos.  
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O Distrito Guaratinguetá possui 85 integrantes, sendo 49 mulheres – que 

compõem a Divisão Feminina,67 com 40 integrantes, e a Divisão Feminina dos 

Jovens, com 9 integrantes. Destas, 4 integrantes da Divisão Feminina não 

participavam das atividades do distrito no período da pesquisa de campo. 

 

A Comunidade Aparecida é formada por dois blocos, um no município de 

Roseira, outro em Aparecida, e possui 31 integrantes, distribuídos da seguinte 

forma: 19 mulheres e 12 homens e crianças (de ambos os sexos). Entre as 

mulheres, 16 formam a Divisão Feminina e 3 a Divisão Feminina de Jovens. 

Destas, uma integrante da Divisão Feminina não participava das atividades da 

comunidade no período da pesquisa. 

                                                           
67

  A BSGI divide seus integrantes em Divisão Feminina, Divisão Sênior, Divisão Masculina de 
Jovens, Divisão Feminina de Jovens e Divisão dos Estudantes (SANTOS, 2009). 

7% 

14% 

21% 

11% 

47% 

58% 

DE DMJ DS DFJ DF

Nota: DE: Divisão dos estudantes, DMJ: Divisão Masculina de Jovens; DS: divisão Sênior; DFJ: Divisão Feminina de 
Jovens; DF: Divisão Feminina. .  
Fonte: Dados fornecidos pela entidade.  

 

Gráfico 3 Quantidade de membros do Distrito Guaratinguetá por Divisão (%) 
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Gráfico 4 – Total de membros da BSGI da Comunidade Aparecida por divisão (%) 

 

          Fonte: Dados fornecidos pela entidade. 
 

Nota: DE: Divisão dos estudantes, DMJ: Divisão Masculina de Jovens; DS: Divisão 
Sênior; DFJ: Divisão Feminina de Jovens; DF: Divisão Feminina.  

 

Na cidade de Aparecida, o bloco é formado por 12 famílias, sendo: 9 da 

Divisão Feminina, 3 da Divisão Feminina de Jovens, 4 da Divisão Sênior, 2 da 

Divisão Masculina de Jovens, e 1 da Divisão dos Estudantes. Somando-se a 

DF e a DFJ, tínhamos 12 mulheres no bloco (81% dos integrantes) e 7 homens. 

Suas reuniões são realizadas às quartas-feiras. 

Existia um grande esforço das integrantes da BSGI para que a 

organização fosse reconhecida na localidade. Com o apoio dos líderes e 

alguns membros de São José dos Campos, em 3 de maio de 2010, a 19ª 

Sessão Solene realizada pela prefeitura da cidade de Aparecida foi dedicada à 

comemoração do “Jubileu de Ouro da BSGI” (ANEXO B): 

 
Assume a Presidência e abre a sessão. Nomeia as autoridades 
presentes. Comunica que a presente sessão fora convocada 
pelo Presidente Barros Munhoz, atendendo ao pedido do 
Deputado João Caramez, ora na condução dos trabalhos, com 
a finalidade de comemorar o Jubileu de Ouro da Associação 
Brasil Soka Gakkai Internacional-BSGI; os 80 anos de 
fundação da Soka Gakkai e o Cinquentenário da posse 
presidencial do doutor Daisaku Ikeda. Convida os presentes 
para, de pé, ouvir o Hino Nacional Brasileiro. 
(http://www.al.sp.gov.br/StaticFile/integra_sessao/019aSS1005
03.htm) 
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Segundo as integrantes da Comunidade Aparecida, não existem na 

cidade outras correntes budistas e o número de igrejas evangélicas tem 

crescido nos últimos anos, principalmente em Roseira, sendo as mais 

representativas  a Testemunha de Jeová, Congregação Cristã do Brasil e 

Renascer em Cristo.  

Segundo o IBGE (2010) a população total de Aparecida é de 35.007. 

Deste total, mais de 33 mil, 97%, se declararam cristãos e 16 budistas (Tabela 

10). 

 

Tabela 10 - Religiões em Aparecida. Número de membros  
 

Religião Número de fiéis % 

Católico Apostólico Romano 29.876 86 

Evangélico 4.114 11,8 

Budista 16 0,04 

Sem Religião 636 1,8 

Religião não determinada e múltiplo pertencimento 91 0,3 

Total 34733 100 

Fonte: IBGE - Censo Demográfico 2010. 

 

Como a maioria das integrantes da Comunidade Aparecida trabalha no 

comércio ligado à grande movimentação de romeiros que se dirigem à cidade 

nos finais de semana, as reuniões são realizadas durante a semana, como 

informado anteriormente, e à noite. 

Quando visitamos a cidade em 26 de maio de 2012, de forma não usual, 

realizavam um reunião para novos convertidos às 19 horas desse dia, um 

sábado, o que nos possibilitou constatar o seguinte: 
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Quadro 3 - Participantes da reunião para convidados da Comunidade Aparecida 

Total de 

Participantes 

Não 

membros 

 

Total de não 

membros 

compareceram 

Quantidade  

de mulheres 

Quantidade  

 de homens 

26 pessoas 05 07 19 07 

Maioria brasileira. 

Estavam presentes uma 

jovem e uma menina 

descendente de 

japoneses. 

(aparentemente da 

mesma família) 

2 

senhoras 

3 rapazes 

 

De 12 pessoas 

que foram 

convidadas 

para a reunião. 

Uma dirigente de 

Pindamonhangaba 

Um dirigente de 

Pindamonhangaba. 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: Maria de Lourdes Santos, 26 mai. 2012. 
 

Figura 27 - Reunião para Convidados da Comunidade Aparecida. Início da   
reunião com a recitação da liturgia (Sutra)  

 

Na Comunidade Aparecida, constatamos que a conversão ao budismo é 

feita no âmbito familiar e grupo social. Por exemplo: Yara se converteu em 

1986. Passados 3 anos, converteu o marido, cristão fervoroso. Ela foi a 

primeira responsável pela Divisão Feminina da Comunidade Aparecida. Yara 

tem 9 filhos. Destes, somente uma filha, Andreia, se converteu ao budismo, o 
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que a deixa muito feliz. Andreia tem 41 anos e se converteu em 2004. 

Atualmente, é responsável pela Divisão Feminina do Bloco Aparecida. Seu 

marido não é praticante e seu filho, de 12 anos, é convertido. 

 

 

                                               Fonte: Maria de Lourdes Santos, 26 mai. 2012. 

 
Figura 28 -  Yara, a filha Andrea e o neto. Na casa de Andréa, próxima à Basílica.   

 

Em conversa informal com Yara e Andrea nos foi relatado que Yara, 

desde a primeira comunhão, se decepcionou com o catolicismo. Antes de ser 

budista, havia frequentado “todas as religiões” e participava do kardecismo, 

pois buscava transformação financeira. Converteu-se por “ter muito ódio no 

coração”. No período da pesquisa, considerava-se um “ser humano melhor”. 

No início, para conseguir participar das atividades em Lorena e São José, 

trabalhava como lavadeira. Ela considera que o budismo “preencheu o espaço 

da religião” e ponderou que ia “praticá-lo a vida toda”. 

Apesar de Andreia ter dez anos de conversão, desde os 13 anos de 

idade, conviveu em meio à prática budista devido à conversão de sua mãe, 

ocorrida há 28 anos. Tinha, portanto, experiência e conhecimento sobre o 

budismo e sobre a estrutura da organização. Como sua mãe peregrinou por 

várias religiões antes de se converter, Andreia não tinha uma herança religiosa 

a não ser a budista, o que a fez escolhê-la quando passou por algumas 

dificuldades. Quando convertido, seu filho passou a constituir a terceira 

geração de praticantes budista na família. 

Conversamos com uma integrante da DMJ. Ela nos contou ser da 

terceira geração de praticantes na família, que reside em São Paulo e Taubaté. 

Ter gerações budistas na família é muito caro para os praticantes da 

religião, e quem as tem faz questão de dizer, demonstrando orgulho. 
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A maior dificuldade relatada para Yara e Andrea propagar o budismo na 

região é o desconhecimento da população local do budismo. Conforme as 

palavras de Andreia, o “problema com Deus”. A sociedade local considera o 

budismo uma “religião sem Deus”, o que o identifica com “uma religião do 

capeta”. “As pessoas até que participam de uma ou duas reuniões e não 

retornam mais”, relatou. Ouro aspecto que vem dificultando a propagação é o 

aumento de evangélicos, principalmente em Roseira. 

A maioria dos que se convertem ao budismo buscam a transformação de 

problemas financeiros, de desarmonia familiar e de situações de saúde. Como 

a prática na BSGI é simples e não requer conhecimentos profundos da doutrina 

budista, pode ser praticado por todas as pessoas de todas as camadas sociais. 

Em levantamentos que fizemos na BSGI durante a pesquisa de mestrado, 

constatamos que a maioria de seus integrantes da grande São Paulo vive na 

periferia. O mesmo, provavelmente, ocorre nas demais localidades. 

Concluímos, então, que a resposta ao nosso questionamento inicial – 

Como a BSGI pode se estabelecer em Aparecida?     está em a BSGI ser uma 

organização de pessoas comuns que professam um budismo popular. Ele 

responde às necessidades imediatas das pessoas, não exigindo por parte 

delas profundo conhecimento doutrinário ou nível cultural elevado. Ela prioriza 

a conquista da “salvação” neste mundo e de benefícios mundanos. A religião 

que possui essa maneira de ser e, ao mesmo tempo, dá respostas às 

necessidades imediatas consegue se estabelecer mesmo em ambiente 

majoritariamente contrastante. 

A BSGI também se adapta à cultura local sem se apropriar de elementos 

cristãos, atraindo os que se desencantaram com o catolicismo ou os que 

procuram uma nova alternativa religiosa, apesar da pressão do ambiente 

dominante. 

Na comunidade Aparecida, não percebemos influência da religiosidade 

local, nem o duplo pertencimento; apenas adaptação dos dias da reunião 

devido à cidade se movimentar em conformidade com a dinâmica da Basílica. 

Isso ocorre, provavelmente, devido à experiência da prática budista e pelos 

anos de conversão das lideres de São José (década de 1960) e das veteranas 

de Aparecida (década de 1980). Outro fator é o geográfico: a proximidade com 

a sede central em São Paulo (173km), favorece a participação em eventos na 
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Sede Central e a viagem de lideres centrais para a localidade com maior 

frequência, facilitando a busca de informações, o esclarecimento de dúvidas e 

o aprimoramento na doutrina, pontos que favorecem à comunidade manter a 

identidade da BSGI. 

Em levantamento que fizemos recentemente (junho 2014), houve um 

aumento no quadro de membros e famílias na Comunidade Aparecida, de 31 

integrantes para 34 e de 12 famílias para 19, ou seja, foram realizadas 7 

conversões (ou receberam transferência de outra localidade) em 2 anos. A DF 

passou de 16 para 18 integrantes, sendo que o total de mulheres chegou a 21. 

Se considerarmos que uma conversão representa, além de uma nova família, 

no mínimo um novo membro, a comunidade teria um aumento de 7 membros e 

não de apenas 3. Isso pode significar a desistência da prática por algum 

integrante. Neste caso, a saída de 4 integrantes, foi maior do que a entrada. 

 

III.3. Juazeiro: a cidade milagreira 

 

A cidade de Juazeiro está localizada no extremo sul do Estado do Ceará, 

no chamado Vale do Cariri, distante cerca de 560 km da capital Fortaleza. É a 

maior cidade do interior cearense. Possui cerca de 250 mil habitantes, sendo a 

maior parte localizada na área urbana. A população de Juazeiro é bastante 

heterogênea. Há praticamente pessoas de todos os Estados nordestinos, 

muitos dos quais romeiros, que para lá foram atraídos pela fama do Padre 

Cícero. A população nativa representa atualmente menos da metade do total. 

Uma característica marcante é o fato de muita gente da localidade ter o nome 

de Cícero ou Cícera, em homenagem ao Padre Cícero, fundador da cidade68. 

O nome Juazeiro se deve a uma conhecida árvore, muito comum no 

nordeste, que resiste à seca mais inclemente, permanecendo sempre viçosa, 

chamada cientificamente Ziziphus juazeiro. A palavra é híbrida, tupi-

portuguesa: juá ou iu-á (fruto de espinho) mais o sufixo “eiro”. 

O povoado chamado Tabuleiro Grande, que deu origem à cidade de 

Juazeiro, teve início em 15 de setembro de 1827, data do lançamento da pedra 

                                                           
68

 Dados extraídos do sítio oficial da Prefeitura de Juazeiro do Norte, acessado em 20 de março 
de 2011 Disponível em:  
http://www.juazeiro.ce.gov.br/index.php?Pasta=paginas_site&Pagina=pag_cidade&MenuDireito=1 

http://www.juazeiro.ce.gov.br/index.php?Pasta=paginas_site&Pagina=pag_cidade&MenuDireito=1
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fundamental da Capela de Nossa Senhora das Dores, padroeira do lugar. Já a 

cidade foi fundada pelo Padre Cícero, após a criação do município, em 22 de 

julho de 1911. 

 

 

                                  Fonte: Maria de Lourdes Santos, jun. 2012. 

 
Figura 25 - Padre Cícero após a reunião para emancipação política de Juazeiro, 

1908. Museu do Padre Cícero  

 

Em um período de grandes transformações políticas e sociais que 

atingiam todos os segmentos da sociedade brasileira – Assinatura da Lei Áurea 

(13 de maio de 1888) e Programação da República (15 de novembro de 1889) 

– uma estiagem – conhecida como “A seca dos 8 anos” assolou todo o 

Nordeste, não só como fenômeno natural  mas como uma questão social 

(SILVA, 2010). Um fato ocorrido pela primeira vez no dia 1o de março de 1889 

transformou para sempre a rotina de Juazeiro e a vida do Padre Cícero Romão 

Batista (1844–1934), em exercício religioso no local. Na data, ao participar de 

uma comunhão reparadora oficiada pelo Padre Cícero, a beata Maria 

Magdalena do Espírito Santo de Araújo (1863–1914), ao receber a hóstia 

consagrada não pôde degluti-la porque a mesma se transformou em sangue. 

 

Foi nesse cenário, de seca, de hierarquização da Igreja, da 
“tentativa” de inserção do negro na sociedade, do surgimento 
de novas ideias, que acontece em Juazeiro, pequeno povoado 
do Sul do Ceará, através de uma mulher, pobre, analfabeta e 
negra, um “milagre” que mudaria a vida daquela cidade e de 
milhares de sertanejos de todo o sertão nordestino. (SILVA, 
2010, p. 3) 
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                           Fonte: Maria de Lourdes Santos, jun. 2012. 

 
Figura 30 - Imagem de cera de Padre Cícero e da Beata Maria. Museu do Horto 

 

O fato de a hóstia se transformar em sangue repetiu-se dezenas de 

vezes. O povo crédulo achou que se tratava de um novo derramamento do 

sangue de Jesus, sendo, portanto, um milagre. Cristo estava se manifestando 

por intermédio de Maria de Araújo, uma mulher pobre, negra, analfabeta, como 

aqueles milhares de romeiros que desde então chegavam de todos os cantos 

para ver as manifestações de Deus. No seu imaginário, Maria era uma santa. 

(Silva, 2010). 

. 

Maria de Araújo faz parte daqueles ‘sem-lugar’, ‘sem-poder’, 
dos leigos, ou ainda mais, de acordo com o código de Direito 
Canônico vigente na época, abaixo dos leigos, pois era mulher. 
Ou ainda mais: abaixo do status de mulher, pois era negra: 
“raça infecta” pelas constituições do arcebispado da Bahia. E 
podemos ir mais longe na desqualificação de Maria de Araújo: 
era analfabeta. Ela, portanto fazia parte daqueles que não 
constroem a história. (FORTI, apud SILVA, 2010, p. 4) 

 

 

Em 1891, tiveram início investigações por Comissão de Inquérito 

enviada pelas autoridades católicas a Juazeiro. A primeira Comissão 

comprovou o milagre. Uma segunda Comissão foi enviada e negou sua 

ocorrência. Nesse processo de tentativas de aceitação da Igreja acerca dos 

considerados pretensos milagres, o Padre Cícero foi afastado de suas ordens e 

começou a formar um movimento para prová-los, o que ajudou no processo de 
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esquecimento da Beata Maria de Araújo, a qual teria sido senão a única 

protagonista, pelo menos partícipe de tais acontecimentos (SILVA, 2010). 

 

 

                                                      Fonte: Maria de Lourdes Santos, jun. 2012. 
 

Figura 31 - Maria de Araujo. Museu do Padre Cícero  

 

Há quem afirme, que até os anos de 1930, os romeiros – que 
cresceram consideravelmente pós 1889 – ao chegar a Juazeiro, 
visitavam em primeiro lugar o túmulo de Maria de Araújo, que 
ficava do lado esquerdo – de quem entra – da Capela do 
Socorro, para só então ir visitar o Padre Cícero e os outros 
lugares sagrados. 
A Igreja Católica, na tentativa de apagar por completo a 
memória de Araújo manda violar o seu túmulo em 22 de 
outubro de 1930, conforme documento registrado no cartório 
Machado, sem autorização, e dá fim aos seus restos mortais, 
não se sabendo até hoje o seu paradeiro. 
Maria de Araújo, portanto, é apagada e não esquecida da 
história. (SILVA, 2010, p. 8.) 

 
 

Apesar de Maria do Araújo ter sido a grande protagonista do milagre, ela 

não teve o devido reconhecimento (FORTI, 2000; BRUSTOLONI, 1998; 

PENNA, 2009). Pudemos observar isso pessoalmente. No Museu do Horto e 

no Museu de Padre Cicero, Maria é coloca no cenário como coadjuvante. Na 

igreja Nossa das Dores – local do milagre –, encontramos uma pequena foto 
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dela (Figura 32) atrás da porta principal, que quando aberta a esconde 

completamente. 

 

 

                                                       Fonte: Maria de Lourdes Santos, jun. 2012. 

Figura 32 -   Imagens de Maria do Araújo fixada numa coluna atrás da portada 
principal da Igreja Nossa Senhora das Dores 

 

Na atualidade, Juazeiro é um dos maiores centros de romaria do Brasil – 

recebe anualmente cerca de 2,5 milhões de romeiros nas 8 romarias realizadas 

–, com uma população de quase 250 mil habitantes, 100% brasileiros natos 

(IBGE, 2010), distribuídos por pertencimento religioso da seguinte forma 

(Tabela 12): majoritariamente católicos (85,5%), seguidos de evangélicos 

(8,5%), sem religião declarada (2,2%) e espíritas (0,9%).  

 

Tabela 12 - População de Juazeiro por definição de pertença religiosa 

Religião Número de fiéis % 

Católico Apostólico Romano 218.944 88,5 

Evangélicos 20.944 8,5 

Espíritas 2.284 0,9 

Sem religião 5.361 2,2 

Total 247533 100 

Nota: Censo Geográfico, IBGE 2010. 

 

Muitas pessoas que participam das romarias acabam ficando por lá, 

identificando-se com a “terra santa”. A tradição religiosa ainda é muito forte, e 

em todas as partes do centro da cidade encontramos uma imagem ou foto do 

padre Cícero, da mesma forma que pessoas em devoção religiosa. 
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Fonte: Maria de Lourdes Santos, jun. 2012. 

 
Figura 33 –  Devotos em manifestação e fé; andor com imagem sendo carregado 

pelas ruas de Juazeiro. Após a caminhada é realizada um novena; 
senhoras em oração pela cidade. 
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III.4. A religiosidade dos japoneses no Nordeste agrário 

 

Na década de 1970, o antropólogo Waldemar Valente (VALENTE, 1978) 

impôs-se a difícil tarefa de pesquisar os japoneses no Nordeste agrário, 

mapeando sua situação sociocultural e econômica. Como pesquisa inédita, 

teve suas dificuldades e não abrangeu todos os aspectos dos japoneses na 

região, mas contribuiu substancialmente com nosso estudo.  

No Nordeste, a presença de japoneses na população rural teve início a 

década de 1940, ajuntada em núcleos coloniais agrícolas. Valente estudou 621 

pessoas em 118 famílias. No Ceará, foram encontradas cinco famílias com 

tamanho médio de quatro membros. 

 

QUADRO 4 - Composição populacional de japoneses e descendentes segundo 
sexo e regiões 

Região Masc. Fem. 
Sem 

Informação 
Total 

Norte 18.000  15.000  
 

33.000  

Nordeste 11.000  17.000  
 

28.000  

Sudeste 496.000  472.000  6.000  974.000  

Sul 72.000  71.000  1.000  143.000  

Centro-oeste 28.000  19.000  2.000  49.000  

Total 625.000  595.000  8.000  1.228.00 

Fonte:http://www.cenb.org.br/cenb/index.php/articles/display_pt/Distribuicao%20Regional%20da%20Populacao. 

(Acesso em  8 out. 213) 

 

Quanto à religião, Valente observou que os japoneses do Nordeste 

vinham sofrendo influências em sua religião, em parte do catolicismo oriundo 

do Japão (Capítulo I), em parte do catolicismo brasileiro, sendo 30,5% 

autodeclarados deles católicos. No núcleo colonial Pio XII, criado em 31 de 

outubro de 1958 por decreto do Presidente Juscelino Kubitschek (1902–1976) 

em Pacatuba, CE, foi construída em 1969 uma capela católica. 

 

A religião tradicional do Japão, xintó-budismo [sic], ou 
simplesmente budismo, no momento da pesquisa, num 
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percentual de 44%, vem dando acesso ao Catolicismo e até 
mesmo deixando penetrar pelas religiões de base kardecista 
ou afro-brasileira. Às vezes separadamente, outras vezes, 
simultaneamente. Influência espírito-umbandista e de religiões 
mais ortodoxamente africanas revelam-se de modo sensível. É 
o caso das religiões nagô, da vodunica [sic], da congo-
angolense. (VALENTE, 1978, p. 87) 

 

Segundo Valente, os que se declararam sem religião, com percentual de 

cerca de 20%, “na verdade são crédulos, supersticiosos, embora não seguindo 

religiões organizadas, com templo, liturgia e sacerdote” (Ibidem). 

 

Através do Catolicismo popular brasileiro, de modo direto ou, 
indiretamente, sob influência dos cultos afro-brasileiros – 
xangôs candomblés, tores, umbanda – o próprio xintó-budismo 
[sic] ou simplesmente budismo se vem mesclando, ao lado das 
influências de base nas característica cristã, num curioso e 
complexo sincretismo. Um sincretismo em fase de nítida 
evolução, caracterizado pela intermistura de elementos de 
várias religiões – santos, divindades, símbolos, sob forma de 
insígnias e cores, noções, conceitos, fórmulas, cantos, danças 
– já começando a revelar, em alguns casos, uma religião de 
feições novas, diferente, na sua formação, embora o budismo 
não deixe, em diversas ocasiões, de ser religião identificável, 
não obstante as marcas kardecistas, umbandistas ou 
rigorosamente afro-negras de que é salpicada. Às vezes, 
dando a impressão de que o budismo se desdobra em seitas, 
conforme a maior ou menor presença e força das influências. 
(VALENTE, 1978, p. 88) 

 

Apesar de Valente se surpreender com o sincretismo do budismo com o 

catolicismo, isso já ocorria no Japão desde a perseguição enfrentada pelos 

cristãos no período Tokugawa (Capítulo I). 

Conforme o levantamento de Valente, 80% dos japoneses do Nordeste 

brasileiro praticavam a religião católica em uma forma de sincretismo, e 20% 

eram adeptos de outras religiões. Especificamente no Ceará, de 23 moradores, 

14 eram cristãos (60,86%) e 8 budistas (34,78%). 

Atualmente, existem poucos japoneses no Nordeste, e, em Juazeiro, 

praticamente inexistem (IBGE, 2012). Os praticantes budistas da BSGI de 

Juazeiro são todos brasileiros sem ascendência oriental. 
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III.5. BSGI: as mulheres budistas de Juazeiro 

 

O início das atividades da Associação Brasil-SGI em Juazeiro se deu no 

ano de 1998. Muitos dos que se converteram, antes praticavam outras religiões 

não cristãs. Os atuais líderes do Distrito Juazeiro e algumas das pessoas 

veteranas da organização participavam de um grupo gnóstico.69 Após o líder 

desse grupo retornar para Brasília, o mesmo se desfez, e alguns de seus 

integrantes foram em busca de uma nova opção religiosa não cristã, 

encontrando o budismo. Outros buscaram o budismo por estarem descontentes 

com a religião de origem, conforme depoimento abaixo: 

 
Depoimento: Dois anos de Prática e Fé na Lei Mística  
Por: Bruno Kaoss  
Desde que me entendo por gente, sempre 
busquei na religião uma forma de me 
harmonizar espiritualmente, mas, 
infelizmente, as doutrinas às quais fui 
apresentado sempre me deixaram uma 
lacuna que não conseguia preencher. Até 
que, aos 18 anos, assisti ao filme O Pequeno 
Buda e comecei a enxergar um possível 
caminho a trilhar. 
Infelizmente, eram poucas as informações 
que eu tinha, até que, por “acaso”, ao caminhar pelas ruas da minha cidade 
(Icó, CE), avistei no chão um convite para uma reunião do Budismo Nitiren 
Daishonin que aconteceria na casa de uma conhecida minha (Márcia), a qual 
eu nem fazia ideia que era budista, tampouco sabia eu que existiam budistas 
aqui no Ceará. Ao chegar a hora da reunião, 
deparei-me com três membros da BSGI que 
vieram da capital (Fortaleza) para essa 
reunião. Após a recitação do Gongyo e do 
Daimoku, eu me senti tão bem, tão em paz 
comigo que, a partir daí, comecei os meus 
estudos. Após 1 ano, resolvi me converter, e, 
então, no dia 10 de outubro de 2009, na 
cidade do Juazeiro do Norte, fui finalmente 
consagrado com tal privilégio. 
Pouco tempo depois, minha amiga e mestra teve que ir embora em busca de 
melhorias pessoais e eu fiquei aqui na minha prática solitária e árdua. Mesmo 
assim, não desisto, pois com o Budismo Nitiren pude ver a realidade de todas 
as cosias que me cercam e comecei a entender o plano da minha vida. Após 
alguns meses, os benefícios foram incontáveis. Fui promovido no trabalho –, 
pois o reconhecimento profissional sempre foi a minha grande meta de vida –, 
na família, amizades e espírito. E é com muito orgulho que faço 2 anos de 
prática e fé no Budismo Nitiren Daishonin. É assim que quero terminar meus 
dias nesta encarnação. 
Fonte: <http://brunokaoss.blogspot.com.br/2011/10/dois-anos-de-pratica-e-fe-na-lei.html.> 

                                                           
6969

 Gnose, literalmente significa "conhecimento”. 

http://brunokaoss.blogspot.com.br/2011/10/dois-anos-de-pratica-e-fe-na-lei.html
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A BSGI começou em Juazeiro com Roger, migrante de Fortaleza, que 

atualmente não vive mais na cidade e não se sabe de seu paradeiro. O 

primeiro bloco, primeiro nível da estrutura piramidal da BSGI, foi fundado em 

2001, tornando-se comunidade no ano de 2003, e distrito em 2003.  

Os dados que colhemos em 2010 apontavam que existiam em Juazeiro 

81 membros da BSGI, liderados por Cícero Romão de Souza, e distribuídos 

nos municípios de Crato, Barbalha, Milagres, Santana do Cariri e Juazeiro. Já 

em 2012, obtivemos informações da existência de 67 membros. Destes, 12 não 

participavam das atividades da organização. Em dois anos houve uma redução 

de 14 pessoas. 

 

 

Fonte: Brasil Seikyo. 

Figura 34 -  Comunidade Juazeiro (BSGI) 

 
 

Fonte: Brasil Seikyo, edição nº 1819 , 12 nov. 2005. 

Figura 35 - Fundação do Distrito Juazeiro (BSGI) 
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As mulheres são maioria no distrito, no total de 33 integrantes, 23 da 

Divisão Feminina e 10 da Divisão Feminina dos Jovens. (Gráfico 6.) 

 

Gráfico 5 - Total de membros do Distrito Juazeiro da BSGI por divisão (%) 

 

Fonte: Dados cedidos pela entidade, 2010. 

 
Nota: DE: Divisão dos estudantes, DMJ: Divisão Masculina de Jovens; DS: divisão 
Sênior; DFJ: Divisão Feminina de Jovens; DF: Divisão Feminina.  

  

O líder do Distrito, Cícero Romão, é conhecido na cidade devido às suas 

atividades profissionais de cantor 70 . Em meio a constantes diálogos e 

encontros de Cícero Romão, funcionário da prefeitura local, com o prefeito da 

cidade Raimundo Macedo (popularmente conhecido como Raimundão) 

cogitou-se a possibilidade de homenagear Daisaku Ikeda, presidente da Soka 

Gakkai Internacional, pelas atividades em prol da paz, da cultura e da 

educação realizadas pelos integrantes da BSGI no município. A homenagem 

se deu na forma de entrega de uma moção de aplausos na Câmara Municipal 

de Juazeiro do Norte, fato que ocorreu em dia 26 de janeiro de 2008 no Salão 

Nobre da Câmara Municipal com a participação de 72 pessoas (Figuras 31 e 

32 e Anexo C). 

 

 

                                                           
70

 Conhecido como Ciço Gmono. 

20% 

8% 

20% 

16% 

36% 

52% 

DMJ DE DS DFJ DF
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Fonte: http://macariobatista.blogspot.com.br/2009/09/camara-municipal-de-juazeiro-do-norte.html Acesso 
em: 27 jun. 2014. 

 
Figura 36 - Ciço Gmono no Progrma do Jô e numa apresentação.  

 
Fonte: http://macariobatista.blogspot.com.br/2009/09/camara-municipal-de-juazeiro-do-norte.html Acesso em: 
3 jun. 2012. 

 
Figura 37 -  Camará Municipal de Juazeiro do Norte 
                     http://macariobatista.blogspot.com.br/2009/09/camara-    
                   municipal-de-juazeiro-do-norte.html  

 
Fonte: http://macariobatista.blogspot.com.br/2009/09/camara-municipal-de-juazeiro-do-norte.html (Acesso em: 
3 jun. 2012) 

Figura 38 - Na frente, Cícero Romão, responsável pelo Distrito Juazeiro, atrás 
dele, líderes da BSGI de Fortaleza e de S. Paulo e autoridades locais 

http://macariobatista.blogspot.com.br/2009/09/camara-
http://macariobatista.blogspot.com.br/2009/09/camara-municipal-de-juazeiro-do-norte.html
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Na atualidade, a organização em Juazeiro passa por uma situação 

delicada. Conforme observamos na pesquisa de campo, a maioria das 

integrantes da Divisão Feminina e Feminina de Jovens não está participando 

das atividades da BSGI e algumas mudaram de religião, retornando ao 

cristianismo. Essa é uma possível resposta para a diminuição do número de 

integrantes no período de 2010-2012, mencionada anteriormente. 

Conforme aponta Daniele Hervieu-Léger: “Os crentes modernos 

reivindicam seu direito de bricolar, e, ao mesmo tempo, o de escolher sua 

crença” (2008, p. 64) 

Há atualmente no Distrito Juazeiro uma prática “peregrina”, conforme a 

concepção de Hervieu-Léger (2008). O peregrino “se caracteriza, antes de tudo, 

pela fluidez dos conteúdos de crença que elabora, ao mesmo tempo em que 

pela incerteza das pertenças comunitárias às quais pode dar lugar” (2008, p. 

89-90). Os religiosos passam por uma decomposição e recomposição de suas 

crenças conforme a aproximação e o distanciamento das instituições que a 

organizam. A modernidade trouxe uma religiosidade flutuante, na qual o 

convertido, por vezes, se transforma em peregrino (HERVIEU-LÉGER, 2008). 

Uma religião transplantada favorece essa possibilidade ao praticante, a da não 

adesão absoluta. 

Baseando-se no livro “O peregrino e o convertido”, Reinaldo da Silva 

Júnior, destaca que a figura do convertido de Hervieu-Léger, não é homogênea, 

desdobrando-se em três modalidades: “a primeira é a do indivíduo que muda 

de religião” (HERVIEU-LÉGER, 2008, p. 109), 

 

este modelo representa uma crítica a uma experiência anterior 
que não ofereceu ao indivíduo a intensidade espiritual que ele 
almejava. A segunda modalidade é a que diz respeito ao 
indivíduo que nunca pertenceu a uma confissão e, a partir de 
uma trajetória pessoal, acaba se integrando numa comunidade. 
A terceira modalidade é do indivíduo que de dentro de uma 
tradição à qual ele já pertencia, se engaje efetivamente na 
comunidade de fé. Em todas as modalidades uma 
característica do convertido é fazer de sua conversão uma 
entrada numa nova vida, refazendo assim suas convicções 
ética(s), seus hábitos sociais e espirituais. No caso da 
conversão de crianças esta radicalidade pode atingir toda a 
família, invertendo os papéis da transmissão religiosa. (SILVA 
JÚNIOR, 2010.) 
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Outro fator observado foi um clima de divergência em relação à 

liderança de Fortaleza. Diferenças de pensamento na forma de conduzir a 

organização local estão provocando desentendimentos. Observamos também 

que a inexperiência da liderança de Juazeiro é um fator prejudicial. A pouca 

presença na reunião (Figura 35) ocorreu devido à falta de programação e 

comunicação. Apesar disso, houve esforço, reunindo cinco pessoas, 4 delas 

mulheres, na reunião de bloco. Não havia outra reunião marcada no período de 

cinco dias em que ficamos na cidade. 

 

 
Fonte: Maria de Lourdes Santos, jun. 2012. 

 
Figura 39 - Reunião de um bloco do Distrito Juazeiro 

 

Um aspecto que nos surpreendeu na BSGI de Juazeiro foi que, apesar 

de ser a maioria, a Divisão Feminina não é o carro-chefe da organização 

conforme ocorre em todos os níveis da organização em todas as demais 

localidades. Na ocasião, as líderes, tanto da Divisão Feminina quanto da 

Divisão Feminina de Jovens do Distrito Juazeiro, não estavam participando das 

atividades. Algumas sequer estavam com o Gohonzon, objeto de devoção 

budista consagrado, como no caso da responsável pela Divisão Feminina, 

devido a imposição do marido, segundo informações, fato que a mesma nega. 

Quem movimentava a organização e nos acompanhou nas entrevistas 

foi o responsável pela Divisão Masculina de Jovens, o qual, junto com o líder 

do Distrito, buscava manter o funcionamento da organização local. Para tanto, 

ocorreu ali um afrouxamento na proibição do duplo pertencimento exigida pela 

BSGI.  
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Para que os membros afastados, alguns participando de cultos 

evangélicos, retornassem  à prática budista, buscou-se tornar flexível o 

discurso, permitindo a participação nos cultos e também nas reuniões budistas.  

Destacamos duas possibilidades para que isso ocorresse: a 

inexperiência dos lideres locais e a distância geográfica, que dificulta um 

contato direto e frequente com os líderes centrais em São Paulo, impedindo 

que a sede central interfira diretamente no Distrito Juazeiro. Algumas 

integrantes da DF não conhecem a Sede Central, ou vieram para São Paulo 

em atividade da BSGI apenas uma vez. 

Em Juazeiro, encontramos espaços delimitados de prática, o que nos 

sugere um budismo de fronteira, uma fronteira flexível que abre possibilidades 

para diferentes ações. Na Figura 36, percebemos as delimitações de espaços 

na residência de um líder da Divisão Feminina. Na sala, em uma parede, 

imagens de santos católicos; na outra, fotografia do líder da SGI, Daisaku Ikeda, 

e sua esposa, e um quadro da BSGI. 

 
Fonte: Maria de Lourdes Santos, jun. 2012. 

 
Figura 40 - Divisão de espaços religiosos dentro de uma residência. De um lado 

imagens cristãs, não outro quadros da Soka Gakkai 

 

 

Existe em Juazeiro uma tradição e uma modernidade, tanto interna 

como externa à BSGI. A externa é a tradição religiosa local, em que a religião 

se confunde com a cultura; e a interna são as normas oficiais ditadas pela 

BSGI, as quais não se enquadram plenamente na organização em Juazeiro. 

Conforme Hervieu-Léger (2008, p.27), nenhuma sociedade sobrevive sem 

preservar um traço mínimo de continuidade. O mesmo ocorre com a 
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comunidade religiosa. Fixados na tradição, os crentes perambulam pelas 

religiões com as quais se identificam, não se mantendo presos à herança 

religiosa familiar. 

  

Fonte: Maria de Lourdes Santos, jun. 2012. 

 
Figura 41 - Generino e sua mãe, católica, 

devota, na sala, tipicamente 
cearense, logo na entrada 
da casa, repleta de imagens 
cristãs 

Fonte: Maria de Lourdes Santos, jun. 2012. 

 
Figura 42 – Generino, responsável 

pela DMJ ao lado de seu 
oratório em seu quarto 

 

 

Fonte: Maria de Lourdes Santos, jun. 2012. 

 
Figura 43 - No quarto de Generino uma 

bandeira comemorativa 
dos 50 anos da BSGI e 
uma imagem de Buda que 
ganhou de um parente por 
ele ser budista 

Fonte: Maria de Lourdes Santos, jun.o 2012. 

 
Figura 44 - Na loja de artigos 

religiosos de sua 
irmã. Próximo a Igreja 
Nossa Senhora das 
Dores  

 

. 
Conforme o Quadro 6, a maioria das mulheres se converteu no final da 

década de 1990 e início dos anos 2000, sendo novas na prática budista, em 

torno de 10 anos, o que representa pouco conhecimento das escrituras 

budistas e da história da organização. Os motivos da conversão, conforme nos 

foi informado em conversas informais, foram sofrimentos existenciais, os quais, 

para algumas, após sanados ou terem se desencantado com o budismo, 

retornaram à religião de origem. De acordo com Paiva (1999), não passaram 

do plano do imaginário. 
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Quadro 5 -  Quadro básico Situação das informantes em Juazeiro do Norte. 
         Nov. 2012 
 

Informante Estado 

civil 

Profissão Escolaridade Ano  

conversão 

Motivo Observação 

VMCN  

 67 anos  

Casada 

1 filha 

Do lar Fundamental 1990 Doença Pratica 

Pioneira 

organização

 . 

S B  

56 anos 

Divorc. 

1 filha 

Téc. Enfer- 

Magem 

Pós-graduação 2006 Depressão 

Sofrimento  

conjugal 

Pratica 

MLCP Casada 

 

Não 

informado 

Não informado 1999 Doença 

Sofrimento 

Pratica 

SG  

19 anos 

Solteira Estudante Superior 2012 Influencia  

namorado 

Pratica 

ESL 

37 anos 

Solteira Esportista Superior Não soube 

informar 

Ligação c/ 

Cult. oriental 

Abandono 

Não se 

adaptou ao 

budismo.  

VCE  

62 anos 

Viúva Do lar Não informado 2002  Pratica 

MCCF  

45 anos 

Casada 

s/ filhos 

Empresária Não informado 2003 Timidez Pratica 

Não estava 

participand

o das 

reunião.  

RSA  

30 anos 

Separada 

2 filhos 

Do lar Não informado 2003 Doença Pratica 

SDFM  

17 anos 

Solteira Não 

informado 

Não informado 2009 Influencia 

da mãe 

Abandono 

Praticou 

por seis 

meses 

parou em 

2010. 

Frequentan

do culto 

evangélico. 

MAF  

45 anos 

Casada 

7 filhos 

Não 

informado 

Não informado 2002 Sofrimento Pratica 

Não estava 

participand

o das 

reuniões.  

 

Apresentaremos agora um resumo das informações obtidas das 

informantes: 

 

VMCN - Cresceu em ambiente católico, mas não gostava. Começou a 

prática em São Paulo. Mudou-se para a Juazeiro e perdeu contato com 

o budismo. Procurou praticante na localidade e encontrou Roger, com 

quem começou a fazer reuniões e convidar outras pessoas. Na primeira 

reunião, realizada em Juazeiro, participaram cerca de 50 pessoas, as 
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quais não participaram mais. Foi uma das fundadoras da organização 

em Juazeiro, convertendo outros membros da família. 

  

SB - Começou a praticar por motivo de doença, depressão. Após ir a 

várias religiões cristãs, afro-brasileiras e à Seicho-no-ie, conheceu o 

budismo e seus ensinamentos foram ao encontro de sua visão de 

mundo. Acredita que não haver imagens dificulta a propagação da 

religião, pois, conforme suas palavras: “povo gosta de imagem”. No 

entanto, afirmou: “Não sei se sou budista”. Ao convidar pessoas para 

reunião, ouviu: “Deus me livre de ser de sua religião.” O que a incomoda 

é não ter estudo do budismo na localidade. 

 

MLCP - Budismo é a religião de que estava precisando. Resolveu os 

sofrimentos, mas não fazia a prática diariamente. Liderava um nível da 

organização e era responsável pelo controle dos impressos (jornal Brasil 

Seikyo e revista Terceira Civilização) na localidade. Procurava propagar 

o budismo no local de trabalho. 

 

ESL - Praticou várias religiões antes de se converter ao budismo. 

Começou a questionar a posição das mulheres na BSGI. Acredita que a 

organização é machista. Isso a fez parar de praticar há cerca de um ano, 

pois começou a perder o encanto. Após sonhar com Nossa Senhora das 

Dores iluminada, afastou-se do budismo. No entanto, insistia em manter 

o Gohonzon, apesar de, no momento da entrevista, estar frequentando 

da Messiânica. 

 

VCE - Antes de ser budista foi católica não praticante e da Rosa Cruz. 

Encantou-se com o budismo, principalmente com o conceito de 

reencarnação, no qual já acreditava e com os conceitos de 

transformação dos sofrimentos e do carma. Com a prática, adquiriu 

sabedoria para resolver seus problemas. 
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SDFM – Por influência da mãe, praticou por 6 meses, mas não 

conseguiu dar continuidade à prática, passando a frequentar uma 

religião evangélica fundada pelo tio. 

 

MCCF - Converteu-se por não se sentir feliz e ser muito tímida, pontos 

que transformou com a prática budista. Após se casar, afastou-se por 

motivos de trabalho (soubemos, por terceiros, que ela não obteve 

permissão do marido para continuar a praticar), mesmo tendo cargo de 

liderança na organização. Não estava praticando, mas disse que iria 

voltar. 

 

RSA - Questionava a vida e a frase “porque Deus quer”. Então, começou 

a prática budista, mas teve dificuldade no início. Com um acidente 

sofrido pelo namorado, “desafiou na prática” (recitar Daimoku) e ele se 

curou. Casou-se, teve 2 filhos, mas se separou e, com isso, deixou de 

frequentar as reuniões, pois o ex-marido estava levando a namorada 

nelas. Estava voltando no momento em que conversamos, pois, 

segundo afirmou, nunca pensou em desistir da prática budista da qual 

extrai forças para viver. 

 

SDFM - Praticou durante 6 meses por influência da mãe. Gostava de 

participar, mas parou em 2010, pois passou a morar com a irmã, que é 

evangélica. Na época da entrevista ia aos cultos. 

 

MAF - Converteu-se por motivo de sofrimento familiar. Converteu cinco 

membros da família, mas um desistiu da prática. Faz orações diárias, 

mas não estava participando de atividades. Liderou um núcleo da 

organização. 

 

Conforme podemos perceber, como a maioria das líderes da Divisão 

Feminina está inativa, não são realizadas reuniões periódicas. As integrantes 

ficam desorientadas e acabam se afastando da prática, já que há inúmeras 

ofertas religiosas na localidade. Como a conversão fica no campo do 

imaginário, torna-se fácil desistir e transitar para outra religião. Por isso, 
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presenciamos um diálogo em que um líder local disse a uma integrante da 

Divisão Feminina não haver problema em ela participar da reunião budista 

mesmo que frequentasse culto evangélico.  

Há em Juazeiro uma troca dentro do campo simbólico religioso, não só 

por parte da BSGI. As estruturas religiosas da localidade se valem da tradição, 

a crença em Padre Cícero, para se aproximar da população local. Nas igrejas 

que visitamos, dos Salesianos, dos Franciscanos e de Nossa Senhora das 

Dores, apesar de o Padre Cícero não ter sido canonizado, usam sua imagem 

como intermediadora entre os devotos e as igrejas. Nas igrejas dos Salesianos 

e dos Franciscanos, a imagem de Padre Cícero não está no interior, mas no 

pátio. 

 

As interações simbólicas que se instauram no campo religioso 
devem sua forma específica à natureza particular dos 
interesses que aí se encontram em jogo ou, em outros termos, 
à especificidade das funções cumpridas pelas ações religiosas 
de um lado, a serviço dos leigos (e, mais precisamente, para as 
diferentes categorias de leigos) e, de outro, a serviço dos 
diferentes agentes religiosos. (BOURDIEU, 2007, p. 82.) 

 

Na Igreja dos Salesianos, há uma imagem de Padre Cícero na frente 

(Figura 42). Na dos Franciscanos, há uma pequena imagem em uma gruta no 

fundo da igreja (Figura 45). 

Em levantamento que fizemos recentemente junto à BSGI (junho 2014), 

comparado com o levantamento feito no início de nossa pesquisa em 2010, 

houve um queda de 6 membros no Distrito Juazeiro, passando de 67 

integrantes para 58 71 . Apesar disso, houve um aumento do número de 

membros de Divisão Feminina, passando de 23 para 27, e houve uma queda 

de 7 integrantes na Divisão Feminina de Jovens, de 10 para 3. Algumas dessas 

mulheres podem ter sido transferidas para a Divisão Feminina, o que explicaria 

o aumento. As mulheres em Juazeiro passaram de 52% para 51% dos 

membros.  

Esse quadro é reflexo dos problemas internos que observamos em 

Juazeiro relatados acima os quais se configuram como grande obstáculo ao 

crescimento da BSGI na localidade, se pensarmos que, no início de nossa 

                                                           
71

 Somando 3 simpatizantes, pessoas que participam mas não são convertida, apresentados 
nesse levantamento, são 61 integrantes 
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pesquisa, o Distrito possuía 81 membros. Em 4 anos, houve uma queda de 23 

integrantes. 

 

 

 

Fonte: Maria de Lourdes Santos, jun. 2012. 

 

Figura 45 - Imagem de padre Cícero na frente da Paróquia dos Salesianos 

 

 

Fonte: Maria de Lourdes Santos, jun. 2012. 
 

Figura 46 -  Interior da Paróquia Sagrado Coração de Jesus.  Cartaz na lateral da 
igreja 
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Fonte: Maria de Lourdes Santos, jun. 2012. 

 
Figura 47 -  Igreja dos Franciscanos tem um enorme pátio à frente para receber 

os romeiros  

 

 

Fonte: Maria de Lourdes Santos, jun. 2012. 
 

Figura 48 - Gruta nos fundos da Igreja dos Franciscanos com uma pequenina 
imagem de padre Cícero 

 

 
 

 
Fonte: Maria de Lourdes Santos, jun. 2012. 
 

Foto 49 - Teto da Igreja dos Franciscanos. Olho da Providência: símbolo 
exibindo um olho cercado por raios de luz ou em glória, muitas 
vezes dentro ou em cima de um triângulo ou de uma pirâmide. 
Costuma ser interpretado como a representação do olho de Deus 
observando a humanidade. É bastante usado na simbologia da 
maçonaria. A versão cristã dá ênfase ao triângulo representando a 
Trindade  
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Fonte: Maria de Lourdes Santos, jun. 2012. 

 
 

Foto 50 - Panfleto apresentado pela 
informante. Segundo ela, 
o grupo Hare Krishna não 
se instalou na localidade; 
diálogo com integrante da 
BSGI em Juazeiro. Na 
mesa livro que nos 
mostrou que gosta de ler 

Fonte: Maria de Lourdes Santos, jun. 2012. 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 51 - Pedido de oração: “Para 
quem colocou um sapo 
na minha janela. São 
Francisco.  Abençoai!” 

 

Fonte: Maria de Lourdes Santos, jun. 2012. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 52- “Irmã Lira. Cartas. Búzios”. 

Centro de Juazeiro 

 
Fonte: Maria de Lourdes Santos, jun. 2012. 
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Considerações finais 

 

Iniciamos nossa pesquisa buscando responder à questão de como as 

mulheres da Divisão Feminina da BSGI em Juazeiro do Norte, CE, e Aparecida 

do Norte, SP, lidam com o budismo e se, nesse processo, são influenciadas 

pela religiosidade local, uma vez que a maioria das que se converteram vieram 

de tradição cristã. Nos diálogo com aquelas mulheres, buscamos focar nos 

assuntos estabelecidos previamente no questionário. 

Nossa conclusão é de que, direta e indiretamente, de maneira forte ou 

branda, elas recebem influência, ficando isso mais evidente em Juazeiro. 

Para chegarmos a essa conclusão investigamos a história do 

sincretismo cristianismo-budismo iniciado no Japão, a fim de entendermos o 

sincretismo budismo-cristianismo brasileiro, sendo que consideramos o 

sincretismo religioso uma característica fortemente presente na cultura 

brasileira.  

A princípio, o sincretismo parece algo esperado, por quê? Pelo número 

majoritário de cristãos declarados nessas localidades, e devido à maioria das 

integrantes da DF ter como religião de origem o catolicismo. No entanto, o 

cristianismo não é o problema fundamental em Juazeiro na atualidade. O que 

está impedindo o crescimento da organização é a desunião e o afastamento da 

prática de líderes centrais do distrito.  

A fim de se estabelecer e prosperar no Brasil, algumas religiões 

japonesas recriaram sua identidade, incorporando elementos da religião 

predominante, o catolicismo. Apoderam-se de Nossa Senhora Aparecida e a 

transformam em Aparecida Kannon, utilizando trechos da Bíblia em seus 

“cultos” de cunho oriental. 

Os espaços das religiões no Brasil são delimitados em todos os 

aspectos. Um templo ou uma sede de religião japonesa é tipicamente oriental 

na arquitetura, nos jardins, nos arranjos de flores (ikebana) espalhados pelas 

dependências, na forma de agir e nas vestimentas de algumas pessoas e do 

clero. Quem passa por suas sedes, começa a conhecer não somente a religião, 

mas a cultura nipônica, mesmo que indiretamente. Algumas pessoas, por 

curiosidade, atravessam esses espaços. O que surgirá dessa transposição 
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será subjetivo, e o conhecimento adquirido afetará consequentemente o 

convívio social e familiar.  

Quando as religiões japonesas abrem espaço para o cristianismo, o 

novo tem algo de familiar que tranquiliza. No entanto, serão sempre 

similaridades. O budismo praticado no Brasil não será igual ao budismo 

japonês, e também não será um budismo brasileiro, a começar pela liturgia. No 

Caso da BSGI, a liturgia (Gongyo) é recitada em japonês, no ritmo próprio dos 

mantras budistas72, o que possibilita recitá-la em menos de dez minutos. É 

quase impossível recitar a liturgia em português nesse ritmo. A aventura, 

provavelmente, duraria horas. Além de a tradução aumentar o número de 

palavras, ela exigirá notas explicativas, principalmente para o entendimento 

das não versadas no budismo, perdendo a poética. 

Apresentamos abaixo um trecho e tradução da parte em versos do 

Gongyo praticado na Soka Gakkai, o capítulo Jigague (Revelação da vida 

eterna do buda), do Sutra de Lótus: 

 

Ji-ga-toku-bu-rai. Sho-kyo-sho-ko-shu. 
Mu-ryo-hyaku-sen-man. Oku-sai-a-so-gui. 
Jo-se-po-kyo-ke. Mu-shu-oku-shu-jo. 
Ryo-nyu-o-butsu-do. Ni-rai-mu-ryo-ko 
 
Desde que atingi o estado de Buda, infindáveis asamkya de kalpas 
transcorreram. Constantemente venho pregando, ensinando e propagando a 
Lei a milhares de seres vivos, fazendo com que entrem no Caminho do Buda, e 
tudo isso durante intermináveis kalpas (IKEDA, 2011, p. 269). 

 

Muitos dos que se dispõem a ultrapassar os espaços religiosos são os 

que não possuem uma tradição religiosa, os que peregrinam entre as religiões 

e os insatisfeitos com a religião de origem. Atravessando uma fronteira, segue-

se o cristianismo com elementos budistas; atravessando-se outra, segue-se o 

budismo com a carga cultural cristã brasileira. Desse contato, surge algo novo 

que somente pode se manifestar em espaço “neutro”, em uma linha tênue entre 

as fronteiras. 

Escolhendo uma religião ou outra, as delimitações espaciais 

permanecem. Alguém que resolve praticar o budismo pode transitar por um ou 

                                                           
72

 Disponível em: http://www.sgi.org/resource-center/video-and-audio/how-to-chant/gongyo-
a-pronunciation-guide.html Acesso em:  26 jun. 2014. 

http://www.sgi.org/resource-center/video-and-audio/how-to-chant/gongyo-a-pronunciation-guide.html
http://www.sgi.org/resource-center/video-and-audio/how-to-chant/gongyo-a-pronunciation-guide.html
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outro desses espaços e se apoderar de uma ou de outra religião, conforme as 

circunstâncias e suas necessidades. Esse ultrapassar não implica afastar-se de, 

mas transitar por – não há problema de a mulher budista da BSGI ser madrinha 

de casamento ou batismo, ou participar de cerimônia cristã por questão social 

ou familiar. Como observamos em Juazeiro, o espaço da casa onde nem todos 

são praticantes, ou de praticantes com histórico familiar católico, é dividido. Há 

território budista e território católico. 

Os budistas brasileiros vivem em uma fronteira com o cristianismo, a 

qual, como já abordamos, não é limitadora de espaço, ao contrário, é onde 

tudo pode acontecer. De um lado, majoritário, o cristianismo, do outro, o 

budismo. Nessa linha tênue entre as duas o budismo se manifesta no Brasil – 

local de possibilidades e de realizações – surgindo o que chamamos de 

“budismo de fronteira”. 

Com quase 90% da população cristã, a conversão ao budismo exige 

uma mudança da mentalidade religiosa no plano simbólico. O processo é lento, 

inconsciente e profundo e exige um imenso gasto de energia, pois se tem que 

aprender desde o início. Esse novo contexto é o espaço fronteiriço – não-

cristão-não-budista, ao mesmo tempo, budista-cristão e cristão-budista. 

Receber o Gohonzon e cumprir os itens básicos exigidos pela BSGI, 

como fazer o Gongyo  (leitura da liturgia) e o Daimoku (recitação do Nam-

myoho-rengue-kyo) diariamente; fazer o chakubuku, assinar os impressos, 

participar das reuniões e fazer o kofu (contribuição financeira), não significa 

que a pessoa se converteu efetivamente (SANTOS, 2009). Muitas mulheres, 

mesmo cumprindo todas as exigências, manifestam a raiz católica em falas 

como: “Graças ao Gohonzon!”; “Se o Gohonzon quiser!”; “Vai com os deuses!”; 

“Vá com o Gohonzon!”; “Ela é minha madrinha no budismo!” 

 

Os números nos convidam a refletir sobre isso: os praticantes de 

religiões orientais estão em meio 64,6% de católicos e 22,1% de protestantes, 

ou seja, são 86,7% de cristãos. Disso decorre a pergunta de Antonio Flávio 

Pierucci: “Cadê nossa diversidade religiosa?”73 

 

                                                           
73

 Folha de São Paulo, Opinião. http://www1.folha.uol.com.br/fsp/opiniao/fz2912200208.htm, 
acessado em 9 jun. 2014. 

http://www1.folha.uol.com.br/fsp/opiniao/fz2912200208.htm
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Os umbandistas são pouco mais de 430 mil e os 
candomblecistas não chegam a 140 mil em todo o país. Não é 
surpreendente? Os budistas são 245.870 (0,15%) e as outras 
religiões orientais (Seicho-No-Iê, Messiânica, Perfect Liberty, 
Shinto, Bahai...) têm 181.579 seguidores (0,11%). Os 
esotéricos são 67.288 (0,04%) e os hinduístas, 2.979 (0,00%). 
Os de religião judaica são 101.062 (0,06%) e os muçulmanos, 
só 18.592 (0,01%). As religiões de origem brasileira que o 
IBGE classifica como "tradições religiosas indígenas" -Santo 
Daime, União do Vegetal, A Barquinha e outras- possuem 
pouco mais de 10 mil seguidores declarados (0,01%). 
 Se lermos a lista de religiões que aparecem no Anexo 1 do 
Censo 2000, ficaremos com a certeza de sermos um país não 
só plural, mas muito sortido em matéria de religião. [...] 
Vivemos, na verdade, num país "90% cristão" (89,2%). Isso 
quer dizer que, do alto de seus oligopólios e prerrogativas, o 
espectro do monoteísmo ainda ronda nossos confusos destinos 
pesadamente (PIERUCCI, 2002). 

 
Há aqui um problema. Para indicar as religiões orientais, o IBGE utiliza 

nomenclaturas vagas e variadas: religiões orientais (RO), novas religiões 

orientais (NRO), budismo, religiões japonesas, outras religiões orientais, outras 

religiões japonesas. Isso torna difícil para os pesquisadores saber exatamente 

a quantidade de filiados, por exemplo, ao budismo. Então, temos que nos valer 

das informações fornecidas pelas entidades religiosas. Segundo a BSGI, são 

mais de 161 mil pessoas que integram a organização. Se compararmos com a 

quantidade declarada por Pierucci: “os budistas são 245.870 (0,15%)” (2002), 

mais da metade dos budistas brasileiros são da Soka Gakkai. 

Temos um impasse, portanto. A BSGI é considerada NRO. Se a 

enquadrarmos como tal, conforme Censo 2010 (Ver Anexo 4), 103% do total de 

integrantes das NRO (217.961) pertencem a ela. Se somarmos as três 

categorias de religiões orientais – NRO, Outras NRO e Outras RO – teremos 

217.861 pessoas, e, proporcionalmente, 74,3% seriam da BSGI. 

Uma experiência pessoal: após responder o questionário do Censo 2010, 

perguntamos ao agente por qual motivo ele não havia questionado sobre minha 

religiosidade. Ele argumentou existir dois tipos de questionários: um 

simplificado e outro completo. Nós havíamos sido selecionadas para responder 

o simplificado, que não contemplava a filiação religiosa. 

Em sondagem por nós realizada com mais de 80 integrantes da BSGI, 

todos informaram que, se fossem questionados sobre a filiação religiosa, 

afirmariam ser budistas. Se houvesse uma nomenclatura mais definida sobre 
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filiação a religiões orientais, especificando as escolas, ou se houvesse uma 

pesquisa somente com enfoque na religião, o que na atualidade conhecemos 

por cenário religioso brasileiro seria bem diferente. 

Em Juazeiro, o cenário se repete. São 58 integrantes da BSGI em meio 

a 240 mil cristãos, 95% da população. Por não haver colônia japonesa na 

localidade, toda a organização BSGI é formada por brasileiros natos, o que 

proporciona uma maior adaptação à cultura local. As reuniões seguem o 

padrão tradicional da BSGI, mas o discurso da liderança é flexível, visando a 

manter o adepto na organização, ainda que não percebamos duplo 

pertencimento. Como a organização passa por um período delicado em 

Juazeiro, líderes centrais, principalmente da DF do Distrito não estão atuantes, 

tendo como consequência desistências da prática, por falta de 

acompanhamento solidário. Em 4 anos, houve uma queda de 23 membros. 

Em Aparecida, existem poucos integrantes descendentes de japoneses, 

mas, por estar próxima da sede central, não percebemos essa adaptação, nem 

a existência de duplo pertencimento. A única adaptação marcante é o dia da 

reunião mais importante do calendário da organização, a Reunião de Palestra, 

normalmente programada para sábado ou domingo, ser transferido para um dia 

convencional da semana, devido à maioria dos adeptos trabalhar no comércio 

ligado aos romeiros que vão à Basílica. 

A Comunidade Aparecida foi fundada na década de 1980, tendo 34 anos 

de existência. Após mais de três décadas, possui 31 integrantes, sendo 16 da 

Divisão Feminina. Nos últimos quatro anos, houve um aumento de três 

membros – isso não significa que ocorreram somente três conversões, pois 

temos que considerar as desistências da prática74.  

O Bloco Aparecida, na cidade de Aparecida, é formado por 19 pessoas, 

sendo 9 da Divisão Feminina. Isso demonstra a dificuldade de propagação do 

budismo na localidade. São 19 budistas em meio a 33 mil cristãos, 97% da 

população. 

O Distrito Juazeiro, que iniciou as atividades no final da década de 1990, 

possui quase o dobro de membro, 58, e já chegou a possuir 81 membros, dos 

quais 27 são da Divisão Feminina.  

                                                           
74

 Não nos foi possível neste trabalho fazer o levantamento comparativo, convertidos versus desistentes.  
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Nessas localidades, as integrantes da BSGI convivem com o culto a 

Padre Cícero e a Nossa Senhora Aparecida, e com a prática budista, ligada à 

cultura japonesa. Segundo uma integrante da Comunidade Aparecida, que 

trabalhava em uma empresa ligada à Basílica de Aparecida, para evitar 

conflitos, o melhor é não se envolver nos debates entre os católicos e os 

evangélicos. 

Um maior desenvolvimento da BSGI nessas localidades necessitaria que 

a Sede Central se dispusesse a investir em capital humano, ou seja, no envio 

mais frequente de lideres centrais da Divisão Feminina para essas localidades, 

pessoas com conhecimento da doutrina e experiência de prática. Como um 

budismo popular que atende as necessidades primárias e valoriza as mulheres, 

tem grandes possibilidades de se desenvolver nessas localidades, 

principalmente em Juazeiro, onde a questão de gênero está ainda mais 

presente. Para se tornar autônomas em relação ao poder masculino, as líderes 

da DF teriam que conhecer mais a cultura e o cenário religioso local, e possuir 

flexibilidade para lidar com questões relacionadas a ele. Sem esse 

conhecimento e disposição, a investida não terá resultado. 

Estudando pesquisa de Yamada (2004), refletimos sobre a possibilidade 

de a mudança do campo religioso brasileiro, com o advento do pentecostalismo, 

ter relação com a maior visibilidade das religiões orientais. Analisando a 

trajetória da BSGI, chegamos à conclusão de que contribuiu. Yamada afirma 

que a concepção vitalista de salvação vem sendo apontada como o que 

distingue as Novas Religiões Japonesas (NRJ), sendo essa concepção o que 

as aproxima das religiões pentecostais. Uma das características dessa 

concepção é que ela prioriza a conquista de salvação neste mundo, divergindo 

profundamente do aspecto transcendente ou de negação desse mundo que 

caracteriza as religiões tradicionais. 

Se levarmos em conta que a mudança do campo religioso brasileiro 

começou a se alterar da década de 1980 – entre 1950 e 1980 o número de 

adeptos do catolicismo diminuiu 4,5%, passando de 93% para 89%; no mesmo 

período a quantidade de protestantes aumentou somente 2,2%, de 3,4% para 

6,6% (SOUZA, 2007) –, encontraremos que o budismo se popularizou também 

nesse período. Por exemplo, a BSGI foi fundada em 1960, com a participação 

de 255 pessoas. Em 1970, em evento comemorativo, reuniu 20 mil pessoas. 
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De 1980 a 2000, a adesão ao catolicismo declinou de 89% para 74%, enquanto 

o pentecostalismo passou de 3% para 11% da população. Nesse período, a 

BSGI obteve um grande crescimento – em 1980, contava com 

aproximadamente 67 mil membros75, um aumento de 33% em comparação ao 

ano de 1970. Em 1993, passou para 87 mil. Em 30 anos, a organização mais 

que quadruplicou o número de adeptos. Nos dez anos seguintes, aumentou 

73%. 

O fenômeno da migração do catolicismo para o pentecostalismo, e para 

os “sem religião” ocorreu principalmente nos “cinturões da miséria que se 

criaram em torno das grandes capitais” (JACOB, 2007). Muitos desses 

brasileiros “migraram das regiões Centro-Oeste e Norte para outros estados e 

também deixaram sua região de origem” (JACOB, 2007). Como a maioria dos 

integrantes da BSGI vive na periferia das grandes cidades, isso também 

contribuiu para o seu desenvolvimento. Em 2004, eram 118.269 mil budistas 

Soka, passando para 126.370 em 2006; um crescimento de 9,56%. Atualmente, 

são quase 162 mil, 20% a mais. 

Todo esse desenvolvimento deve muito à dedicação da DF, apesar de 

ela não estar bem em Juazeiro. Ela é o carro-chefe em quase todas as demais 

organizações que compõem a BSGI. Dar mais poder a ela é um dos caminhos 

para que a BSGI possa se destacar no campo religioso brasileiro. 

O cenário religioso em Juazeiro é diferente. Na cidade de Padre Cícero 

há uma religiosidade crioula, emanada do povo, diferente da de Aparecida, 

onde é institucionalizada. Aparecida parece ter passado por uma  programação 

para se tornar uma “cidade religiosa”, dando a impressão de que as pessoas 

da localidade não são tão religiosas. O que a torna religiosa são os romeiros 

que passam pela cidade em grandes grupos, nos finais de semana. Esse 

cenário pode implicar dificuldade para a Comunidade Aparecida se desenvolver 

na cidade de Aparecida. Já Juazeiro, mesmo na época em que não há romaria, 

a cidade parece viver a religiosidade diariamente – apesar de haver muitas 

instituições religiosas elas são polarizadas, ou seja, a fé do povo não se 

concentra nelas, mas na figura de Padre Cícero. Juazeiro é devedor de uma 

                                                           
75

 Dados colhidos para a pesquisa de mestrado. No entanto, não conseguimos encontrar a quantidade 
de membros na década de 1980, essa é uma estimativa, por sabermos que em 1970 havia 20 mil 
membros e em 1980, 87 mil. 
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cultura conservadora católica, o que faz com que a questão de gênero seja 

importante, e a mulher tenha pouca liberdade de escolha religiosa – algumas 

das integrantes da DF começaram a praticar o budismo às escondidas de seus 

maridos. A questão de gênero não foi observada em Aparecida, mas, em um 

país com cultura conservadora como o Brasil, ser mulher budista é um desafio 

que poucas têm coragem de empreender. 

 

 

 

Limitações do estudo 

 

Devido aos motivos expostos anteriormente, não nos foi possível aplicar 

o questionário que propusemos no planejamento original do estudo. As 

informações apresentadas e analisadas foram as registradas em diário de 

campo. Estamos cientes de que nosso tema de pesquisa, vasto e inovador, 

não foi contemplado plena e satisfatoriamente nessa pesquisa. No entanto, 

ficaremos felizes se ela lançar luz a futuras pesquisas sobre mulheres budistas 

no Brasil. 
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ANEXO A – Fotos da “Campanha de Chakubuku” da BSGI: “Cada um faz 
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Fonte: Fotos extraídas da internet em 10 jun. 2014. 
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ANEXO B – Sessão Solene em homenagem a BSGI – Aparecida do Norte 
 
3 DE MAIO DE 2010 
19ª SESSÃO SOLENE EM COMEMORAÇÃO AO "JUBILEU DE OURO DA 
ASSOCIAÇÃO BRASIL SOKA GAKKAI INTERNACIONAL - BSGI; DOS 80 
ANOS DE FUNDAÇÃO DA SOKA GAKKAI E O CINQUENTENÁRIO DA 
POSSE PRESIDENCIAL DO DOUTOR DAISAKU IKEDA" 
Presidente: JOÃO CARAMEZ 
RESUMO 
001 - JOÃO CARAMEZ 
Assume a Presidência e abre a sessão. Nomeia as autoridades presentes. 
Comunica que a presente sessão fora convocada pelo Presidente Barros 
Munhoz, atendendo ao pedido do Deputado João Caramez, ora na condução 
dos trabalhos, com a finalidade de comemorar o Jubileu de Ouro da 
Associação Brasil Soka Gakkai Internacional - BSGI; os 80 anos de fundação 
da Soka Gakkai e o Cinquentenário da posse presidencial do doutor Daisaku 
Ikeda. Convida os presentes para, de pé, ouvir o Hino Nacional Brasileiro. 
002 - ARNALDO FARIA DE SÁ 
Deputado Federal, faz elogios ao senhor Daisaku Ikeda, Presidente da 
Fundação. Fala que esta é uma homenagem a todos que dela participam. Cita 
a importância da prática do budismo para diminuição de conflitos e para a 
busca da paz mundial. Comenta os 50 anos da direção de Ikeda Sensei. 
003 - Presidente JOÃO CARAMEZ 
Anuncia apresentação de vídeo institucional. Recorda seu encontro com o 
professor Ikeda no Japão e cita que este realizou mais de sete mil diálogos 
com grandes personalidades. 
004 - WAGNER ISSAMI 
Vice-Presidente da Associação Brasil Soka Gakkai Internacional - BSGI, faz 
leitura de mensagem enviada pelo Doutor Daisaku Ikeda enaltecendo o 
movimento de paz, cultura e educação que é promovido pela SGI em 192 
países. Cita, ainda sobre a mensagem, elogios ao Brasil por sua "democracia 
de raças" e a liderança deste país no cenário mundial. 
005 - Presidente JOÃO CARAMEZ 
Recorda momentos da posse do senhor Daisaku Ikeda, como o terceiro 
Presidente da Soka Gakkai, aos 32 anos de idade. Comenta que Ikeda-Sensei 
estabeleceu contatos com líderes mundiais nas mais diversas áreas do 
conhecimento humano. Informa que são mais de 15 milhões de associados em 
192 países. Relata experiências pessoais com a associação. 
006 - WAGNER ISSAMI 
Fez saudação ao Presidente Daisaku Ikeda. 
007 - Presidente JOÃO CARAMEZ 
Comenta que esta homenagem é um exemplo de trabalho, dedicação e 
perseverança. Faz agradecimentos a todos que colaboraram para o êxito desta 
solenidade. Encerra a sessão. 
* * * 
Disponível em: http://www.jusbrasil.com.br/diarios/3797335/dosp-legislativo-12-
05-2010-pg-57. Acesso em: 2 jun. 2012. 
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ANEXO C – Solenidade de concessão do título Daisaku Ikeda – Juazeiro 
do Norte 

 

UBE se reúne com dirigentes da BSGI 

  
Na 4ª feira passada, dia 25 de agosto, em encontro na sede da UBE, os 
escritores Alexandre Santos e Rogério Generoso se reuniram com dirigentes 
da organização BSGI para discutir detalhes da solenidade de concessão do 
título de Visitante Ilustre ao escritor japonês Daisaku Ikeda. (http://www.ube-
pe.org.br/100829.htm, acessado em 3 de junho de 2012.) 
 
Daisaku Ikeda recebe Diploma 'Visitante Ilustre Internacional' 
 
Na 2ª feira passada, dia 25 de outubro, em concorrido encontro nos jardins da 
entidade, na Rua de Santana, em Casa Forte, com a presença de numerosa 
comitiva da organização Soka Gakkai Internacional, a UBE prestou 
homenagem ao escritor Daisaku Ikeda, concedendo-lhe o Diploma de 'Visitante 
Ilustre Internacional'. Na ocasião, após a saudação proferida pelo escritor 
Leonardo Durval, o senhor Júlio Kosaka, presidente da Soka Gakkai 
Internacional no Brasil, discursou em nome do presidente Daisaku Ikeda. 
(http://www.ube-pe.org.br/101031.htm, acessado em 3 de junho de 2012.) 
 

 

ANEXO D – IBGE – Religiões Orientais 

 

Tabela 17 - População residente, por sexo, das religiões orientais - Brasil – IBGE 2010 

 

 

 

 

 

Religião Total  Homens  % Mulheres  % 

Budismo 243 966  110 403  45,2 133 563  54,7 

NRO 155 951  63 813  40,9 92 139 59,0 

Outras NRO 52 235 21 833 41,7 30 402  58,2 

Outras RO 9 675  4 502  46,5 5 173 53,4 

Total 461.827 200.551 43,4 261.277 56,5 
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